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ÓRGÃO: Universidade Federal do Rio Grande - FURG
LICITAÇÃO: Pregão Eletrônico nº 90003/2025
OBJETO: Contratação de Serviço de Vigia.
DATA DE ABERTURA: 19/05/2025 às 09h00min
INFORMAÇÕES: Coordenação de Compras – Avenida Itália, Km 08 – Prédio

da PROPLAD, Campus Carreiros - Rio Grande - RS, telefones (53) 3293.6825

ou 3233.6828, e-mail: edital.duvidas@furg.br, das 08h00min às 12h00min e das

13h30min às 17h30min.

RETIRADA DO EDITAL: O Edital está à disposição dos interessados no sitio

www.gov.br/compras e www.furg.br.

ASSINAM: José Felipe Duarte da Silva – Diretor de Administração de Material em
Exercício e Elenise Ribes Rickes – Pró-reitora de Planejamento e Administração.

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE - FURG
PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO

Execução da Reforma em Edificação para
Implantação da Clínica da Família da UFCSPA

A FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE PORTO
ALEGRE - UFCSPA torna público que no dia 20-05-2025 às 10h, procederá a abertura
da Concorrência nº 90001/2025, objetivando a contratação de obra de engenharia,
para a execução da reforma em edificação para implantação da Clínica da Família
da UFCSPA, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital
e seus anexos. O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no site Portal
Nacional de Contratações Públicas (https://pncp.gov.br/app/editais?q=154032&pagin
a=1&status=recebendo_proposta), bem como, pode ser obtido através dos seguintes
contatos: e-mail: licitacao@ufcspa.edu.br ou fone: (51) 3303.8788.

Porto Alegre, 30 de abril de 2025
Comissão de Contratação da UFCSPA

CONCORRÊNCIA 90001/2025

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

Pelo presente Edital, a Presidente do Sindicato dos Empregados no Comércio de Camaquã, Sandra Maura
Sampaio Ribeiro convoca todos os associados em pleno gozo de seus direitos estatutários, a participarem
das Eleições para renovação da Diretoria e Conselho Fiscal, e respectivos suplentes, relativas ao quadriênio
2025-2029. As eleições serão realizadas no dia 16/06/2025, das 08h às 18h, na sede do Sindicato, e
eventualmente, através de urnas itinerantes, a critério da Junta Eleitoral. As inscrições de chapas poderão ser
realizadas na sede do Sindicato, nos termos do artigo 32 e seguintes do Estatuto, entre os dias 02/05/2025
e 12/05/2025, das 9h às 12h e das 14h às 17h30min, na sede da entidade, localizada na Rua João Brandão,
n° 88, CEP 96.785-244, bairro São José, Camaquã/RS. Eventuais impugnações de candidaturas poderão ser
realizadas na sede do Sindicato, entre os dias 19/05/2025 e 23/05/2025, no horário que compreende entre 9h
às 12h e das 14h às 17h30min. Caso seja necessária a realização de um segundo escrutínio, o mesmo será
realizado no dia 23/06/2025, nosmesmos horários e locais do primeiro escrutínio. Camaquã, 30 de abril de 2025.

Sandra Maura Sampaio Ribeiro. Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÂO DE ELEIÇÕES
DO SINDICATO DOS EMPREGADOS NO

COMÉRCIO DE CAMAQUÃ

ARCHEL CONSTRUÇÕES E PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ: 09.056.774/0001-09 - NIRE: 4330005056 4

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 15 DE ABRIL DE 2025.
Aos quinze dias do mês de abril de 2025, reuniu-se em Assembleia Geral Ordinária a totalidade dos
acionistas, sendo o Sr. Carlos When Neto, CPF nº 275.336.970-49, Sra. Maria Cristina Peixoto Mayer,
CPF nº 524.588.209-59, Sr. Luiz Fernando de Andrade Peixoto, CPF: 387.060.400-04, Carlos Alberto
De Andrade Peixoto, CPF: 456.558.120-53 e Thaís Vasconcellos Peixoto, CPF: 022.901.860-23, que
compõem a totalidade do capital social da empresa ARCHEL CONSTRUÇÕES E PARTICIPAÇÕES
S/A, dispensada a convocação, nos termos do artigo 124, §4º, da Lei nº 6.404/76, em decorrência da
presença de todos os acionistas da Companhia, às 08h30min, na sede social situada na Rua 20 de
Setembro n. 404, conjunto 404, bairro Azenha, CEP 90130-090, Porto Alegre, RS., assumiu a presidência
dos trabalhos, nos termos do artigo 21 do Estatuto Social, o Sr. Luiz Fernando de Andrade Peixoto,
Diretor Presidente, que convidou a mim Daniela Cristina Tomé, Diretora Administrativo Financeiro, para
secretariar, ficando assim constituída a mesa. Dando início aos trabalhos, o Sr. Presidente declarou
que as demonstrações financeiras do ano de 2024 foram disponibilizadas para todos os acionistas com
antecedência de 30 dias desta assembleia, e que haviam sido cumpridas todas as exigências legais para
a realização da assembléia, e solicitou a mim para proceder a leitura da Ordem do Dia da qual constou
os seguintes itens: 1. Aprovação das demonstrações financeiras relativas ao exercício encerrado em
31 de dezembro de 2024. 2. Definição da Destinação dos Lucros do Exercício. 3. Outros Assuntos de
Interesse da Sociedade. Em seguida, o Sr. Presidente submeteu aos acionistas a apreciação do primeiro
item da Ordem do Dia colocando em discussão, exame e votação sobre o relatório de Diretoria e as
Demonstrações Financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2024, cujo balanço patrimonial,
encontram-se também disponível no site da empresa, no seguinte endereço: https://acepar.com.br/
objeto-social/ . Após a discussão e avaliação das mesmas, verificou-se a sua aprovação pelo voto
unânime de todos os acionistas. Em continuidade o Sr. Presidente submeteu aos acionistas a apreciação
do segundo item da Ordem do Dia, sendo esta a definição da destinação dos lucros do exercício,
destacando que o resultado do exercício R$ 4.119.120,44 (Quatro milhões, cento e dezenove mil, cento
e vinte reais e quarenta e quatro centavos), foi destinado 40 % R$ 1.647.648,18 para a reserva para
investimento conforme determinação orçamentária, também foi destinado a amortização de custos e
despesas de exercícios anteriores R$ 2.134.191,93 (Dois milhões, cento e trinta e quatro mil, cento
e noventa e um reais e noventa e três centavos), foi distribuído da reserva de lucros a importância de
R$ 7.471.472,26 (Sete milhões, quatrocentos e setenta e um mil, quatrocentos e setenta e dois reais
e vinte e seis centavos), na proporção de cada acionista, e o saldo foi destinado a permanecer nos
lucros a distribuir para destinações futuras, conforme previsto no Estatuto Social. Verificou-se, desta
forma, a aprovação do lucro líquido do exercício pelo voto unânime dos acionistas. ENCERRAMENTO,
APROVAÇÃO E ASSINATURA DA ATA: Nada mais havendo a tratar e ninguém querendo fazer uso da
palavra, foi encerrada a Assembleia Geral Ordinária, em memória da qual foi redigida a presente ata no
Livro Registro de Atas de Assembleias da Companhia e assinada pela totalidade dos acionistas e pelos
participantes da mesa diretora: Carlos When Neto, Sra. Maria Cristina Peixoto Mayer, Sr. Luiz Fernando
de Andrade Peixoto, Carlos Alberto De Andrade Peixoto, Thaís Vasconcellos Peixoto e Daniela Cristina
Tomé. A presente é cópia fiel da ata lavrada no Livro Registro de Atas de Assembleias da Companhia.
Porto Alegre, 15 de abril de 2025.
LUIZ FERNANDO DE ANDRADE PEIXOTO – Presidente da Mesa - Diretor Presidente CIC:
387.060.400-04, DANIELA CRISTINA TOMÉ - Secretária da Mesa - Diretora Administrativo Financeiro
CIC: 930.330.280-04.

Relatório da Administração

Senhores acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial e demais demonstrações contábeis, correspondentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2024.

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)
Consolidado

Ativo 31/12/24 31/12/23
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 8.100 4.552
Contas a receber de clientes 200.084 75.487
Estoques 116.689 34.877
Impostos a recuperar 18.164 3.435
IRPJ e CSLL a recuperar 11.447 899
Outros créditos 7.764 1.451
Total do Circulante 362.248 120.701
Não circulante
Impostos a recuperar 438 484
Outros créditos 2.160 131
Impostos diferidos 63.124 1.225
Total do realizável a longo prazo 65.723 1.840
Imobilizado 372.946 112.764
Intangível 331.895 125.889
Total do Não Circulante 770.565 240.493

  
Total do ativo 1.132.813 361.194

Consolidado
Passivo 31/12/24 31/12/23
Circulante
Fornecedores 86.575 26.249
Empréstimos e financiamentos 26.866 22.092
Salários, benefícios e encargos sociais 9.541 8.817
Impostos e encargos sociais 10.419 3.704
Adiantamentos de clientes 24.130 87
Outras contas a pagar 9.522 4.726
Arrendamento 3.933 2.488
Outras contas a pagar - partes relacionadas 36.385 18
Dividendos a pagar - partes relacionadas – 3.476
Total do passivo circulante 207.371 71.658
Não circulante
Arrendamentos 1.483 1.135
Contingências 14.102 1.958
Impostos diferidos 4.244 1.086
Empréstimos e financiamentos 565.633 232.495
Obrigações a pagar da aquisição de controlada 10.480 9.546
Outras obrigações a pagar 171 –
Total do passivo não circulante 596.113 246.220
Patrimônio líquido
Capital social 46.560 15.993
Reservas 300.779 27.870
Resultados acumulados (18.010) (548)
Total do patrimônio líquido 329.329 43.316
Total do passivo e do patrimônio líquido 1.132.813 361.194

Demonstrações dos resultados - exercícios 

findos em 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)
Consolidado

31/12/24 31/12/23
Receita líquida 553.783 235.842
Custo dos produtos vendidos e dos serviços 

prestados (439.113) (179.897)
Lucro bruto 114.670 55.944
Despesas com vendas (22.797) (12.111)
Despesas gerais e administrativas (29.858) (12.755)
Outras receitas operacionais 4.885 1.673
Outras despesas operacionais (9.019) (1.146)
Lucro antes do resultado financeiro  

e impostos 57.880 31.605
Receitas financeiras 59.045 33.076
Despesas financeiras (199.979) (52.846)
Resultado financeiro (140.934) (19.770)
Lucro antes do imposto de renda  

e da contribuição social (83.054) 11.835
Imposto de renda e contribuição social corrente (812) (3.079)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 58.809 1.307
Lucro líquido do exercício (25.057) 10.063

Demonstrações dos fluxos de caixa - Exercícios findos

em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Em milhares de Reais)
Consolidado

31/12/24 31/12/23
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda  

e da contribuição social (83.054) 11.835
Ajustes por:
Depreciação e amortização 40.985 8.561
Juros e variações cambiais apropriados  

sobre financiamentos 141.660 10.953
Ajustes de provisões 2.733 (11.674)
Custo de baixas de imobilizado 53 359

102.379 20.035
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber (22.960) (6.619)
Estoques (38.392) (1.656)
Partes relacionadas 18.874 1.968
Outros ativos (12.471) 901
Fornecedores 9.684 5.541
Impostos a recolher (23.195) (1.740)
Outros passivos 36.141 3.422
Juros sobre empréstimos pagos (43.430) (3.845)
Imposto de renda e contribuição social pagos (4.765) (4.917)
Caixa líquido proveniente das atividades 

operacionais 21.865 13.090
Fluxos de caixa das atividades  

de investimentos
Aquisição de ativo imobilizado e intangível (142.256) (39.353)
Aquisição de controlada líquido  

do caixa adquirido (415.742) (190.555)
Caixa líquido usado nas atividades  

de investimento (557.998) (229.908)
Fluxos de caixa das atividades  

de financiamentos
Aumento de capital 3.475 –
Empréstimos tomados 337.400 227.049
Captação de debêntures 300.000 –
Empréstimos pagos (97.719) (10.030)
Juros sobre o Capital Próprio e Dividendos 

pagos (3.475) (884)
Caixa líquido proveniente das (utilizado nas) 

atividades de financiamento 539.680 216.134
Aumento (redução) do caixa e equivalentes 

de caixa 3.548 (683)
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 4.552 5.235
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 8.100 4.552

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de Reais)

Capital  
social

Reserva  
de capital

Subvenção  
para  

investimento
Reserva  

legal

Lucros  
(prejuízos)  

acumulados

Ajuste  
de avaliação  

patrimonial - CTA Total

Saldos em 01 de janeiro de 2023 15.993 442 21.137 276 – 556 38.404

Resultado do exercício – – – – 10.063 – 10.063
Resultados abrangentes - tradução – (1.103) (1.103)
Constituição de reserva de incentivo fiscal – – 5.955 – (5.955) – –
Reversão de reserva legal – – – (145) 145 – –
Constituição de reserva legal – – – 205 (205) – –
Juros sobre o capital próprio – – – – (2.850) (2.850)
Dividendos distribuídos – – – – (1.198) – (1.198)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 15.993 442 27.092 336 0 (547) 43.316

Resultado do exercício – – – – (25.057) – (25.057)
Resultados abrangentes - tradução – – – – – 7.594 7.594
Aumento de capital AGE 01/02/2024 27.092 – (27.092) – – – (0)
Aumento de capital AGE 27/06/2024 3.475 – – – – – 3.475
Emissão debêntures – 300.000 – – – – 300.000
Saldos em 31 de dezembro de 2024 46.560 300.442 – 336 (25.056) 7.047 329.329

Notas Explicativas sobre as Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em Milhares de Reais)

1. Contexto operacional: A America Industria e Comercio de Embala-
gens S.A. (Companhia) foi constituída em 04 de outubro de 2018, sendo 
subsidiária integral da Évora S.A., com sede matriz em Venâncio Aires, 

RS. Atua na produção e comercialização de embalagens plásticas em 
geral, principalmente tampas plásticas para bebidas, tampas destina-
das aos mercados de higiene, beleza e limpeza e cápsulas para café. 

Em 01 de janeiro de 2024 a Companhia incorporou a controlada Plast 
& Pack Indústria e Comércio Ltda., situada no município de Pinhais, PR, 
atuante principalmente no mercado de embalagens para produtos ali-
mentícios. Em 10 de abril de 2024, a Companhia adquiriu a empresa 
Pochet do Brasil Ltda., localizada em Jundiaí, SP, líder na produção de 
embalagens para os produtos de perfumaria e maquiagem.
2. Base de Preparação: Declaração de conformidade com relação às 
normas IFRS e às normas do CPC: As demonstrações financeiras fo-
ram preparadas de acordo com as Normas Internacionais de Relatório 
Financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (IASB) e também de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil (BR GAAP). Todas as informações relevantes próprias das 
demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas, 
e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. A 
emissão das demonstrações financeiras foi autorizada pela Diretoria 
em 29 de abril de 2025.
3. Principais políticas contábeis: O resultado das operações é apura-
do em conformidade com o regime contábil de competência de exercí-
cio. A receita é mensurada com base na contraprestação especificada 
no contrato com o cliente. A Companhia reconhece a receita quando 
transfere o controle sobre o produto ou serviço ao cliente. Ativo não 
circulante: Os investimentos em controladas são avaliados por equiva-
lência patrimonial. Itens do imobilizado são mensurados pelo custo his-
tórico de aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada 
e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável (im-
pairment). Os ativos intangíveis adquiridos que têm vidas úteis defini-
das são mensurados pelo custo, deduzidos da amortização acumulada 
e das perdas por redução ao valor recuperável acumuladas, quando 
aplicável. A amortização é reconhecida no resultado baseando-se no 
método linear e nas vidas úteis de seus itens, líquido de seus valores 
residuais estimados, a partir da data em que estes estão disponíveis 
para uso. Passivo circulante e não circulante: São demonstrados pelos 
valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorri-

das até a data do balanço patrimonial. Capital social: O capital social da 
Companhia é de R$ 46.560 em 31 de dezembro de 2024, sendo com-
posto por 17.206 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal.

Diretoria

Gustavo Dario Alvarez - Presidente
Fabio Kazuyoshi Nishimura - Diretor Financeiro

Pauline Rückert Freitas - Contadora CRC RS nº 090503/O-1

America Industria e Comercio de Embalagens S.A.
CNPJ 31.686.196/0001-43 - NIRE 43.300.072.380.

americaembalagens.com

MUNICÍPIO DE UNISTALDA
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 01/2025

Proc. Adm.19/2025 - Objeto: Contratação de
empresa para obra de recuperação da estrada vicinal
de Juvêncio Machado, com extensão de 3,0km,
recursos oriundos da Consulta Popular 2024/2025
e contrapartida do município, sob a forma de
execução indireta, regime de empreitada por preço
global (menor preço). Propostas : 20/05/2025 até
às 8:29h. Sessão pública: no site
www.portaldecompraspublicas.com.br, dia 20/05/2025
às 8:30h. Edital: www.unistalda.rs.gov.br ou
www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações no
Setor de Licitações, licitacao1@unistalda.rs.gov.br ou
5599613-2414. Unistalda, 30/04/2025. José Gilnei
Manara Manzoni - Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal
de Bom Jesus

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Bom Jesus/RS torna público, a
quem possa interessar, que encontra-se aberta
a licitação: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 33/2025
– Registro de preços para aquisição futura de
Cargas de Oxigênio Medicinal. Propostas:
até às 09:00h do dia 14/05/2025. Edital: site
www.bll.org. O edital encontra-se publicado no
site https://www.bomjesus.rs.gov.br/licitacoes,
maiores informações no Setor de Licitações da
Prefeitura, (54) 3084-0005.

Bom Jesus, 30 de abril de 2025.
FREDERICO ARCARI BECKER,

Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal de
Bom Princípio

PREGÃO ELETRÔNICO 005/2025
Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA
CONTRATAÇÃO DE EMPRESAESPECIALIZADA
NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE
ARBITRAGEM PARA A REALIZAÇÃO DE
COMPETIÇÕES DE ESPORTE AMADOR.
Abertura: 14 de maio de 2025. Horário: 09h. Local:
https://www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital
e demais informações complementares no site
www.bomprincipio.rs.gov.br ou e-mail
compras@bomprincipio.rs.gov.br

Bom Princípio, 29 de abril de 2025.
VASCO ALEXANDRE BRANDT, Prefeito Municipal



Moinho do Nordeste S/A
CNPJ 87.274.817/0001-36 - NIRE 43 3 0001005 8

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO: Cumprindo disposições legais e estatutárias, divulgamos abaixo o Balanço Patrimonial e demais demonstrações 
contábeis referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, acompanhado dos valores correspondentes ao exercício anterior, para fins de 
comparação. Permanecemos a inteira disposição de V.Sas. para quaisquer informações a respeito.         Antônio Prado - RS, 30 de abril de 2025.

Balanço Patrimonial - (Em milhares de Reais) Demonstração do Resultado - (Em milhares de Reais)
ATIVO Notas       2024        2023
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa ........................3 91.184 25.993
Contas a receber de clientes .........................4 71.545 64.013
Estoques ..........................................................  55.700 53.121
Impostos e contribuições a recuperar ...........5 35.104 45.952
Outros ativos ...................................................       2.279      2.668
Total do ativo circulante  ................................  255.812 191.747

Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais ...........................................  53 50
Depósito em conta garantia ............................  1.673 1.527
Impostos e contribuições a recuperar ...........5 770 504
Outros ativos ...................................................  145 135
Total do realizável a longo prazo  ...................  2.641 2.216
Imobilizado ....................................................6 72.665 59.701
Intangível .......................................................7         620         655
Total do ativo não circulante  .........................     75.926    62.572

Total do ativo  .................................................  331.738 254.319

PASSIVO Notas       2024        2023
Circulante
Fornecedores  ...................................................  35.426 28.560
Empréstimos e financiamentos ........................  84.477 75.640
Impostos e contribuições .................................  1.394 4.734
Obrigações trabalhistas ....................................  3.972 4.117
Juros sobre capital próprio a pagar ..................  18.203 19.086
Dividendos a pagar ...........................................  3.714 1.866
Provisão para contingências  ............................  391 343
Outros passivos ................................................       3.283       4.011
Total do passivo circulante  .............................  150.860  138.357
Exigível a longo prazo
Empréstimos e financiamentos ........................  90.742 17.352
Outros passivos ................................................       1.414       1.408
Total do passivo não circulante  ......................     92.156    18.760
Patrimônio líquido ......................................... 8
Capital social.....................................................  20.000 20.000
Reserva de reavaliação .....................................  2.734 2.894
Reserva de subvenção para investimento ........  62.087 70.407
Reserva legal .....................................................       3.901       3.901
Total do patrimônio líquido  ............................     88.722    97.202
Total do passivo  ..............................................  331.738  254.319

    Notas        2024         2023
Receita  ................................................................ 9 546.723 619.084
Custo dos produtos e serviços ..............................  (450.654) (473.037)
Lucro bruto  ..........................................................      96.069  146.047
Receitas (Despesas) operacionais
Com vendas ...........................................................  (78.585) (79.110)
Gerais e administrativas ........................................  (11.690) (14.513)
Outras receitas/(despesas) operacionais .............          (981)     (1.558)
Total das despesas operacionais líquidas  ...........    (91.256)   (95.181)
Result. antes das receitas e despesas financeiras 4.813 50.866
Receitas financeiras ..............................................  5.782 5.592
Despesas financeiras .............................................    (15.341)   (22.487)
Total das despesas financeiras líquidas ...............       (9.559)   (16.895)
Resultado antes do IR e da contribuição social  .  (4.746) 33.971
Imposto de renda e contribuição social  .............  (110) (2.848)
(Prejuízo)/Lucro líquido do exercício  ..................        (4.856)    31.123
(Prej.)/Lucro por lote de mil ações do cap. social         (9,30)       59,60
Quantidade ações cap. social ao final do exercício    522.215  522.215

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - (Em milhares de Reais)

Atividades operacionais         2024       2023
(Prejuízo)/Lucro líquido do exercício  .........................  (4.746) 33.971
Ajustes para:
  Depreciação e amortização.......................................  7.651 7.187
Baixas de imobilizado ..................................................  123 537
Variação cambial .........................................................  201 -
Provisão para comissões .............................................  (102) (726)
Provisão para contingência .........................................  48 67
Provisão p/perdas esperadas associadas ao risco 
 de crédito do contas a receber ..................................  (2.364) 2.399
Juros provisionados ....................................................  14.631 21.608
Variações em:
Contas a receber de clientes .......................................  (5.168) 28.262
Estoques ......................................................................  (2.579) 8.078
Impostos e contribuições a recuperar ........................  10.581 (9.968)
Outros ativos ...............................................................  231 (419)
Fornecedores ..............................................................  6.866 (15.195)
Impostos e contribuições ............................................  (3.496) (1.468)
Obrigações trabalhistas...............................................  (145) 276
Outras contas a pagar .................................................          (736)         (917)
Caixa gerado pelas atividades operacionais  ............  20.996 73.692
Juros pagos ..................................................................  (14.631) (21.608)
Imposto de renda pago ...............................................  (188) (2.074)
Contribuição social pago .............................................          (218)         (775)
Caixa gerado pelas atividades operacionais  ............  5.959 49.235
Atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado e intangível ........................    (20.703)   (13.692)
Caixa utilizado nas atividades de investimento  .......  (20.703) (13.692)
Atividades de financiamentos
Pagamento dividendos e juros sobre capital próprio .  (2.292) (4.175)
Empréstimos e financiamentos obtidos .....................  209.878 57.974
Pagamento de empréstimos e financiamentos ..........  (127.651) (134.284)
Caixa ger. pelas (utiliz. nas) ativid. de financ.  ..........  79.935 (80.485)
Aum./(redução) no caixa e equivalente de caixa  ....  65.191 (44.942)
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício  ...  25.993 70.935
Caixa e equivalente de caixa no final do exercício .....  91.184 25.993

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras  - (Em milhares de Reais)

Demonstração do Fluxo de Caixa pelo Método Indireto 
(Em milhares de Reais)

  Reserva de Lucros Res. Subven- Reserva de Lucros/Prej.  Total do Patri-
  Capital Social     Reserva Legal ção p/Invest. reavaliação acumulados mônio Líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2022  .....              20.000                  2.345            66.301            3.055                      -               91.701
Lucro do exercício ...................................  - - - - 31.123 31.123
Realização da reserva de reavaliação .....  - - - (243) 243 -
Realização de tributos ............................  - - - 83 - 83
Reserva legal ...........................................  - 1.556 - - (1.556) -
Juros sobre capital próprio .....................  - - - - (22.454) (22.454)
Dividendos  .............................................  - - (3.251) - - (3.251)
Reserva de subvenção para investimento                         -                           -               7.356                     -            (7.356)                          -
Saldos em 31 de dezembro de 2023 ......              20.000                  3.901            70.407            2.894                      -               97.202
Prejuízo do exercício ...............................  - - - - (4.856) (4.856)
Realização da reserva de reavaliação .....  - - - (243) 243 -
Realização de tributos ............................  - - - 83 - 83
Reserva legal ...........................................  - - - - - -
Juros sobre capital próprio .....................  - - (1.489) - - (1.489)
Dividendos  .............................................  - - (2.218) - - (2.218)
Reserva de subvenção para investimento                         -                           -             (4.613)                     -             4.613                          -
Saldos em 31 de dezembro de 2024  .....              20.000                  3.901            62.087            2.734                      -               88.722

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Demonstração do Resultado Abrangente - (Em milhares de Reais)
     2024     2023
(Prejuízo)/Lucro líquido do exercício  .................  (4.856) 31.123
Outros resultados abrangentes ...........................  - -
Resultado abrangente do exercício  ...................  (4.856) 31.123

As demonstrações financeiras completas foram auditadas por auditores independentes com parecer sem ressalva e encontram-se disponíveis aos 
acionistas na sede da companhia.

1. Contexto operacional: A Moinho do Nordeste S.A. (“Companhia”) tem por objeto a indústria de moagem de trigo, comércio, representação, 
distribuição, importação e exportação de gêneros e especialidades alimentícias em geral, rações balanceadas, transportes de cargas por via rodoviária, 
laboratório de análise de alimentos, realização de testes físicos, químicos e outros testes analíticos em alimentos, organização logística do transporte 
de cargas, administração de bens próprios e a prestação de serviços de gerência e administração empresarial.
2. Políticas contábeis materiais: 2.1. Base para preparação e apresentação das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras foram 
elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). As demonstrações financeiras foram preparadas utilizando o custo histó-
rico como base de valor, exceto pela valorização de certos ativos e passivos como instrumentos financeiros, os quais são mensurados pelo valor justo. 
Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas 
pela Administração na sua gestão. A administração declara que preparou as demonstrações financeiras no pressuposto de continuidade dos negócios e 
que as divulgações realizadas nas demonstrações financeiras da Companhia, evidenciam todas as informações relevantes, utilizadas na sua gestão e que 
as práticas contábeis foram aplicadas de maneira consistente entre os períodos. A conclusão das demonstrações financeiras da Companhia para o exer-
cício findo em 31 de dezembro de 2024 foi autorizada em reunião de diretoria realizada em 10 de abril de 2025. 2.2. Moeda funcional e de apresentação: 
Essas demonstrações financeiras, são apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia. Todas as informações financeiras apresenta-
das em Real foram arredondadas para o valor mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. As transações em moeda estrangeira são converti-
das para a moeda funcional usando-se a taxa de câmbio vigente na data da transação. Os ganhos e perdas resultantes da diferença entre a conversão dos 
saldos ativos e passivos, em moeda estrangeira, são reconhecidos no resultado do exercício. 2.3. Reconhecimento de receita: A receita é reconhecida na 
extensão em que for provável que benefícios econômicos serão gerados para a Companhia e quando possa ser mensurada de forma confiável. A receita 
é registrada com base no valor da nota fiscal, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou encargos sobre vendas. A Companhia avalia as transações 
de receita de acordo com os critérios específicos e, concluiu que está atuando como principal, e não como agente, em todos os seus contratos de receita. 
Os critérios específicos, a seguir, devem também ser satisfeitos antes de haver reconhecimento de receita: Venda de produtos: A receita operacional da 
venda de produtos no curso normal das atividades é reconhecida no resultado, quando o controle dos produtos é transferido ao cliente e a Companhia 
não detêm mais controle ou responsabilidade sobre os produtos vendidos, o que geralmente ocorre na sua entrega. Receita de juros: Para todos os ins-
trumentos financeiros avaliados ao custo amortizado e ativos financeiros que rendem juros classificados como disponíveis para venda, a receita ou des-
pesa financeira é contabilizada utilizando-se a taxa de juros efetiva, que desconta exatamente os pagamentos ou recebimentos futuros estimados de 
caixa ao longo da vida estimada do instrumento financeiro ou em um período de tempo mais curto, quando aplicável, ao valor contábil líquido do ativo 
ou passivo financeiro. A receita de juros é incluída na rubrica “Receita financeira”, na demonstração do resultado. 2.4. Caixa e equivalentes de caixa: 
Incluem caixa, saldos em conta movimento, aplicações financeiras com resgates diários das datas das transações e com risco insignificante de mudança 
de seu valor de mercado. As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de caixa são classificadas na categoria “ativos financeiros ao valor justo por 
meio do resultado”. 2.5. Instrumentos financeiros: (i) Reconhecimento e mensuração inicial: As contas a receber de clientes são reconhecidas inicial-
mente na data em que foram originadas. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente quando a Companhia se torna 
parte das disposições contratuais do instrumento. (ii) Classificação e mensuração subsequente: No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classi-
ficado como mensurado: ao custo amortizado ou ao VJR. Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a 
não ser que a Companhia mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso todos os ativos financeiros afetados são reclassi-
ficados no primeiro dia do exercício de apresentação posterior à mudança no modelo de negócios. Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado 
se atender ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: (i) é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja 
manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa contratuais; e (ii) seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são re-
lativos somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. Todos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao 
custo amortizado são classificados como ao VJR. No reconhecimento inicial, a Companhia pode designar de forma irrevogável um ativo financeiro que de 
outra forma atenda os requisitos para ser mensurado ao custo amortizado como ao VJR se isso eliminar ou reduzir significativamente um descasamento 
contábil que de outra forma surgiria. (iii) Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas: Os passivos financeiros foram 
classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resul-
tado caso for classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como tal no reconhecimento inicial. Passivos financeiros 
mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são 
subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhe-
cidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado. (iv) Compensação: Os ativos ou passivos fi-
nanceiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, A Companhia e sua controlada tenham 
atualmente um direito legalmente executável de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e li-
quidar o passivo simultaneamente. 2.6. Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes são registradas pelo valor faturado, incluindo os 
respectivos impostos diretos de responsabilidade tributária da Companhia. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, estão classifi-
cados no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentados no ativo não circulante. A provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito das 
contas a receber foi constituída em montante considerado suficiente pela administração para fazer face às eventuais perdas na realização dos créditos e 
teve como critério a análise individual dos saldos de clientes com risco de inadimplência, através do método das perdas esperadas. 2.7. Estoques: Os 
estoques estão avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção, que não excede ao seu valor realizável líquido. O valor realizável líquido corres-
ponde ao preço de venda no curso normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados necessários para a realização da 
venda. Matérias-primas - custo médio. Produtos acabados - custo dos materiais e mão de obra direta e uma parcela proporcional das despesas gerais 
indiretas de fabricação com base na capacidade operacional normal. As provisões para estoques de baixa rotatividade ou obsoletos são constituídas 
quando consideradas necessárias pela Administração. 2.8. Imobilizado: Os itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou 
construção, deduzido de depreciação acumulada. O custo de reposição de um componente do imobilizado é reconhecido no valor contábil do item caso 
seja provável que os benefícios econômicos irão fluir para a Companhia. Os custos de manutenção no dia a dia do imobilizado são reconhecidos no resul-
tado conforme incorridos. A depreciação é calculada de forma linear ao longo da vida útil do ativo, a taxas que levam em consideração a vida útil rema-
nescente dos bens, conforme descrito abaixo:  
 Média ponderada de vida útil
Edificações ..........................................  25 anos
Máquinas e equipamentos .................  10 anos
Veículos ..............................................  5 anos
Móveis e utensílios .............................  10 anos
Um item de imobilizado é baixado quando ven-
dido ou quando nenhum benefício econômico 
futuro for esperado do seu uso ou venda. Even-
tual ganho ou perda resultante da baixa do ativo 
(calculado como sendo a diferença entre o valor 
líquido da venda e o valor contábil do ativo) são in-
cluídos na demonstração do resultado, no período 

em que o ativo for baixado. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2024  e 2023, a Com-
panhia não verificou a existência de indicadores de que determinados ativos imobilizados poderiam 
estar abaixo do valor recuperável e, consequentemente, nenhuma provisão para perdas de valor re-
cuperável dos ativos imobilizados foi necessária. O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos 
de depreciação são revistos periodicamente, e ajustados de forma prospectiva, quando for o caso. 
2.9. Ativo intangível: Ativos intangíveis adquiridos de terceiros são mensurados pelo custo total de 
aquisição, menos as despesas de amortização, calculados de forma linear considerando a vida útil esti-
mada em cinco anos para softwares. A amortização é calculada de forma linear ao longo da vida útil do 
ativo, a taxas que levam em consideração a vida útil remanescente dos bens, conforme descrito abaixo:

Média ponderada de vida útil
Software 5 anos

2.10. Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e financiamentos 
são inicialmente reconhecidos pelo valor da transação (ou seja, pelo valor 
recebido do banco, incluindo os custos de transação) e subsequentemente 
demonstrados pelo custo amortizado. As despesas com juros são reconhe-
cidas com base no método de taxa de juros efetiva ao longo do prazo do 
empréstimo de tal forma que na data do vencimento o saldo contábil cor-
responde ao valor devido. Os juros são incluídos em despesas financeiras. 
Os empréstimos e financiamentos são classificados como passivo circulan-
te, a menos que a Companhia tenha um direito incondicional de diferir a 
liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço.
2.11. Tributação: Tributos sobre vendas: As receitas de vendas e de servi-
ços estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pelas seguintes 
alíquotas básicas:
Impostos e contribuições           Sigla     Alíquotas
Programa de Integração Social  ...........................  PIS 0% a 1,65%
Contrib. Social p/Financ. da Seguridade Social ... COFINS 0% a 7,60%
Imp. s/Circ.  de Merc. e Prestação de Serviços .... ICMS 0% a 19,5%
Esses encargos são apresentados como deduções de vendas na demons-
tração do resultado. Os créditos decorrentes da não cumulatividade do 
PIS/COFINS são apresentados reduzindo o custo dos produtos vendidos na 
demonstração do resultado.

Imposto de renda e contribuição social - corrente: A tributação sobre o lu-
cro compreende o imposto de renda e a contribuição social. O imposto de 
renda é computado sobre o lucro tributável pela alíquota de 15%, acrescido 
do adicional de 10% para os lucros que excederem R$240 no exercício, en-
quanto que a contribuição social é computada pela alíquota de 9% sobre o 
lucro tributável, reconhecidos pelo regime de competência, assim adições 
ao lucro líquido de despesas temporariamente não dedutíveis ou exclusões 
de receitas temporariamente não tributáveis, consideradas na determina-
ção do lucro tributável, geram créditos ou débitos de imposto diferido. As 
antecipações de impostos ou impostos recuperáveis estão apresentados no 
ativo circulante e não circulante com base na expectativa de sua realização. 

Imposto de renda e contribuição social - diferido: Imposto diferido é gerado por diferenças temporárias na data do balanço entre as bases fiscais de ativos 
e passivos e seus valores contábeis. Imposto diferido passivo é reconhecido para todas as diferenças temporárias. Imposto diferido ativo é reconhecido 
para todas as diferenças, créditos ou prejuízos fiscais dedutíveis não utilizados na extensão em que seja provável que haverá lucro tributável disponível para 
permitir a realização das diferenças temporárias dedutíveis, bem como o uso de créditos tributários e prejuízos fiscais não utilizados. O imposto diferido 
ativo é revisto a cada data do balanço sendo reconhecido na extensão em que seja provável que lucro tributável futuro permitirá a recuperação do imposto 
diferido ativo. Impostos diferidos ativos e passivos são mensurados com base na alíquota de imposto que se espera aplicar no período em que o ativo será 
realizado ou o passivo liquidado, com base nas alíquotas de imposto (e legislação tributária) em vigor na data do balanço. Impostos diferidos ativos e pas-
sivos são apresentados pelo valor líquido quando houver o direito legal ou constituído de compensar imposto diferido ativo com imposto diferido passivo 
e quando os impostos diferidos se refiram à mesma Empresa tributada e estejam sujeitos à mesma autoridade fiscal. Julgamento profissional significativo 
pela administração é requerido para determinar o valor de imposto diferido ativo que pode ser reconhecido com base no prazo provável e nível de lucros 
tributáveis futuros, juntamente com estratégias futuras de planejamento fiscal. 2.12. Demais ativos, passivo circulantes e não circulantes: Um ativo é 
reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser 
mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um 
evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo no futuro. 2.13. Receitas financeiras e despesas financeiras: A 
receita de juros é reconhecida no resultado, através do método dos juros efetivos. As despesas financeiras abrangem principalmente despesas com juros e 
encargos sobre financiamentos. Custos de empréstimo que não são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo qualificável 
são mensurados no resultado através do método de juros efetivos. Os ganhos e perdas cambiais de ativos financeiros e passivos financeiros são divulgados 
em uma base líquida como receita financeira ou despesa financeira dependendo se as variações cambiais estão em uma posição de ganho ou perda líquida. 
2.14. Ativos e passivos contingentes: O reconhe-
cimento, a mensuração e a divulgação das contin-
gências ativas e passivas são efetuados da seguinte 
forma: Ativos contingentes não são reconhecidos 
contabilmente, exceto quando a administração da 
Companhia possui total controle da situação ou 
quando há garantias reais ou decisões judiciais fa-
voráveis, sobre as quais não cabem mais recursos. 
Passivos contingentes são reconhecidos contabil-
mente levando em conta a opinião da assessoria 
jurídica, a natureza das demandas, a similaridade 
com outros processos, a complexidade no posicio-
namento de tribunais, entre outras análises da ad-
ministração da Companhia, sempre que as perdas 
forem avaliadas como prováveis, o que ocasionaria 
uma saída futura de recursos para a liquidação das 
obrigações, e quando os montantes envolvidos 
forem mensuráveis com suficiente segurança. Os 
passivos contingentes classificados como perdas 
possíveis são divulgados em notas explicativas e os 
passivos contingentes classificados como perdas 
remotas não requerem provisão e nem divulgação 
nas demonstrações financeiras. 
2.15. Demonstrações dos fluxos de caixa: As de-
monstrações dos fluxos de caixa foram preparadas 
pelo método indireto e estão apresentadas de 
acordo com o pronunciamento contábil CPC 03 
(R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa, emitido 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).
3. Caixa e equivalente de caixa     2024      2023
Caixa ....................................  8 10
Depósitos bancários à vista .  955 1.001
Aplicações financeiras .........  90.221 24.982
Total  ....................................  91.184 25.993
4. Contas a receber de clientes      2024     2023
No país .................................  71.794 66.626
(-) Provisão para perdas esperadas 
 associadas ao risco de crédito     (249)  (2.613)
   71.545 64.013
5. Impostos e contribuições a compensar/ 
recuperar     2024     2023
ICMS a recuperar .................  2.610 1.476
Pis a compensar...................  4.818 7.473
Cofins a compensar .............  22.712 33.454
IRPJ a compensar .................  4.732 3.340
CSLL a compensar ................    1.003       713
Total  ....................................  35.875 46.456

6. Imobilizado:  Saldo em   Trans- Saldo em
Custo do Imobilizado    31/12/2023    Aquisição  Baixas   ferências 31/12/2024
Terrenos ........................................  7.889 - - - 7.889
Imóveis .........................................  38.226 133 - 430 38.789
Equip. e instalações industriais.....  111.792 1.267 (1.438) 1.114 112.735
Equip. e instalações de escritório .  1.816 523 (403) 71 2.007
Veículos ........................................  1.808 - - - 1.808
Equipamentos de Informática ......  2.705 248 (104) 212 3.061
Outras imobilizações ....................  1.112 36 (4) - 1.144
Imobilizações em andamento ......  630 1.327 - 1.327 3.284
Adiantamentos a fornecedores ....               3.353      17.840            -      (3.173)          18.020
Total  .............................................           169.331      21.374  (1.949)            (19)        188.737
  Saldo  Trans- Saldo
Depreciação Acumulada    31/12/2023 Depreciação  Baixas   ferências 31/12/2024
Terrenos ........................................  - - - - -
Imóveis .........................................  17.864 1.583 - - 19.447
Equip. e Instalações Industriais ....  87.221 5.283 (998) - 91.506
Equip. e instalações de escritório .  833 96 (31) - 898
Veículos ........................................  954 316 - - 1.270
Equipamentos de Informática ......  1.984 252 (97) - 2.139
Outras imobilizações ....................                  774                  40           (2)                 -                812
Total  .............................................          109.630            7.570   (1.128)                 -        116.072
Saldo contábil líq. de imobilizado            59.701          13.804      (821)             (19)          72.665
7. Intangível:  Saldo em    Saldo em
Custo do Intangivel  31/12/2023 Aquisição  Baixas Transferências 31/12/2024
Marcas e Registros ...........  436 11 - - 447
Sistemas de Informática ...             2.230              14            -                      20           2.264
Total  .................................              2.666              25            -                      20           2.711
  Saldo em    Saldo em
Amortização Acumulada  31/12/2023 Aquisição  Baixas Transferências 31/12/2024
Sistemas de Informática ... 2.011 80 - - 2.091
Total  .................................              2.011              80             -                         -            2.091
Saldo contábil - Intangível 
 líquido  ............................                 655             (55)             -                      20               620
8. Patrimônio Líquido: a. Capital social: Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 o capital social per-
tence inteiramente a acionistas domiciliados no país sendo composto por 512.215.115 ações ordiná-
rias nominativas, sem valor nominal e 10.000.000 ações preferenciais - classe A, sem valor nominal.
9. Receita:        2024       2023
Receita bruta  ..................................................................................  595.078 673.326
(-) Impostos .....................................................................................  (63.423) (69.741)
Créditos Presumidos ........................................................................  21.405 22.327
(-) Devoluções ..................................................................................     (6.337)    (6.828)
Receita  ............................................................................................  546.723 619.084

JUSTIÇA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO (ELETRÔNICO) N. 90010/2025

OBJETO: Aquisição de papel A4, sob demanda, para fornecimento
contínuo. EDITAL: sítios www.gov.br/compras e www.tre-rs.jus.br
a partir desta data. SESSÃO PÚBLICA: 13-5-2025 às 14 horas, no
sítio www.gov.br/compras.

ANA GABRIELA DE ALMEIDA VEIGA
Diretora-Geral

VICÊNCIO PALUDO, FILHOS & CIA LTDA.
CNPJ 91.615.039/0001-79 - NIRE 43 2 0023855 3

Reunião Ordinária de Quotistas - Edital de Convo-
cação. Ficam os senhores sócios da Vicêncio Paludo,
Filhos & Cia. Ltda. (a “Sociedade”), convocados a se
reunirem em Reunião de Quotistas, a ser realizada
aos 07 (sete) dias do mês de maio de 2025, às 14
horas, na sede social da Sociedade, localizada na ci-
dade de Nova Prata, Estado do Rio Grande do Sul,
na Rua Itália, nº 767, bairro Industrial, CEP 95320-
000, a fim de discutir e deliberar sobre: (a) abertura
de filial da Sociedade na cidade de Estrela, RS; e, (b)
alteração das cláusulas 2.1. e 8.1., §3º, letra “h”, do
Contrato Social da Sociedade, visando atribuir à Di-
retoria a competência para deliberar sobre a aber-
tura, transferência ou encerramento de filiais e su-
cursais. Nova Prata (RS), 28 de abril de 2025. Arlindo
Paludo - Diretor. Marcelo Berbigier Weber - Diretor.

COOPERATIVA DE GERAÇÃO COMPARTILHADA – COGECOM CNPJ/MF nº 28.307.135/0001-13 NIRE 41400222861

CONVOCAÇÃO DAASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA A SER
REALIZADA EM 12 DE MAIO DE 2025

O Diretor Presidente da COOPERATIVA DE GERAÇÃO COMPARTILHADA - COGECOM, CNPJ
28.307.135/0001-13, no uso das atribuições conferidas pelo Estatuto Social, convoca os senhores
cooperados para se reunirem emAssembleia Geral Extraordinária que se realizará no dia 12 de maio de
2025 às 17:00 horas na Rua Nilo Peçanha, n° 1354, BomRetiro, Curitiba/PRCEP 80.520-176, em primeira
convocação às 15:00 horas, com a presença de 2/3 (dois terços) do número de cooperados em condições
de votar em segunda convocação às 16:00 horas, com a presença de metade mais um do número total
de cooperados, e persistindo a falta de quórum legal, em terceira e última convocação, às 17:00 horas,
com a presença mínima de 10 (dez) cooperados a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
1) EM ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA:
1.1.Deliberação sobre Restituição de Valores Ressarcimento à COGECOM pela CELESC Referente à

Distribuição de Energia Elétrica do período de compensação de dezembro/2024 a março/2025.
Curitiba/PR, 29 de abril de 2025

Adilson Sirino
Presidente

Jornal do Comércio2 Quarta e quinta-feira, 30 de abril e 1 de maio de 2025 2° Caderno



SLC PARTICIPAÇÕES S.A. E EMPRESAS CONTROLADAS
CNPJ 90.522.921/0001-07 - AV. DR. NILO PEÇANHA, 2900 - 14º ANDAR - CEP 91.330-001 - PORTO ALEGRE-RS - FONE: (51) 3230-7700

Controladora Consolidado
20242023

Reserva de capital Reservas de lucros

Reserva de Outros
Capital Reserva lucros a resultados
social legal realizar abrangentes líquido

Srs. Acionistas: Atendendo as disposições legais e estatutárias submetemos à consideração de V Sas. as demonstrações financeiras relativas ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2024. A DIRETORIA
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 84.048 138.625 2.173.546 1.789.024
Aplicações financ. de curto prazo 5 - - 161.776 116.257
Contas a receber 6 - - 537.892 850.913
Estoques 7 - - 4.357.495 4.333.256
Ativo biológico 8 - - 1.785.392 1.488.540
Adiantamento a fornecedores - 55 34.831 14.843
Impostos a recuperar 10 13.398 16.904 246.242 160.235
Dividendos a receber 59.821 94.850 - -
Operações com derivativos 25.h - - 291.349 265.314
Títulos e créditos a receber 9 4.590 4.284 27.766 31.874
Outros valores a receber 245 493 21.380 24.839
Despesas do exercício seguinte 53 54 30.498 15.463

Total do ativo circulante 162.155 255.265 9.668.167 9.090.558

Não circulante
Impostos a recuperar 10 - - 288.998 233.688
Imposto de renda e contribuição
social diferidos 19 - - 395.315 266.039

Cotas de consórcios 11 - - 161.452 96.795
Títulos e créditos a receber 9 26.213 28.047 26.734 28.047
Contas a receber 6 - - 51.068 44.170
Adiantamento a fornecedores - - 30.288 75.410
Operações com derivativos 25.h - - 310.002 19.746
Outras contas a receber 323 323 109.425 116.002

26.536 28.370 1.373.282 879.897

Investimentos 12 2.703.322 3.033.998 30.385 29.922
Propriedades para investimento 14 - - 58.683 430.889
Ativo de direito de uso 30 - - 2.602.207 2.914.935
Imobilizado 13 27.648 22.533 5.511.925 4.472.653
Intangível 15 117 119 342.716 374.331

Total do ativo não circulante 2.757.623 3.085.020 9.919.198 9.102.627
Total do ativo 2.919.778 3.340.285 19.587.365 18.193.185

20232024
Controladora Consolidado

20242023
Passivo
Circulante
Fornecedores 1 81 1.918.707 1.318.822
Empréstimos e financiamentos 17 - - 1.756.592 2.456.481
Obrigações com controladas 16 384 1.235 - -
Adiantamentos de clientes - - 552.150 393.300
Impostos, taxas e contrib. diversas 2.926 1.848 29.552 122.925
Obrigações trabalhistas 430 717 145.067 185.219
Títulos a pagar 20 - - 612.844 53.899
Operações com derivativos 25.h - - 794.133 138.308
Dividendos a pagar 22.b 3.572 5.249 64.608 107.803
Arrendamentos a pagar 24.2 - - - 16.762
Passivo de arrendamentos 30 - - 262.768 308.336
Credores – aquisição controlada 21 - - 69.318 62.164
Outros débitos 9 12 136.276 111.210

Total do passivo circulante 7.322 9.142 6.342.015 5.275.229
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 17 - - 4.608.990 2.979.827
Imposto de renda e contribuição
social diferidos 19 - - 172.793 435.872

Passivo de arrendamentos 30 - - 2.839.324 2.998.101
Títulos a pagar 20 - - - 154.056
Credores – aquisição controlada 21 - - 137.902 187.236
Operações com derivativos 25.h - - 439.246 21.864
Outros débitos - - 14.566 13.814

Total do passivo não circulante - - 8.212.821 6.790.770
Patrimônio líquido 22
Capital social 456.492 456.492 456.492 456.492
Reserva de capital – Efeito
reflexo de controladas (373.797) (175.058) (373.797) (175.058)

Reservas de lucros 2.461.945 2.355.318 2.461.945 2.355.318
Outros resultados abrangentes 367.816 694.391 367.816 694.391

Total da participação dos controladores 2.912.456 3.331.143 2.912.456 3.331.143
Partic. de acion. não controladores - - 2.120.073 2.796.043
Total do patrimônio líquido 2.912.456 3.331.143 5.032.529 6.127.186
Total do passivo e do patrimônio líquido 2.919.778 3.340.285 19.587.365 18.193.185

20232024

Receita operacional líquida 28 - - 8.646.375 9.235.582
Var. do valor justo dos ativos biológ. 8 - - 887.863 1.891.541
Custo dos produtos vendidos - - (6.924.466) (8.106.297)
Custo dos produtos - - (6.198.247) (6.019.638)
Realiz. do valor justo dos ativos biológ. - - (726.219) (2.086.659)
Lucro bruto - - 2.609.772 3.020.826
Receitas (despesas) operacionais
Vendas - - (634.740) (499.530)
Gerais e administrativas (44.153) (42.364) (488.802) (483.332)
Resultado de equiv. patrimonial 12 201.571 488.745 - -
Outras rec. (desp.) operacionais 26 117.085 (8.312) 123.691 20.160

274.503 438.069 (999.851) (962.702)
Resultado operacional 274.503 438.069 1.609.921 2.058.124
Receitas financeiras 23 16.557 31.942 636.491 602.410
Despesas financeiras 23 (1.286) (9.381) (1.727.396) (1.398.798)

15.271 22.561 (1.090.905) (796.388)
Resultado antes dos impostos 289.774 460.630 519.016 1.261.736
Imp. de renda e contribuição social 19
Corrente (23.886) (182) (25.442) (342.846)
Diferido - - 1.162 34.956

Lucro líquido do exercício 265.888 460.448 494.736 953.846
Atribuível a:
Acionistas controladores 265.888 460.448 265.888 460.448
Acionistas não controladores 228.848 493.398

494.736 953.846
Lucro líq. por ação (básico e diluído) 0,90 1,56 0,90 1,56
Número de ações (mil) 295.000 295.000

Lucro líquido do exercício 265.888 460.448 494.736 953.846
Outros resultados abrangentes:
Derivativos - hedge de fluxo de caixa - - (1.151.133) 158.704
Imposto de renda e contribuição social - - 391.384 (53.959)
Var. cam. de conver. de control. no exterior 33.269 (4.591) 33.269 (4.591)
Deriv. - hedge de fluxo de caixa reflexo
de controladas (359.105) 49.422 - -

Resultado abrangente para o exercício,
líquido de impostos (59.948) 505.279 (231.744) 1.054.000

Atribuível a:
Acionistas controladores (59.948) 505.279
Partic. de acionistas não controladores (171.796) 548.721

(231.744) 1.054.000

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Resultado antes dos impostos s/ o lucro 289.774 460.630 519.016 1.261.736
Ajustes para conciliar o resultado às disponi-
bilidades geradas pelas ativ. operacionais:

Variação de ativo biológico - - 105.434 166.194
Provisão para perdas esperadas - - 4.809 14.336
Provisão para perdas em estoques - - (261.950) 29.793
Provisão para contingências - - 62.549 88.988
Provisão para perdas em imp. a recuperar - - 9.109 810
Provisão (rever.) de baixas de imobilizado - - 109.658 -
Var. no valor justo das propriedades p/ inv. - - (16.430) (59.135)
Depreciação e amortização 2.002 1.385 309.180 233.476
Result. nas baixas de ativos permanentes 19.849 6.138 24.638 51.550
Equivalência patrimonial (201.571) (488.745) - -
Remuneração baseada em ações - - 12.064 18.432
Rendimentos de aplicações financeiras - - (4.325) (4.467)
AVP – títulos a pagar - - 23.802 29.795
AVP – passivo de arrendamento - - 310.715 283.592
Atualização monet. aquisição controlada - - 23.436 -
Juros e atualização monet. s/ empréstimos - - 959.529 479.471
Valor justo de instrumento financeiro - - (16.116) 1.303
Amortização de direito de uso - - 301.599 306.869
Outros - - 76.064 21.861

110.054 (20.592) 2.552.781 2.924.604
(Aumento) redução no ativo:
das contas a receber - - 301.722 (251.744)
das aplicações financeiras - - (472) (368)
de estoques e ativo biológico - - (88.267) (196.474)
de impostos a recuperar 3.506 (3.509) (171.632) (23.808)
de cotas de consórcio - - (64.657) (48.815)
de outras contas a receber 7.748 1.979 15.745 958

11.254 (1.530) (7.561) (520.251)
Aumento (redução) no passivo:
de fornecedores (80) 38 339.361 (427.598)
de obrigações fiscais e sociais 3.738 (4.306) (19.894) (254.634)
de operações com derivativos - - (359.428) 380.992
de juros de arrendam./emprést. pagos - - (419.872) (426.613)
de títulos a pagar - - (2.034) (4.221)
de arrendamentos a pagar - - (16.762) 2.616
de adiantamento de clientes - - 158.851 105.081
de outras contas a pagar (1.142) 804 (46.391) 72.413
de créditos – aquisição controlada - - - (1.678)
Recebimento de dividen. de controladas 182.652 289.271 - -
Imposto de renda e contribuição pagos (26.546) - (159.420) (287.332)

158.622 285.807 (525.589) (840.974)
Disponib. líq. geradas p/ ativ. operacionais 279.930 263.685 2.019.631 1.563.379
Fluxo de caixa das ativ. de investimentos
Recebimento pela venda de controladas 4.284 3.315 4.284 3.315
Recebimento de venda de terras - - - 3.352
Compra de terras - - - (290.000)
Caixa oriundo de incorporação - - - 4.919
Pgtos. a acion. por aquis. de controlada - - (234.612) (57.683)
Em aplicações financeiras - 87.786 (23.117) (54.401)
Em investimentos (150.150) (104.581) (24.151) (25.736)
Em imobilizado (26.964) (21.411) (858.479) (541.599)
Em intangível - - (9.072) (18.683)
Disponibilidades líquidas geraldas pelas
(aplicadas às) ativ. de investimento (172.830) (34.891) (1.145.147) (976.516)

Fluxo de caixa das ativ. de financiamentos
Pagamento de dividendos (161.677) (197.631) (402.862) (537.294)
Alienação de ações - - (2.937) (193.762)
Arrendamentos pagos - - (451.852) (576.287)
Empréstimos e financiamentos tomados - - 4.631.535 5.160.226
Pgtos. de emprés., financ. e ces. de cdto. - - (4.263.846) (4.005.246)
Disponib. líq. aplic. às ativ. de financiam. (161.677) (197.631) (489.962) (152.363)
Aumento (red.) no caixa e equiv. de caixa (54.577) 31.163 384.522 434.500
Caixa e eq. de caixa - no início do exerc. 138.625 107.462 1.789.024 1.354.524
Caixa e eq. de caixa - no final do exercício 84.048 138.625 2.173.546 1.789.024
Aum. (red.) no caixa e equiv. de caixa (54.577) 31.163 384.522 434.500

Saldos em 31 de dezembro de 2022 456.492 (83.579) 84.457 1.364.351 615.221 544.814 2.981.756 2.730.798 5.712.554
Constituição de reserva - - 899.669 - (899.669) - - -
Movim. das ações em tesouraria e plano de opções - (85.242) - - - - (85.242) (88.021) (173.263)
Variação cambial de conver. de controlada no exterior - - - - (4.591) - (4.591) - (4.591)
Ágio/Deságio na venda de ações - - - - - - - (193) (193)
Ajuste de custo atribuído em controladas - - - - (134) 134 - - -
Ganhos/Perdas não realizadas com instrumentos
de hedge em controladas – reflexo - - - - 49.422 - 49.422 67.435 116.857

Realização de custo atribuído em controlada - - - - (674) 674 - - -
Ganho de capital na variação de partic. em controlada - (6.237) - - 35.147 100.440 129.350 (129.350) -
Lucro líquido do exercício - - - - - 460.448 460.448 493.398 953.846
Destinação proposta:
Dividendos pagos/propostos - - - - - (200.000) (200.000) (278.024) (478.024)
Reserva legal - - 6.841 - - (6.841) - - -

Saldos em 31 de dezembro de 2023 456.492 (175.058) 91.298 2.264.020 694.391 - 3.331.143 2.796.043 6.127.186
Constituição de reserva - - - 106.627 - (106.627) - - -
Movim. das ações em tesouraria e plano de opções - 7.235 - - - - 7.235 8.764 15.999
Variação cambial de conver. de controlada no exterior - - - - 33.269 - 33.269 - 33.269
Ágio/Deságio na venda de ações - (205.974) - - - - (205.974) (210.380) (416.354)
Ajuste de custo atribuído em controladas - - - - (138) 138 - - -
Ganhos/Perdas não realizadas com instrumentos
de hedge em controladas – reflexo - - - - (359.105) - (359.105) (400.644) (759.749)

Aumento de capital - - - - - - - (111.652) (111.652)
Realização de custo atribuído em controlada - - - - (601) 601 - - -
Lucro líquido do exercício - - - - - 265.888 265.888 228.848 494.736
Destinação proposta:
Dividendos pagos/propostos - - - - - (160.000) (160.000) (190.906) (350.906)

Saldos em 31 de dezembro de 2024 456.492 (373.797) 91.298 2.370.647 367.816 - 2.912.456 2.120.073 5.032.529

1. Contexto operacional: A SLC Participações S.A. e suas controladas (“Companhia” ou
“Grupo”) têm como objeto social: a participação em outras sociedades ou empreendimentos
comerciais, imobiliários, industriais, agrícolas e financeiros; a prestação de assistência
técnica, administrativa, operacional e financeira às subsidiárias e coligadas; a representação
comercial, o comércio, a importação e exportação de máquinas agrícolas e equipamentos
industriais. A Companhia está sediada na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul.
Impacto das enchentes no Estado do Rio Grande do Sul:Na última semana de abril e na
primeira quinzena de maio de 2024, eventos climáticos adversos, especificamente chuvas
intensas e alagamentos, atingiram o Estado do Rio Grande do Sul. Esse evento afetou
regiões em que a controlada SLCMáquinas Ltda. possui estabelecimentos.AAdministração
da controlada implementou medidas estratégicas para salvaguardar o bem-estar de seus
colaboradores, assegurando a continuidade operacional das filiais afetadas e apoiou as
comunidades das regiões. Posteriormente, avaliou a totalidade dos impactos realizando
contagem física dos estoques de peças, máquinas e patrimonial na filial de Eldorado do Sul,
que foi a unidade que sofreu mais danos materiais pelas intempéries climáticas. Após
avaliação efetuada pela Companhia, foi concluído que não houve perdas significativas ou
influência material sobre os saldos reportados nestas demonstrações financeiras individuais
e consolidadas.
2. Base de preparação e apresentação das demonstrações financeiras: a) Declaração
de conformidade: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram
preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as
disposições da legislação societária, previstas na Lei nº 6.404/76 com alterações da Lei nº
11.638/07 e Lei nº 11.941/09, e os pronunciamentos contábeis, interpretações e orientações
emitidos peloComitê dePronunciamentosContábeis (“CPC”).ACompanhia adotou todas as
normas, revisões de normas e interpretações emitidas pelo CPC e órgãos reguladores que
estavam em vigor em 31 de dezembro de 2024.AAdministração da Companhia entende que
todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras estão sendo
evidenciadas e correspondem às utilizadas por ela na sua gestão, conforme previsto no
OCPC 7 – Evidenciação na Divulgação dos Relatórios Contábil-Financeiros de Propósito
Geral. Ressaltamos, ainda que, as políticas contábeis consideradas imateriais não foram
incluídas nas demonstrações financeiras. A conclusão das demonstrações financeiras da
Companhia para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024 foi autorizada em reunião de
diretoria realizada em 23 de abril de 2025. b) Base de mensuração: As demonstrações
financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo histórico, com
exceção dos seguintes itens materiais reconhecidos nos balanços patrimoniais: · Os
instrumentos financeiros derivativosmensurados pelo valor justo; ·Os ativos biológicos, não
classificados como plantas portadoras, mensurados pelo valor justo, utilizando a abordagem
demercado, deduzido das despesas com vendas e custos a incorrer a partir da pré-colheita;
· Propriedades para investimento, mensuradas pelo valor justo; e · Transações de
pagamento baseado em ações, mensuradas a valor justo na data de outorga. c) Moeda
funcional e transações e saldos em moeda estrangeira: As demonstrações financeiras
individuais e consolidadas são apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da
Companhia e de suas controladas, exceto aGermany (BVI) Ltd cujamoeda funcional é dólar.
As transações em moeda estrangeira são inicialmente registradas à taxa de câmbio da
moeda funcional em vigor na data da transação. Os ativos e passivos monetários
denominados emmoeda estrangeira são reconvertidos à taxa de câmbio demoeda funcional
em vigor na data do balanço. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação
dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício referentes a
ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras são reconhecidos na demonstração
do resultado, exceto quando diferidos no patrimônio como operações de hedge de fluxo de
caixa qualificadas. d) Transações eliminadas na consolidação: Saldos e transações
intragrupo, e quaisquer receitas ou despesas não realizadas derivadas de transações
intragrupo, são eliminados na preparação das demonstrações financeiras consolidadas.
Ganhos não realizados oriundos de transações com investidas registradas por equivalência
patrimonial são eliminados contra o investimento do Grupo na investida. Prejuízos não
realizados são eliminados da mesma maneira como são eliminados os ganhos não
realizados,mas somente até o ponto emquenão haja evidência de perda por impairment.
3. Políticas contábeis materiais: As políticas contábeis materiais descritas em detalhes
abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os exercícios apresentados
nessas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. a) Reconhecimento de
receita: O CPC 47 Receita de Contratos de Clientes estabelece um modelo que visa
evidenciar se os critérios para a contabilização foram ou não satisfeitos. As etapas deste
processo compreendem: (i) A identificação do contrato com o cliente; (ii) A identificação das
obrigações de desempenho; (iii) A determinação do preço da transação; (iv) A alocação do
preço da transação; e (v) O reconhecimento da receitamediante o atendimento da obrigação
de desempenho. Considerando os aspectos acima, as receitas são registradas pelo valor
que reflete a expectativa que a Companhia tem de receber pela contrapartida dos produtos e
serviços oferecidos aos clientes. A receita é mensurada com base no valor justo da
contraprestação recebida, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou encargos sobre
a venda.ACompanhia avalia as transações de receita de acordo comos critérios específicos
para determinar se está atuando como agente ou principal e, ao final, concluiu que está
atuando como principal em todos os seus contratos de receita. Uma receita não é
reconhecida se há uma incerteza significativa da sua realização. Os critérios específicos, a
seguir, devem também ser satisfeitos antes de haver reconhecimento de receita: Venda de
produtos:A receita de venda de produtos é reconhecida no resultado, quando o controle dos
produtos é transferido ao cliente e a Companhia não detém mais controle ou
responsabilidade sobre as mercadorias vendidas. Venda de terras: Algumas controladas
possuem como objeto de negócio a vendas de terras. As vendas acontecem em linha com a
estratégia atual de realização de ganhos imobiliários, sendo reconhecidas conforme previsto
na seção Reconhecimento da receita acima. Nas demonstrações financeiras consolidadas
estas receitas são classificadas no grupo de “outras receitas operacionais”, visto não
representarem o objeto principal do negócio do Grupo. b) Estoques: Os produtos agrícolas
provenientes dos ativos biológicos são mensurados ao valor justo menos as despesas de
venda no ponto da colheita, quando são transferidas do grupo de ativo biológico para o grupo
de estoques e mensurados pela média ponderada dos valores justos da colheita. Os
estoques de sementes, adubos, fertilizantes, defensivos agrícolas, combustíveis,
lubrificantes, embalagens e material de acondicionamento, peças de reposição,
mercadorias, maquinas agrícolas, implementos agrícolas, produtos e outros estoques foram
avaliados pelo custo médio de aquisição. As provisões para estoques de baixa rotatividade
ou obsoletos são constituídas quando consideradas necessárias pela administração. A
provisão para ajuste de estoque a valor de mercado é constituída quando o valor registrado

Demonstrações dos Resultados Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023
(Em milhares de reais, exceto o resultado por ação)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Método Indireto
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Demonstrações dos Resultados Abrangentes
Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Relatório da Administração

Balanços Patrimoniais 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 31 de Dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Controladora Consolidado
20242023 20232024

Lucros
acumulados Total

Não
controladores

patrimônio
Total

continua

www.slc.com.br

Nota
Nota

no estoque for superior ao valor de realização. O valor de realização é o preço estimado de
venda no curso normal dos negóciosmenos os custos estimados necessários para vendê-lo.
c) Ativo biológico: Os ativos biológicos correspondem substancialmente às culturas de soja,
milho, algodão e outras culturas demenor relevância, cujos produtos agrícolas são vendidos
a terceiros. São mensurados pelos gastos incorridos com a formação das safras até o ponto
de transformação biológica, quando passam a ser avaliados pelo valor justo, deduzindo-se
as despesas de vendas e custos a incorrer. Neste momento a transformação do ativo
biológico é significativa e o impacto sobre o valor é material. A mensuração a valor justo do
ativo biológico está classificada como nível 3 -Ativos e passivos cujos preços não existem ou
que esses preços ou técnicas de avaliação são amparados por um mercado pequeno ou
inexistente, não observável ou ilíquido. Estamensuração é umaestimativa apurada baseada
em diversas premissas e metodologias adotadas pela administração da controlada SLC
Agrícola S.A., para as quais foram utilizadas informações internas e externas,
principalmente relacionadas a: volume de produtividade, rentabilidade, custos necessários
para colocação em condição de venda, preços e taxa de desconto. O valor justo dos ativos
biológicos é determinado utilizando-se a metodologia de fluxo de caixa descontado,
considerando basicamente: (a) Entradas de caixa obtidas pela multiplicação da (i) produção
estimada (hectares plantados multiplicados pela estimativa de produtividade), e do (ii) preço
de mercado/preços vendidos. (b) Saídas de caixa representadas pelo custo total de
produção para a safra tais como: (i) sementes, fertilizantes, defensivos agrícolas,
depreciações e mão de obra aplicada às culturas. Com base na estimativa de receitas e
custos, a controlada SLC Agrícola S.A. determina os fluxos de caixa descontados a serem
gerados e traz os correspondentes montantes a valor presente, considerando uma taxa de
desconto, compatível para remuneração do investimento. As variações no valor justo são
registradas na rubrica de ativos biológicos e tem como contrapartida a conta “variação do
valor justo dos ativos biológicos”, no resultado do exercício.Aavaliação dos ativos biológicos
por seu valor justo considera certas estimativas, as quais estão sujeitas a incertezas,
podendo gerar efeitos nos resultados futuros em decorrência de suas variações. d)
Investimentos (Controladora): Os investimentos em controladas são avaliados por
equivalência patrimonial, conforme o CPC 18 (R2), para fins de demonstrações financeiras
da controladora. Após a aplicação do método da equivalência patrimonial para fins de
demonstrações financeiras da controladora, a Companhia determina se é necessário
reconhecer perda adicional do valor recuperável sobre o investimento da Companhia em
cada uma de suas controladas. A Companhia determina, em cada data de fechamento do
balanço patrimonial, se há evidência objetiva de que os investimentos em controladas
sofreram perdas por redução ao valor recuperável. Se assim for, a Companhia calcula o
montante da perda por redução ao valor recuperável como a diferença entre o valor
recuperável da controlada e o valor contábil e reconhece o montante na demonstração do
resultado da controladora. e) Imobilizado: Reconhecimento e mensuração: Itens do
imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzidos de
depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável (“impairment”)
acumuladas.O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de umativo.O
custo de ativos construídos pela própria Companhia inclui: ·O custo de materiais e mão de
obra direta; ·Os custos de desmontagem e de restauração do local onde estes ativos estão
localizados; · Custos de empréstimos sobre ativos qualificáveis; · Quaisquer outros custos
para colocar os ativos nos locais e condições necessários para que esses sejam capazes de
operar da forma pretendida pela Administração. Quando partes de um item do imobilizado
têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens individuais (componentes
principais) de imobilizado. Ganhos ou perdas na alienação de um item do imobilizado
(apurados pela diferença entre os recursos advindos da alienação e o valor contábil do
imobilizado), são reconhecidos em outras receitas/despesas operacionais no resultado.
Custos subsequentes: Gastos subsequentes são capitalizados na medida em que seja
provável que benefícios futuros associados com os gastos serão auferidos pelo Grupo.
Gastos de manutenção e reparos recorrentes são registrados no resultado. Depreciação:
Itens do ativo imobilizado são depreciados pelo método linear no resultado do exercício com
base na vida útil econômica estimada de cada componente. Ativos arrendados são
depreciados pelo menor período entre a vida útil estimada do bem e o prazo do contrato, a
não ser que seja certo que o Grupo obterá a propriedade do bem ao final do arrendamento.
Os ativos terras e terrenos não são depreciados. Itens do ativo imobilizado são depreciados
a partir da data em que são instalados e estão disponíveis para uso, ou em caso de ativos
construídos internamente, do dia em que a construção é finalizada e o ativo está disponível
para utilização.As vidas úteis estimadas para o exercício corrente são as seguintes:
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Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico
futuro for esperado do seu uso ou venda. O eventual ganho ou perda resultante da baixa do
ativo (calculados como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do
ativo) é incluído na demonstração do resultado no exercício em que o ativo for baixado. No
exercício findo em 31 de dezembro de 2024, a Companhia e suas controladas constataram
que seus ativos imobilizados não estavam acima do valor recuperável, e consequentemente
nenhuma provisão para perda de valor recuperável dos ativos imobilizados foi necessária. A
controlada SLC Agrícola S.A. apura para determinadas classes de ativos, o valor residual
considerando a receita que obteria com a venda deduzindo as despesas estimadas de
venda, caso o ativo já tivesse a idade e a condição esperadas para o fim de sua vida útil. O
valor residual e a vida útil dos ativos é revista no encerramento de cada exercício e ajustada
de forma prospectiva, quando for o caso. f) Redução ao valor recuperável:Ativos financeiros
(incluindo recebíveis): Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do
resultado é avaliado a cada data de apresentação para apurar se há evidência objetiva de
que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. Um ativo tem perda no seu valor
recuperável se uma evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o
reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito negativo nos
fluxos de caixa futuros projetados e que possam ser estimados de uma maneira confiável. A
evidência objetiva de que os ativos financeiros perderam valor pode incluir o não-pagamento
ou atraso no pagamento por parte do devedor, a reestruturação do valor devido aoGrupo sob

condições que o Grupo não consideraria em outras transações, indicações de que o devedor
ou emissor entrará em processo de falência, ou o desaparecimento de ummercado ativo para
um título. Além disso, para um instrumento patrimonial, um declínio significativo ou
prolongado em seu valor justo abaixo do seu custo é evidência objetiva de perda por redução
ao valor recuperável. Ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado: O Grupo
considera evidências de perda de valor de ativosmensurados pelo custo amortizado, tanto no
nível individualizado como no nível coletivo. Ativos individualmente significativos são
avaliados quanto à perda de valor específico. Todos os recebíveis e títulos de investimentos
mantidos até o vencimento, individualmente significativos, identificados como não tendo
sofrido perda de valor são então avaliados coletivamente quanto a qualquer perda de valor
que tenha ocorrido,mas não tenha sido ainda identificada.Ativos individualmente importantes
são avaliados coletivamente quanto à perda de valor por agrupamento conjunto desses títulos
com características de risco similares. O CPC 48 exige que a Companhia e suas controladas
realizem uma avaliação de risco de perdas esperadas em créditos, avaliando o crédito junto à
contraparte e registre os efeitos quando houver indicativos de perdas. A Companhia e suas
controladas avaliaram seus ativos financeiros e estabeleceram os valores encontrados como
imateriais. Ativos não financeiros: Os valores contábeis dos ativos não financeiros do Grupo,
que não os ativos biológicos, propriedade para investimento, estoques e imposto de renda e
contribuição social diferidos, são revistos a cada data de apresentação para apurar se há
indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, o valor recuperável do
ativo é estimado. g) Subvenções governamentais: Subvenções governamentais são
reconhecidas quando houver razoável certeza de que o benefício será recebido e que todas
as correspondentes condições serão satisfeitas. Quando o benefício se refere a um item de
despesa, é reconhecido como receita ao longo do período do benefício, de forma sistemática
em relação aos custos cujo benefício objetiva compensar. Os Governos dos Estados deMato
Grosso do Sul, por intermédio do Decreto n° 9.716/99, de Mato Grosso, por intermédio da Lei
6883/97 e deGoiás, através da Lei Estadual nº 13.506/99, concederam incentivos de créditos
presumidos de ICMSnas operações comalgodão empluma, com redução no valor do ICMSa
recolher de 70% a 75%através da adesão da Fazenda Planalto ao programa PDAGRO (Mato
Grosso do Sul), das Fazendas Paiaguás e Planorte ao PROALMAT e da Fazenda Pamplona
ao programa PROALGO (Goiás). O Estado de Mato Grosso concedeu crédito presumido de
75% do ICMS nas vendas de algodão em pluma, caroço de algodão e fibrilha. Ao optar por
estes programas, a empresa fica impedida de apropriar créditos pelas aquisições de matéria
prima, insumos e ativo imobilizado. Os créditos presumidos são registrados no resultado na
rubrica de impostos sobre vendas em contrapartida à rubrica de impostos a pagar. Como
exigências para participação nestes programas de incentivos a controlada SLCAgrícola S.A.
deve fazer a opção junto as Secretarias Estaduais, abdicar dos créditos de ICMS a que teria
direito pelas aquisições de insumos, matéria prima e ativo imobilizado, prestar informações
acessórias a respeito desta renúncia fiscal e recolher PDAgro ao Estado do Mato Grosso do
Sul. h) Impostos: Imposto de renda e contribuição social: O Imposto de Renda e a
Contribuição Social do exercício corrente e diferido são calculados combase nas alíquotas de
15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 anuais
para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro
líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição

ções em controlada

Descrição Taxa anual de depreciação
Correção e desenvolvimento do solo 16,84%
Prédios e benfeitorias 2,63% a 4,6%
Móveis e utensílios 9,90 a 10%
Equipamentos e instalações de escritório 18,48% a 20%
Equipamentos agrícolas e instalações industriais 9,39%
Veículos 9,59% a 20%
Outros 19,35% a 25%
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Na demonstração de resultado as vendas são apresentadas líquidas destes impostos. i)
Instrumentos financeiros: Ativos financeiros não derivativos: O Grupo reconhece os
empréstimos e recebíveis inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros
ativos são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual o Grupo se torna uma
das partes das disposições contratuais do instrumento. O Grupo baixa um ativo financeiro
quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando o Grupo
transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre umativo financeiro
em uma transação na qual essencialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do
ativo financeiro são transferidos. Eventual participação que seja criada ou retida pelo Grupo
nos ativos financeiros é reconhecida como um ativo ou passivo individual. Os ativos ou
passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial
quando, e somente quando, o Grupo tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a
intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo
simultaneamente. O Grupo classifica os ativos financeiros não derivativos como custo
amortizado ou a valor justo por meio do resultado.Custo amortizado: Ativos financeiros com
pagamentos fixos ou calculáveis que não são cotados no mercado. Tais ativos são
reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação
atribuíveis. São medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos,
decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável. Abrangem contas a
receber de clientes e outros créditos.Caixa e equivalentes de caixa:Caixa e equivalentes de
caixa abrangem saldos de caixa e investimentos financeiros com vencimento original de três
meses ou menos a partir da data da contratação. Itens classificados como caixa e
equivalentes de caixa são sujeitos a um risco insignificante de alteração no valor, e são
utilizadas na gestão das obrigações de curto prazo. Passivos financeiros não derivativos: O
Grupo reconhece títulos de dívida emitidos e passivos subordinados inicialmente na data em
que são originados. Todos os outros passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na
data de negociação na qual o Grupo se torna uma parte das disposições contratuais do
instrumento. O Grupo baixa um passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais
retiradas, canceladas ou expiradas. O Grupo classifica os passivos financeiros não
derivativos na categoria de passivos mensurados ao custo amortizado. Tais passivos
financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de
transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são
medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos. O Grupo tem os
seguintes passivos financeiros não derivativos: financiamentos e empréstimos,
fornecedores e arrendamentos, títulos a pagar e outras contas a pagar. Instrumentos
financeiros derivativos, incluindo contabilidade de hedge: A Companhia e suas controladas
utilizam instrumentos financeiros derivativos, como contratos a termo demoeda, contratos a
termo de commodities e swaps de taxa de juros de proteção contra o risco de variação das
taxas de câmbio, o risco de variação dos preços de commodities e o risco de variação das
taxas de juros. Derivativos embutidos são separados de seus contratos principais e
registrados individualmente caso as características econômicas e riscos do contrato
principal e o derivativo embutido não sejam intrinsecamente relacionados; ou um
instrumento individual com as mesmas condições do derivativo embutido satisfaça à
definição de um derivativo, e o instrumento combinado não émensurado pelo valor justo por
meio do resultado. No momento da designação inicial do hedge, o Grupo formalmente
documenta o relacionamento entre os instrumentos de hedge e os itens objeto de hedge,
incluindo os objetivos de gerenciamento de riscos e a estratégia na condução da transação
de hedge, juntamente com os métodos que serão utilizados para avaliar a efetividade do
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social, que para a atividade rural é de até 100% do lucro real anual e nas demais atividades
está limitada a 30% do lucro real anual. Para as empresas tributadas pelo lucro presumido, o
Imposto de Renda e a Contribuição Social do exercício corrente, são calculados pelo regime
de caixa, com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre a base de
presunção excedente de R$ 240 anuais para imposto de renda e 9% sobre a base de
presunção para contribuição social sobre o lucro líquido. Adespesa com imposto de renda e
contribuição social compreende os impostos correntes e diferidos. O imposto corrente e o
imposto diferido são reconhecidos no resultado a menos que estejam relacionados à
combinação de negócios, ou itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em
outros resultados abrangentes. O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber
esperado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício, às taxas de impostos decretadas
ou substantivamente decretadas na data de apresentação das demonstrações financeiras e
qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. O imposto
diferido é reconhecido com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis de
ativos e passivos para fins contábeis e os correspondentes valores usados para fins de
tributação. O imposto diferido é mensurado pelas alíquotas aplicáveis às diferenças
temporárias quando revertidas, baseando-se nas leis que foram decretadas ou
substantivamente decretadas até a data de apresentação das demonstrações financeiras.
Na determinação do imposto de renda corrente e diferido a Companhia e suas controladas
levam em consideração o impacto de incertezas relativas a posições fiscais tomadas e se o
pagamento adicional de imposto de renda e juros tenha que ser realizado. A Companhia e
suas controladas acreditam que a provisão para imposto de renda no passivo está adequada
para com relação a todos os períodos fiscais em aberto baseada em sua avaliação de
diversos fatores, incluindo interpretações das leis fiscais e experiência passada. Essa
avaliação é baseada em estimativas e premissas que podem envolver uma série de
julgamentos sobre eventos futuros. Novas informações podem ser disponibilizadas o que
levaria a Companhia a mudar o seu julgamento quanto à adequação da provisão existente;
tais alterações impactarão a despesa com imposto de renda no ano em que forem
realizadas, se aplicável. Os ativos e passivos fiscais diferidos são compensados caso haja
um direito legal de compensar passivos e ativos fiscais correntes, eles se relacionam a
impostos de renda lançados pela mesma autoridade tributária sobre a mesma entidade
sujeita à tributação. Um ativo de imposto de renda e contribuição social diferidos é
reconhecido por perdas fiscais, créditos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não
utilizadas quando é provável que lucros futuros sujeitos à tributação estejam disponíveis e
contra os quais serão utilizados. Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos
são revisados a cada data de relatório e serão reduzidos na medida em que sua realização
não sejamais provável. Impostos sobre vendas: Receitas e ativos são reconhecidos líquidos
dos impostos sobre vendas, exceto: · Quando os impostos sobre vendas incorridos na
compra de bens ou serviços não forem recuperáveis junto às autoridades fiscais, hipótese
em que o imposto sobre vendas é reconhecido como parte do custo de aquisição do ativo ou
item de despesa, conforme o caso; · Quando os valores a receber e a pagar forem
apresentados juntos com o valor dos impostos sobre vendas; ·O valor líquido dos impostos
sobre vendas, recuperável ou a pagar, é incluído como componente dos valores a receber ou
a pagar no balanço patrimonial.As receitas de vendas estão sujeitas aos seguintes impostos
e contribuições, pelas seguintes alíquotas básicas:

relacionamento de hedge. O Grupo avalia, se os objetos de hedge previstos ou contratados
permanecem no mesmo montante e período de vigência do instrumento de hedge.
Adicionalmente é feito o acompanhamento continuamente para verificar se existe uma
expectativa que os instrumentos de hedge sejam eficazes na compensação de variações no
valor justo ou fluxos de caixa dos respectivos itens objeto de hedge durante o exercício para o
qual o hedge é designado. Derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo; custos
de transação atribuíveis são reconhecidos no resultado como incorridos. Após o
reconhecimento inicial, os derivativos são mensurados pelo valor justo, e as variações no
valor justo são registradas como descritas abaixo. Hedges de fluxos de caixa: Quando um
derivativo é designado como um instrumento de hedge em uma proteção (hedge) da
variabilidade dos fluxos de caixa atribuível a um risco específico associado com um ativo ou
passivo reconhecido ou uma transação prevista altamente provável e que poderia afetar o
resultado, a porção efetiva das variações no valor justo do derivativo é reconhecida em
outros resultados abrangentes e apresentada na reserva de avaliação patrimonial no
patrimônio líquido. Qualquer porção não efetiva das variações no valor justo do derivativo é
reconhecida imediatamente no resultado. Quando o item sujeito a hedge é um ativo não
financeiro, o valor reconhecido em outros resultados abrangentes é transferido para o valor
contábil do ativo quando o ativo é realizado. O valor reconhecido em outros resultados
abrangentes é reclassificado para resultado no mesmo exercício que os fluxos de caixa
protegidos (hedged) afetam o resultado na mesma linha na demonstração de resultados
como item objeto de hedge. Se não houver mais expectativas quanto à ocorrência da
transação prevista, então o saldo em outros resultados abrangentes é reconhecido
imediatamente no resultado. Em outros casos o valor reconhecido em outros resultados
abrangentes é transferido para o resultado no mesmo exercício em que o item objeto de
hedge afeta o resultado. Caso o instrumento de hedge não mais atenda aos critérios de
contabilização de hedge, expire, ou seja, vendido, encerrado, exercido, ou tenha a sua
designação revogada, então a contabilização de hedge é descontinuada prospectivamente.
Os resultados acumulados, anteriormente reconhecidos emoutros resultados abrangentes e
apresentados na reserva de avaliação patrimonial no patrimônio líquido, permanecem ali até
que a transação prevista afete o resultado. Para os exercícios findos em 31 de dezembro de
2024 e 2023, o Grupo possuía operações classificadas na categoria de hedge de fluxo de
caixa. Hedges de valor justo: A controlada SLC Máquinas utiliza instrumentos financeiros
derivativos (swaps de taxa de juros), para se proteger contra riscos de taxa de juros aos quais
está exposta. Esses instrumentos financeiros derivativos são reconhecidos inicialmente pelo
valor justo na data em que um contrato de derivativo é celebrado e são, subsequentemente,
remensurados ao valor justo. Derivativos são registrados como ativos financeiros quando o
valor justo é positivo e como passivos financeiros quando o valor justo é negativo. Para fins
de contabilidade de hedge, os referidos instrumentos de proteção são classificados como
hedges de valor justo, por serem destinados à proteção da exposição a alterações no valor
justo de passivos reconhecidos. Os hedges que atendem a todos os critérios de qualificação
para contabilidade de hedge são registrados conforme descrito abaixo: Amudança no valor
justo de um instrumento de hedge é reconhecida na demonstração do resultado como
despesas ou receitas financeiras.Amudança no valor justo do itemobjeto de hedge atribuível
ao risco coberto é registrada como parte do valor contábil do item protegido e é também
reconhecida na demonstração do resultado como outras despesas. Para hedges de valor
justo relacionados a itensmensurados ao custo amortizado, qualquer ajuste ao valor contábil
é amortizado por meio do resultado durante o prazo remanescente do hedge, utilizando o
método da taxa de juros efetiva. A amortização da taxa de juros efetiva pode ser iniciada
assim que exista um ajuste e, no mais tardar, quando o item protegido deixar de ser ajustado
por alterações no seu valor justo atribuíveis ao risco coberto. Se o item objeto de hedge for
desreconhecido, o valor justo não amortizado é reconhecido imediatamente no resultado. j)
Provisões: Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se o Grupo tem
uma obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira confiável, e é
provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. Provisões para
riscos tributários, cíveis, ambientais e trabalhistas: Provisões são constituídas para todos os
litígios referentes a processos judiciais para os quais é provável que uma saída de recursos
seja feita para liquidar o litígio/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A
avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a
hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisõesmais recentes nos tribunais e
sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos.As
provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais
como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições
adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. k)
Pagamento baseado em ações: A controlada SLCAgrícola S.A. possui Plano de Opções de
Ações e Plano de Ações Restritas para diretores e gerentes, sob a administração de um
comitê gestor, criado pelo Conselho da Administração. Nos exercícios findos em 31 de
dezembro de 2024 e 2023 a controlada SLC Agrícola S.A. mensurou e reconheceu estes
benefícios como despesa de acordo com o CPC 10 (R1). O valor justo de benefícios de
pagamento baseado em ações na data de outorga é reconhecido, como despesas de
pessoal, com um correspondente aumento no patrimônio líquido da controlada SLCAgrícola
S.A., pelo período em que os empregados adquirem incondicionalmente o direito aos
benefícios. O valor reconhecido como despesa é ajustado para refletir o número de ações
para o qual existe a expectativa de que as condições do serviço e condições de aquisição não
demercado serão atendidas, de tal forma que o valor finalmente reconhecido como despesa
seja baseado no número de ações que realmente atendem às condições do serviço e
condições de aquisição não de mercado na data em que os direitos ao pagamento são
adquiridos (vesting date). Para benefícios de pagamentos baseados emações comcondição
não adquirida (non-vesting), o valor justo na data de outorga do pagamento baseado em
ações é medido para refletir tais condições e não há modificação para diferenças entre os
benefícios esperados e reais. l) Lucro líquido por ação: O calculo do lucro líquido por ação é
feito através da divisão do resultado do exercício, atribuído aos detentores de ações
ordinárias da controladora, pelo número de ações ordinárias ao final do exercício, conforme
previsto na legislação societária. m) Benefícios a empregados: Benefícios concedidos a
empregados e administradores da Companhia e suas controladas incluem, em adição à
remuneração fixa (salários e contribuições para a seguridade social INSS, férias, 13º salário),
remunerações variáveis como participação nos lucros e plano de opção de ações e de ações
restritas para diretores e gerentes. Esses benefícios são registrados no resultado do
exercício quando a Companhia tem uma obrigação com base em regime de competência, à
medida que são incorridos. n) Demonstrações dos fluxos de caixa: O Grupo elaborou
demonstrações dos fluxos de caixa individuais e consolidadas com base no CPC 03 (R2) –
Demonstração dos Fluxos de Caixa, utilizando o método indireto. o) Operações de
arrendamento:As controladas reconhecemo passivo de arrendamento e o ativo de direito de
uso na data da assinatura do contrato de arrendamento. Os principais contratos se referem a
operações de arrendamento de terras, além de outros contratos de menor relevância que
envolvem o aluguel de algodoeiras, maquinários, veículos e imóveis. A administração das
controladas consideram como componente de arrendamento somente o valor mínimo fixo
para fins de mensuração do passivo de arrendamento. A mensuração do passivo de
arrendamento corresponde ao total de pagamentos futuros de arrendamento e aluguéis,
líquidos de efeitos tributários, ajustado a valor presente, considerando a taxa nominal de

Alíquotas
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 0% a 17%
COFINS - Contribuição para Seguridade Social 0% a 7,60%
PIS - Programa de Integração Social 0% a 1,65%
ISSQN - Imposto sobre Serviço de Qualquer Natureza 2% a 5%
Fundo de Assistência ao Trabalhador Rural - Funrural 0,25% a 2,05%

desconto. Cabe destacar que os contratos de arrendamento de terra são indexados pela
cotação da saca de soja na região de cada unidade de produção, sendo os valores do ativo de
direito de uso e passivo de arrendamento convertidos para Reais utilizando-se a cotação da
soja em cada região. Os valores dos pagamentos podem sofrer variação significativa até o
momento do pagamento, em função daalteração do valor domercado de soja emcada região.
p) Combinação de negócios e ágio: Combinações de negócios são contabilizadas aplicando o
método de aquisição. O custo de uma aquisição é mensurado pela soma da contraprestação
transferida, que é avaliada com base no valor justo na data de aquisição, e o valor de qualquer
participação de não controladores na adquirida. Para cada combinação de negócios, a
adquirente deve mensurar a participação de não controladores na adquirida pelo valor justo
ou com base na sua participação nos ativos líquidos identificados na adquirida. Custos
diretamente atribuíveis à aquisição são contabilizados como despesa quando incorridos.
Após o reconhecimento inicial, o ágio émensurado pelo custo, deduzido de quaisquer perdas
acumuladas do valor recuperável. Para fins de teste do valor recuperável, o ágio adquirido em
uma combinação de negócios é, a partir da data de aquisição, alocado a cada uma das
unidades geradoras de caixa da Companhia que se espera sejam beneficiadas pelas
sinergias da combinação, independentemente de outros ativos ou passivos da adquirida ser
atribuídos a essas unidades. q) Mudança nas normas contábeis: Não houve impacto
relevante nas demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2024
referente a novas normas ou alterações de normas contábeis vigentes a partir deste exercício.
Não existem novas normas emitidas ou alterações de normas vigentes que ainda não tenham
sido adotadas pela Administração. Adicionalmente, o Grupo decidiu não adotar
antecipadamente nenhuma outra norma, interpretação ou alterações que tenham sido
emitidas, mas ainda não estejam vigentes. Adicionalmente, elencamos abaixo as normas e
interpretações novas e as alterações de normas contábeis emitidas até o momento, mas não
vigentes até a data de emissão das demonstrações financeiras do Grupo: · IFRS 18:
Apresentação e Divulgação nas Demonstrações Financeiras - vigência a partir de 01 de
janeiro de 2027; · IFRS 19: Subsidiárias sem Responsabilidade Pública: Divulgações –
vigência a partir de 01 de janeiro de 2027; · Alterações ao CPC 18 (R3) - Investimento em
Coligada, Em Controlada e Empreendimento Controlado Em Conjunto e a ICPC 09 -
Demonstrações Contábeis Individuais, Demonstrações Separadas, Demonstrações
Consolidadas eAplicação do Método da Equivalência Patrimonial – vigência a partir de 01 de
janeiro de 2025; e ·Alterações ao CPC 02 (R2) - Efeitos nas Mudanças nas Taxas de Câmbio
e Conversão de Demonstrações Contábeis e CPC 37 (R1) - Adoção Inicial das Normas
Internacionais de Contabilidade – vigência a partir de 01 de janeiro de 2025. A Companhia
apresenta as normas novas e alteradas, mas ainda não vigentes considerando as
demonstrações financeiras de acordo comas práticas contábeis adotadas noBrasil. Contudo,
algumas das normas novas e alteradas fazem menção somente ao IFRS, uma vez que até a
data da publicação destas demonstrações financeiras, algumas das normas novas ou
revisadas ainda não haviam sido objeto de publicação por parte do CPC. A Companhia
pretende adotar essas normas e interpretações novas e alteradas, se cabível, quando
entrarem em vigor. Na opinião da Administração, exceto pelo IFRS 18, não se esperam
impactosmateriais nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
4. Eventos subsequentes: a) Aquisição da SierentzAgro Brasil Ltda pela controlada indireta
SLCAgrícola Centro Oeste S.A.: Em 06 de março de 2025, foi celebrado contrato vinculante
de compra e venda de quotas para a aquisição, por meio de sua Controlada indireta SLC
Agrícola Centro Oeste S.A. (“Compradora”), de 100% da empresa Sierentz Agro Brasil Ltda.,
por USD 135 milhões (mais ou menos o capital de giro, menos a dívida líquida, com base no
balanço a ser apurado em 30/06/2025). Todas as máquinas e equipamentos utilizados na
operação fazem parte dessa aquisição. O montante total será pago em três parcelas, sendo
60%nadata do fechamento daAquisição, 20%em30de abril de 2026 e 20%em30de abril de
2027. A controlada direta SLCAgrícola S.A. vai operar, indiretamente, 63 mil hectares físicos
(em torno de 100mil hectares de área plantada). O plano de produção é demanter o plantio de
soja e milho. O algodão será implantado a partir do terceiro ano de produção. O controle da
operação pela controlada direta SLC Agrícola S.A. deverá ocorrer a partir de 01 de julho de
2025. A nova operação permitirá um crescimento de 13% sobre a área plantada na safra
2024/25 e fortalece a estratégia de diversificação geográfica do portfólio de terras sobre
gestão, visando dirimir riscos climáticos. Além disso, amplia a exposição em áreas
arrendadas, passando a representar 66,5% da área física sob gestão da Controlada direta. b)
Aquisição de terras da Agrícola Xingu S.A.: Em 14 de março de 2025 a controlada SLC
Agricola S.A. celebrou o contrato de aquisição de 47.822 hectares daAgrícola Xingu S.A. pelo
valor deR$ 913milhões a serempagos da seguinte forma: 1) R$ 456milhões na assinatura do
contrato; 2) R$ 362 milhões em março de 2026, mediante a lavratura da escritura pública
definitiva de compra e venda em favor da controlada; 3) R$ 95 milhões, após superadas
condições precedentes de parte das terras adquiridas e mediante a lavratura da escritura
pública definitiva de compra e venda em favor da controlada. c) Aquisição de participação
societária minoritária na SLC – MIT Empreeendimentos Agrícolas S.A.: Em 21 de março de
2025 a SLC Agrícola S.A. celebrou acordo de aquisição de 47,8% do capital da SLC – MIT
EmpreendimentosAgrícolas S.A., passando a deter 100% das ações. O valor da transação é
de R$ 103 milhões a ser pago em parcela única, imediatamente após a transferência das
ações. d) Abertura de nova filial na controladaSLCMáquinas Ltda.: Em2025 houve a abertura
de uma nova filial da região de Pelotas/RS com o objetivo de expandir a área de atuação no
Rio Grande do Sul, aumentando a capacidade operacional da controlada e melhorando o
atendimento aos clientes localizados no sul doEstado.

ERNST & YOUNG Auditores Independentes S.S. Ltda. - CRC/SP-015199/F
Arthur Ramos Arruda - Contador CRC/RS - 096102/O

Diretoria

Airton Luiz Fleck - Técnico Contábil
CRC/RS 37.296

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras
Individuais e Consolidadas

Contador

Eduardo Silva Logemann
Diretor Presidente

Jorge Luiz Silva Logemann
Diretor Vice-Presidente

Airton Luiz Fleck
Diretor de Controladoria

As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em31 de dezembro de
2024 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis estão
disponíveis eletronicamente no endereço:

https://d.jornaldocomercio.com/publicidade-legal/

O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi
emitido em23de abril de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
DOM PEDRO DE ALCÂNTARA

Pregão Eletrônico SRP n° 14/2025. Processo Administrativo 78/2025. Tipo maior Desconto
RAV (Remuneração do Agente de Viagem). Objeto: contratação de empresa para o
fornecimento, com a entrega parcelada de passagens aéreas nacionais e internacionais, dia
13/05/2025 às 09:30 horas.
Pregão Eletrônico n° 15/2025. Processo Administrativo 80/2025. Objeto: Contratação de
empresa especializada para prestação de serviços para municipalização da saúde, através
de locação de licença de uso de sistema computacional (software), com objetivo de atender
as unidades de saúde contemplando serviços de instalação, implantação, configuração,
treinamento e capacitação, manutenção e suporte mensal, pelo Menor Valor Global,
dia13/05/2025 às 13:30 horas.
Pregão Eletrônico SRP n° 16/2025. Processo Administrativo 81/2025. Objeto: Contratação
de empresa para recuperação/recapagem de pneus, dos veículos das Secretarias Municipais
de Agricultura, Obras e Educação, pelo menor valor unitário, dia 14/05/2025 às 09:30 horas.
Pregão Eletrônico n° 17/2025. Processo Administrativo 86/2025. Objeto: contratação de
empresa para fornecimento de móveis sob medida para a Unidade Básica de Saúde, dia
14/05/2025 às 13:30 horas.
Pregão Eletrônico n° 18/2025. Processo Administrativo 92/2025. Objeto: Contratação de empresa
para o fornecimento de sistema de rastreamento veicular para monitoramento e gestão da frota
pública do município, dia 15/05/2025 às 09:30 horas. Cópia dos Editais e informações, no setor de
licitações, fone (51) 3664-0011, Ramal 215, das 09 às 17h, de 2ª à 6ª-feira, site:
www.dompedrodealcantara.rs.gov.br, e-mail: licitacao@dompedrodealcantara.rs.gov.br
Dom Pedro de Alcântara, 29 de abril de 2025. Alexandre Model Evaldt - Prefeito Municipal

AVISOS DE LICITAÇÃO

PE90001/2025
OBJETO: O presente aviso de licitação tem por objeto o registro de preços para a contratação
de serviços contínuos de manutenção preventiva e corretiva de equipamentos odontológicos
da odontoclínica do PMGuPel. do 9º Batalhão de Infantaria Motorizado, sediado naAv. Duque
de Caxias, nº 344, Fragata, na cidade de Pelotas/RS, CEP 96030-000 do pregão 90001/2025
UASG160379.
DATA E HORÁRIO SESSÃO PÚBLICA: 12/05/2025, às 10:30 horas. O recebimento dos
envelopes contendo os documentos da Habilitação e os documentos referentes aos Critérios
deClassificação ocorrerá até às 10:30 hs, do dia 12 demaio de 2025, na Seção deAquisições,
Licitação eContratos do 9º BIMtz, ou através do envio pelo e-mail licitacoes9bimtz@gmail.com.
LOCAL:Seção deAquisições, Licitações eContratos do 9º Batalhão de InfantariaMotorizado.
EDITAL: O edital encontra-se à disposição na Av. Duque de Caxias, 344, Bairro Fragata –
Pelotas, na SALC, e no sítio https://www.9bimtz.eb.mil.br/index.php/en/, podendo ser solicitado
tambématravés do e-mail licitacoes9bimtz@gmail.com.

Pelotas-RS, 29 de abril de 2025
DANIELPASCHOALZANINI – TenenteCoronel

Ordenador deDespesas do 9ºBatalhão de InfantariaMotorizado

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
9º BATALHÃO DE INFANTARIA MOTORIZADO

MINISTÉRIO DA
DEFESA

Prefeitura Municipal
de Paraí

PREGÃO ELETRÔNICO N° 010/2025
Objeto: REGISTRO DE PREÇOS para futura e
eventual contratação de empresa para prestação de
serviços de manutenção da iluminação pública, com
disponibilidade de caminhão cesto, bem como
prestação de serviços esporádicos com caminhão
cesto, para atender as demandas do Município
(Menor Preço por Lote). Local da Sessão:
www.pregaoonlinebanrisul.com.br. Legislação: Lei
Federal n° 14.133/2021 e Lei Complementar 123/
2006. Recebimento das propostas: a partir das
08:30hs do dia 30/04/2025 até às 08:29hs do dia 14/
05/2025. Abertura das propostas: a partir das 08:30hs
do dia 14/05/2025. Disputa: a partir das 08:31hs
(horário de Brasília) do dia 14/05/2025. Edital e
anexos disponíveis no site: www.parai.rs.gov.br
Informações: fone (54) 3477-1233. E-mail:
licitacoes@parai.rs.gov.br. Gilberto Zanotto, Prefeito

FRANCISCO HILLESHEIM
Leiloeiro Oficial

FRANCISCO HILLESHEIM – LEILOEIRO OFICIAL – INFORMA
LEILÃO JUDICIAL / JUSTIÇA ESTADUAL

LOCAL: PRESENCIAL Depósito Judicial – Rua Carlos Demoliner, n.º 193 – Erechim/RS e
ELETRÔNICO através do portal www.alemaoleiloeiro.com.br

1º Leilão : 07/05/2025 – 14:30 horas
2º Leilão : 14/05/2025 – 14:30 horas

Telefones : (54) 3321-0441 – 99605-0234
5000181-03.2009.8.21.0013/RS - Leoni Lisete Michalski x Gilberto Sonemberg: Ford/F250 XLT L, ano/
mod. 1999, placa ARP 2310.Avaliado em R$ 127.986,00.
5000336-54.2019.8.21.0013/RS - Credisis/Credisul Cooperativa deCrédito x Valmir Johann eV. Johann:
Fiat/Strada Working, ano/mod. 2016, placa IXM 6C42. Avaliado em R$ 49.642,00.
5005138-61.2020.8.21.0013/RS - Weschenfelder Máquinas e Pneus Ltda x Odir Rosbach de Souza:
Ford/Del Rey, ano/mod. 1986/1987, placa ICC 5514. Avaliado em R$ 3.402,00.
A integra dos editais acima descritos pode ser obtido através do portal www.alemaoleiloeiro.com.br ou
junto ao Depósito Judicial.

MUNICÍPIO DE
SÃO VENDELINO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 002/2025
Objeto: Contratação de empresa especializada, para
aexecução deobrasdeengenhariacomfornecimento
de materiais, para pavimentação e recuperação
asfáltica em diversas localidades do Município. Lote
02, terá recursos do Ministério da Integração e do
Desenvolvimento Regional, pela Caixa Econômica
Federal, através do Convênio nº 962458/2024 e
Operação nº 1093.937-53/2024, do Programa:
Desenvolvimento Regional, Territorial e Urbano.
Propostas: 14/05/2025 às 9h, no https://
pregaobanrisul.com.br. Informações: (51) 99570-
5591 ou licita@saovendelino.rs.gov.br.

São Vendelino, 30 de abril de 2025.
RÉGIS PAULO FRITZEN, Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE
GAURAMA

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N°015 /2025
ELIEZER VAGNER ZANATTA, Pre fe i to
Municipal de Gaurama, Estado Rio Grande do Sul,
ratif ica a inexigibil idade de licitação, nos
seguintes termos: OBJETO: Locação de imóvel
para exploração de lavra de rocha.
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 74, inc. V, da Lei
Federal nº 14.133/2021. PREÇO MENSAL: R$
1.377,00 (um mil, trezentos e setenta e sete reais),
reajustável. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
05.02.26.782.01.05.2022.33.90.36.15.00.00.
VIGÊNCIA CONTRATUAL: 12 (doze) meses,
prorrogáveis LOCADOR: Valdemar Franceschini

Gaurama/RS, 28 de abril de 2025.
ELIEZER VAGNER ZANATTA, Prefeito Municipal

Os acionistas da Eletrobras 
aprovaram o acordo para am-
pliar participação do governo 
na gestão da companhia. Em as-
sembleia, confirmaram também 
a distribuição de dividendos ex-
traordinários sobre o lucro de 
2024. O acordo estava pratica-
mente aprovado apenas com os 
votos de acionistas à distância, 
antes da assembleia.  Agora, o 
governo passa a ter três cadeiras 
no conselho de administração.

Eletrobras confirma 

dividendos 

extraordinários

Jornal do Comércio4 Quarta e quinta-feira, 30 de abril e 1 de maio de 2025 2° Caderno



Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DE PAULA
OMunicípio de SÃO FRANCISCO DE PAULA torna público que está procedendo
a PUBLICAÇÃO DOS SEGUINTES PROCESSOS LICITATÓRIOS: Licitação
n° 44/2025, Pregão Eletrônico n° 32/2025 – Data de abertura: 20/05/2025
– Registro de Preços para aquisição de uniformes para atender os servidores
de todas as secretarias da Prefeitura Municipal de São Francisco de Paula/
RS. Licitação nº 28/2025, Pregão Eletrônico nº 21/2025 – Data de abertura:
22/05/2025 – Locação de plataforma elevatória (popularmente chamada de
“tesoura elétrica”, com mobilização e desmobilização para reparos em telhados
para atender as demandas das Secretarias Municipais e edificações públicas
do Município de São Francisco de Paula. As sessões serão realizadas através
do Portal de Compras Públicas, no link: https://www.portaldecompraspublicas.
com.br. Informações disponíveis no site: www.saofranciscodepaula.rs.gov.br.
30 de abril de 2025. Thiago Carniel Teixeira, Prefeito.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Empresa E. R. Amantino Indústria Metalúrgica Ltda., convoca os sócios desta empresa para a
Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 28/05/2025, às 14 horas, na sede social da empresa
sita à Rua Fiorindo Dalla Coletta, nº 140, Veranópolis/RS, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
- Apresentação das Demonstrações Financeiras e Contábeis relativas ao exercício encerrado em 31 de
dezembro de 2024; - Eleição do Conselho de Administração para o mandato de 3 (três) anos, nos termos
da Cláusula 8ª do Capítulo VI do Contrato Social; - Eleição da Diretoria para o mandato de 3 (três) anos,
nos termos da Cláusula 9ª do Capítulo VI do Contrato Social; - Deliberação sobre a Alteração Contratual
da empresa; - Outros assuntos de interesse geral, diretrizes de negócios e administrativos.
Encontram-se à disposição dos membros acionistas, na sede social da empresa, os documentos
exigidos por Lei e relacionados com os assuntos acima indicados.

Veranópolis, 28 de Abril de 2025. Manoel Dall’Agnol Ruas Amantino

CNPJ 98.669.997/0001-71
E. R. AMANTINO INDÚSTRIAMETALÚRGICALTDA

Sede: Travessa Francisco Leonardo Truda, 40 - 20º andar - Porto Alegre - Centro - CEP 90010-904
Fones/Fax:(51) 3221-8872 E-mail: sitramicors@yahoo.com / CNPJ: 92.961.093/0001-39

SEMPRE NA LUTA

Sindicato dos Trabalhadores no Comércio de Minérios e Derivados
de Petróleo no Estado do Rio Grande do Sul.

Filiado à CUTFundado em 21 de novembro de 1952

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ELEIÇÕES SINDICAIS

A Diretoria Geral do Sindicato dos Trabalhadores no Comércio de Minérios e Derivados de Petróleo no
Estado do Rio Grande do Sul - SITRAMICO/RS, através do seu Presidente, Angelo Carlos Martins e Silva,
no uso das atribuições estatutárias e legais em vigor, faz saber que:
a) No dia 02 / julho / 2025, das 7,00 às 17,00 horas, será realizada eleição para a renovação de seu Diretivo
e do Conselho Fiscal. Não havendo quorum, haverá uma segunda votação, a ser realizada no dia 23 /
julho / 2025;

b) Haverá urnas para a votação na Sede Social do Sitramico-RS, bem como nas principais empresas
situadas em sua base territorial, além de urnas itinerantes;

c) Fica aberto, a partir desta data, o prazo improrrogável de 30 (trinta) dias para inscrição de chapas;
d) As inscrições deverão ser realizadas na Sede Social do Sitramico/RS, sito naTravessa Francisco Leonardo
Truda, nº 40 - 20º andar - Porto Alegre/RS, das 9,00 às 12,00 horas e das 13,00 às 16,00 horas, de
segundas à quintas-feiras;

e) Para ser candidato, o trabalhador deverá:
1 - Pertencer, no mínimo, há 12 (doze) meses à categoria profissional;
2 - Ser, há 6 (seis) meses, associado do Sitramico/RS na data da inscrição da chapa.
3 - Estar quite com suas obrigações sociais e estatutárias.

f) As chapas deverão ser compostas por integrantes candidatos que deverão atender o disposto nos artigos
10 (dez) e 33 (trinta e três) do Estatuto Social cuja cópia está à disposição na secretaria do Sindicato ;

g) As chapas, quando da inscrição, deverão indicar o seu representante junto à Comissão Eleitoral.
Porto Alegre, 30 de Abril de 2025.

ANGELO CARLOS MARTINS E SILVA
Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAQUARI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/2025 - Objeto: Registro de preços para aquisição de gêneros
alimentícios destinados a atender a demanda das diversas secretarias do Município de Taquari, RS.
Data: 14 de maio de 2025, às 09h. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/2025 - Objeto: Registro de Preços
para a contratação futura para fornecimento, com instalação, de material requerido nas Resoluções do
CBMRS em prédios públicos e eventos do Município de Taquari, RS. Data: 15 de maio de 2025, às
09h. Editais e maiores informações, Prefeitura Municipal, Rua Osvaldo Aranha, 1790 ou fone (51)3653
6200, ramal 6246/6247, no horário das 08h às 12h e das 13h30min às 16h30min, ou e-mail: dep.
licitacoes@taquari.rs.gov.br ou pelos sites: www.taquari.rs.gov.br e www.portaldecompraspublicas.com.br.
ADAIR ALBERTO OLIVEIRA DE SOUZA/Secretário Municipal da Fazenda.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE SÃO VALENTIM DO SUL

AVISO DE REVOGAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA ELETRONICA Nº 001/2025
Processo Administrativo nº 031/2025

O Prefeito Municipal MOISÉS CAVANUS, com base no art. 71, II da Lei nº 14.133, de 01 de abril de 2021, à Sumula
473 do STF e nos princípios da supremacia do interesse público, da eficiência e da autotutela, informa a
Revogação do Processo Administrativo nº 031/2025, na modalidade Concorrência Pública Eletrônica nº 001/
2025, com o objetivode contrataçãode empresa para execução atravésempreitadaglobal (incluindo o fornecimento
de material e mão-de-obra), para instalação de assoalho de madeira (ipe) flutuante para quadra poliesportiva do
Ginásio Municipal da Escola Silvio Sanson, conforme Plano de Ação nº 09032023-037924/2023, Programa nº
09032023, por meio da Emenda Parlamentar nº 202340450002 a serem executados em regime de menor preço
por lote. Fica aberto o prazo legal para manifestação dos interessados, conforme art. 165, I, alínea “d”, da Lei
Federal nº 14.133/2021. São Valentim do Sul-RS, 28 de abril de 2025. MOISÉS CAVANUS, Prefeito Municipal

Convocação de Assembléia Geral Ordinária
No uso das atribuições que me conferem, os Art. 20 e 21, da Convenção do Condomínio, convoco
Assembléia Geral Ordinária conforme segue :
DATA27 demaio de 2025; Horário da 1ª Convocação às 18h30min horas e 2ª Convocação às 19:00
Horas: Local: Auditório do Sindicato dos Engenheiros, (SENGE), Avenida Érico Veríssimo, Nº 960,
esquina Visconde do Herval – Bairro Menino Deus - Porto Alegre / RS.
Com a seguinte Ordem do dia:
1 – Examinar e deliberar sobre as contas da administração 2024, coma leitura do parecer doConselho

Fiscal;
2 – Examinar e deliberar sobre a previsão orçamentária de 2025, incluindo a remuneração da

Comissão de Administração e o valor da cota condominial.
3 – Eleger e dar posse aos membros do Conselho Fiscal para o período de 2025-2027.
4 – Assuntos Gerais
Poderão participar da assembléia todos os condôminos, podendo votar, entretanto, conforme
estabelecido na Convenção do Condomínio e noArt. 1335 do Novo Código Civil Brasileiro, aqueles
proprietários de apartamentos e que estejam quites com suas obrigações condominiais. Aqueles
que comparecerem na condição de procuradores deverão apresentar os respectivos mandatos de
representação específicos para esta assembléia.

Gramado, 30 de abril de 2025
ARLENE FERNANDES DE MARTINO

Síndica

O Condomínio Residencial Pousada do Serrano

INSTITUTO NÚCLEO DE APOIO AS POLITÍCAS PÚBLICAS - INAPP
CNPJ 08.041.997/0001-30 - RUAAVENIDA CARLOS GOMES, Nº 700 - SALA 606 - BOA VISTA - CEP 90.480-000 - PORTO ALEGRE/RS

BALANÇO PATRIMONIAL
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ELABORADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL ANO 2024

ATIVO 31.12.2023 31.12.2024
Circulante 6.042.724,24 5.785.248,45
Disponibilidades 2.940.924,19 4.250.685,10
Caixa 98.745,18 11,22
Bancos Conta Movimento 93.441,42 70.756,94
Bancos Conta Aplicações Financeiras 2.748.737,59 4.179.916,94
Créditos 3.101.800,05 1.534.563,35
Contratos / Projetos 1.527.378,12 -
Créditos a Receber 1.138.374,12 1.138.374,12
Adiantamentos a fornecedores 76.160,19 76.124,26
Impostos a Recuperar 314.271,54 314.420,81
Adiantamento de Férias 32.241,19 1.885,11
Outros Créditos 13.374,89 3.759,05

Não Circulante 15.389.311,71 15.409.499,36
Realizável a Longo Prazo 14.655.477,46 14.676.567,87
Títulos a Receber 14.523.555,50 14.523.555,50
Créditos Bloqueados 131.921,96 153.012,37
Imobilizado 319.999,01 319.096,25
Máquinas e Equipamentos 6.522,48 6.522,48
Equipamentos Processamento Dados 35.350,41 35.350,41
Móveis e Utensílios 197.628,04 197.628,04
Benfeitorias em Prédios de Terceiros 108.824,75 108.824,75
(-) Depreciações Acumuladas (28.326,67) (29.229,43)
Intangível 413.835,24 413.835,24
Gastos com Implant.e Tecn.Informação 422.336,63 422.336,63
(-)Amortizações Acumuladas (8.501,39) (8.501,39)

TOTAL DO ATIVO 21.432.035,95 21.194.747,81

PASSIVO 31.12.2023 31.12.2024
Circulante 5.088.393,50 3.074.325,24
Fornecedores 146.787,96 16.485,10
Obrigações Socias e Trabalhistas 2.529.370,85 2.197.561,91
Obrigações Tributárias 138.159,14 160.547,24
Recursos Públicos em Execução 1.566.550,57 -
Outras Contas a Pagar 707.524,98 699.730,99

Não Circulante 1.832.801,11 -
Exigível a Longo Prazo 1.832.801,11 -
Empréstimos Bancários 91.846,68 -
Empréstimos da Diretoria 1.740.954,43 -

Patrimônio Social 14.510.841,34 18.120.422,57
Superavit-deficit acumulado 14.510.841,34 18.120.422,57
Superavit Acumulado 14.121.737,49 14.510.841,34
Superavit-deficit do exercício 530.491,57 1.893.014,59
Ajuste de Exercícios Anteriores (141.387,72) 1.716.566,64

TOTAL DO PASSIVO 21.432.035,95 21.194.747,81

NOTAS EXPLICATIVAS EM 31/12/2024

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA
31.12.2023 31.12.2024

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS:
(+/-) Resultado do período 530.491,57 1.893.014,59
( + ) Depreciação e amortização 902,76 37.730,82
( + ) Despesas Bancárias (81.734,85) 11.085,14
(=) AJUSTES P/ CONC.RESULT. ÀS DISP.
GER. P/ ATIV. OPER. 449.659,48 1.941.830,55
(=) SUPERAVIT BRUTO ANTES DAS MUD.
NO CAP. DE GIRO 449.659,48 1.941.830,55
(=) VARIAÇÕES NOS ATIVOS E PASSIVOS 235.347,54 (632.069,64)
(+/-) Aumento/Redução de Créditos e Outros 97.504,15 1.512.301,48
(+/-) Aumento/Redução em Fornecedores 31.159,14 (130.302,86)
(+/-) Aumento/Redução em contas
a pagar e provisões 106.684,25 (2.014.068,26)
(=) CAIXA LIQUIDO PROVENIENTE DAS
ATIVIDADES OPERACIONAIS 685.007,02 1.309.760,91
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIV. DE INVESTIMENTOS:
( - ) Aquisição de Imobilizado - -
(=) CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIV.
DE INVESTIMENTOS - -
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES
DE FINANCIAMENTOS:
(+/-) Empréstimos Contraídos com a Diretoria (7.119,80) -
( - ) Parcelamentos a LP -
( - ) Empréstimos Bancários - -

(=) CAIXA LÍQ. GERADO PELAS ATIV.
DE FINANCIAMENTOS (7.119,80) -
(+/-) AUMENTO/DIMINUIÇÃO NAS
DISPONIBILIDADES 677.887,22 1.309.760,91
DISPONIBILIDADE - NO INÍCIO DO PERÍODO 2.263.036,97 2.940.924,19
DISPONIBILIDADE - NO FINAL DO PERÍODO 2.940.924,19 4.250.685,10

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EXERCÍCIO
31.12.2023 31.12.2024

RECEITAS DE ÓRGÃOS PÚBLICOS 19.593.579,84 23.965.824,82
Receitas de Contrato de Gestão 18.143.397,17 22.009.758,36
Receita Financeira Contrato de Gestão 109.182,37 150.188,08
Receitas CEBAS INSS Patronal 1.188.490,06 1.406.944,63
Receitas CEBAS PIS 42.828,25 50.753,76
Receitas PEC Piso Enfermagem 86.153,44 326.697,31
Receitas com Isenção INSS Cebas
- PEC Piso Enfermagem 23.528,55 20.736,75
Receitas com Isenção PIS Cebas
- PEC Piso Enfermagem - 745,93

RECEITAS PRÓPRIAS 141.324,25 93.027,68
Receitas de Doações Próprias 140.313,00 91.560,00
Receitas Financeiras Próprias da Entidade 1.011,25 1.467,68

OUTRAS RECEITAS 375,27 12.555,13
Indenizações Trabalhistas 375,27 10.905,13
Indenizações de Seguros - 1.650,00

=RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 19.735.279,36 24.071.407,63
CUSTOS/DESPESAS (19.204.787,79) (22.178.393,04)
CUSTOS GRATUIDADES CONCEDIDAS (110.240,00) (42.347,00)
Custos Gratuidades (110.240,00) (27.840,00)
Custos com Doações de Mercadorias - (14.507,00)
DESPESAS DOS CENTROS DE CUSTOS (18.229.843,15) (21.180.172,62)
Despesas com Pessoal Contrato de Gestão (6.677.998,93) (7.925.891,32)
Despesas Serviços de Terceiros (9.869.804,63) (10.815.249,49)
Despesas Operacionais Contrato de Gestão (1.673.241,59) (2.433.053,27)
Despesas Financeiros Contrato de Gestão (8.798,00) (5.936,54)
Despesas Tributárias Contrato de Gestão - (42,00)
DESPESAS ADMINISTRATIVAS PRÓPRIAS (864.704,64) (955.873,42)
Despesas com Pessoal (299.367,80) (337.406,23)
Despesas Serviços de Terceiros (416.460,64) (486.722,47)
Despesas Operacionais (75.939,35) (87.451,94)
Despesas Financeiras (72.936,85) (43.987,88)
Despesas Tributárias - (304,90)

= SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 530.491,57 1.893.014,59

O Conselho de Administração do Instituto Núcleo de Apoio as Políticas Públicas - INAPP, no cumprimento de suas atribuições estatutárias e legais em
reunião realizada em 09/01/2025, examinou o Balanço Patrimonial e as Demonstrações do Resultado, do Patrimônio e Demonstração do Fluxo de Caixa,
juntamente com as notas explicativas relacionadas ao exercício de 2024. Com base na análise realizada, sugere a aprovação das citadas demonstrações
pela Assembleia Geral.

Miriam Pereira dos Santos
Membro do Conselho de Administração

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

PARECER DO CONSELHO FISCAL

PARECER DE AUDITORIA

DESCRIÇÃO Superávit-Déficit Superávit-Déficit Patrimônio
do Exercício Acumulados Social

Superávit de Exercícios Anteriores 14.510.841,34 14.510.841,34
Ajustes de Exercícios Anteriores 1.716.566,64 - 1.716.566,64
Superávit do ano de 2024 1.893.014,59 1.893.014,59
SALDO DO EXERCÍCIO DE 2024 1.716.566,64 16.403.855,93 18.120.422,57

O Conselho Fiscal do Instituto Núcleo de Apoio as Políticas Públicas - INAPP, no cumprimento de suas atribuições estatutárias e legais em reunião realizada
em 24/01/2025, examinou o Balanço Patrimonial e as Demonstrações do Resultado, do Patrimônio e Demonstração do Fluxo de Caixa, juntamente com as
notas explicativas relacionadas aos exercícios de 2024. Com base na análise realizada, sugere a aprovação das citadas demonstrações pela Assembleia Geral.

Vanderleia de Oliveira
Membro do Conselho Fiscal

Opinião Sem Ressava
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras quando lidas em conjunto com as notas explicativas que as acompanham, refletem e apresentam adequa-
damente em seus aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Instituto Núcleo de Apoio as Políticas Públicas - INAPP, em 31 de dezembro de
2024, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Porto Alegre, 05 de Março de 2025
L& Medeiros Auditores Eireli

CRC/RS 007704/0
Luiz Edgar Medeiros

Contador CRC/RS 32.851

PROCEDIMENTOS REALIZADOS NÚMERO DE VALOR VALOR TOTAL PERCENTUAL
UNIDADE DE APOIO DIAGNOSE E TERAPIA ATENDIMENTOS PROCEDIMENTO PROCEDIMENTOS REPRESENTATIVO

Mamografias 174 160,00 27.840,00 100%
TOTAL GRATUIDADES CONCEDIDAS 174 160,00 27.840,00 100%

INSTITUTO NÚCLEO DE APOIO AS POLITÍCAS PÚBLICAS

NOTA 1. CONTEXTO OPERACIONAL: O Instituto Núcleo de Apoio as Políticas
Públicas - INAPP, com foro e sede na Avenida Carlos Gomes, nº 700, Sala 606
no Bairro Boa Vista, cidade de Porto Alegre, RS, é pessoa jurídica de direito
privado, constituída por tempo indeterminado, sem fins lucrativos e econômicos,
de caráter cultural, filantrópico, assistencial, saúde, promocional, recreativo,
educacional e esportivo, sem cunho político ou partidário, com objetivo de
ações voltadas a defesa de bens, direitos sociais e culturais, coletivos e difusos
relativos ao patrimônio Cultural, promovendo os direitos humanos e dos povos,
em todos os seus aspectos.
NOTA 2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: a) Na
elaboração das Demonstrações Contábeis de 2024 a entidade adotou a Lei nº
11.638/07 que alterou a Lei nº 6.404/76 e legislação específicas aplicadas a
entidades sem fins lucrativos, Lei 12101/09 e regulamentação em relação aos
aspectos relativos à elaboração e divulgação das Demonstrações Financeiras.
As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em observância às práticas
contábeis adotadas no Brasil, características qualitativas da informação contábil
Resolução CFC1.374/11, que trata da Estrutura Conceitual Para a Elaboração
e Apresentação das Demonstrações Contábeis, Resolução CFC 1.376/11
(NBC TG 26), que trata da apresentação das Demonstrações Contábeis e
Resolução CFC nº 1409/12 que aprovou a ITG 2002 que revogou a Resolução
CFC 877/2000 - NBCT -10-19, para as entidades sem finalidade lucrativa, que
estabelece critérios e procedimentos específicos de avaliação, de registros dos
componentes patrimoniais e de estruturação das Demonstrações Contábeis, e

as informações mínimas a serem divulgadas em nota explicativa das entidades
sem finalidade lucrativa. b) ADemonstração do Resultado do Exercício de 2024,
apresenta estrutura alterada com o objetivo de segregação e evidenciação das
receitas, custos e despesas.
NOTA 3: PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: a) Caixa e Equivalência de
Caixa: Compostos de valores existentes em contas correntes e aplicações
financeiras acrescidos dos rendimentos apropriados até a data do Balanço,
com base no regime de competência; b) Imobilizações: Estão demonstrados
ao custo de aquisição.
NOTA 4: RECONHECIMENTO DAS APLICAÇÕES DE RECURSOS E DÉBI-
TOS POR RECEBIMENTOS CONTRATUAIS: De acordo com a ITG 2002 (R1)
- ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS, item 11, enquanto não atendidos os
requisitos para reconhecimento no resultado, a contrapartida da subvenção, de
contribuição para custeio e investimento, bem como de isenção e incentivo fiscal
registrados no ativo, deve ser em conta especifica do passivo.
NOTA 5: CERTIFICAÇÃO DE ENTIDADE BENEFICIENTE DE ASSISTÊNCIA
SOCIAL - CEBAS:Considerando a Lei Complementar nº 187, de 16 deDezembro
de 2021 que dispõe da certificação das entidades beneficientes de assistência
social, em seu § 2º do artigo 40, defere e concede ao Instituto Núcleo de Apoio
as Políticas Públicas - INAPP o CEBAS, pela aplicação de 20% (Vinte Por Cento)
da receita efetivamente recebida da prestação de saúde em gratuidade, em 19
de Julho de 2022.

NOTA6: ISENÇÕESUSUFRUÍDAS/GRATUIDADES CONCEDIDAS:Aentidade usufruiu de isenções previdenciárias no ano de 2024 no valor de R$ 1.457.698,39
. O Instituto de Núcleo de Apoio as Políticas Públicas – INAPP firmou parceria com a superintendência do serviço de saúde de Francisco Morato/SP, realizando
exames de prevenção e detecção precoce do Câncer deMama no valor de R$ 27.840,00, conforme consta na Demonstração de Resultado do Exercício.Aentidade
pretende dar continuidade ao termo de parceria estabelecido fazendo uso dos seus recursos próprios.

NOTA7: SUBVENÇÕES E/OU CONVÊNIOS PÚBLICOS PARACUSTEIO (Re-
solução CFC nº 1.305/10 - NBC TG 07): São recursos financeiros provenientes
de convênios firmados com órgãos governamentais e tem como objetivo principal
operacionalizar projetos e atividades pré-determinadas. A entidade presta conta
de todo o fluxo financeiro e operacional aos órgãos competentes, ficando também
toda a documentação a disposição para qualquer fiscalização.
NOTA 8: DAQUALIFICAÇÃO:O Instituto Núcleo deApoio as Políticas Públicas
- INAPP, está devidamente qualificado como Organização Social da Saúde nos
seguintes municípios: Arroio dos Ratos(RS),Caxias do Sul (RS) Garulhos (SP),
Varzea Paulista (SP), Barueri (SP), Santo André (SP), Carapicuiba (SP), Jarinu
(SP), Osasco (SP), Severinia (SP), Santana da Parnaiba (SP), São Manuel
(SP), Vila Velha (ES), Senador Pompeu (CE), Aquiraz (CE), Maracanau (CE),
Sete Lagoas (MG),Varginha (MG), Francisco Morato (SP), Praia Grande (SP) ,
Franco da Rocha (SP), Maracajá (SC) , Florianópolis (SC) e no Estado doAmapá.
NOTA 9: DO CUMPRIMENTO DO ART.14 DO CTN: a) A Entidade aplica inte-
gralmente o seu eventual resultado líquido na manutenção e desenvolvimento

de seus objetivos institucionais, conforme previsto em seu Estatuto Social. b)
Os dirigentes, Conselheiros, Associados, Instituidores, Benfeitores ou equi-
valentes, não recebem remuneração, vantagens ou benefícios por qualquer
forma ou título, em razão das competências, funções ou atividades que lhe
são atribuídas e a Entidade não distribui lucros, dividendos ou bonificações,
conforme previsto em seu Estatuto Social. c) A Entidade mantém escrituração
de suas receitas e despesas em Livros revestidos das formalidades Legais que
asseguram a sua exatidão.
NOTA10: AJUSTE SALDO ENTRE CENTROS DE CUSTOS: Foram realizados
lançamentos na conta deAjustes Devedores/Credores de Exercícios Anteriores,
decorrente de divergências imputáveis nos centros de custos do exercicio anterior.
A retificação destes valores foram realizadas nomês de janeiro de 2024, tendo em
vista à decisão pela realização dos ajustes ter acontecido após elaboração e publi-
cação do balanço e demais demonstrações contábeis encerradas em 31/12/2023.
NOTA11: DEPRECIAÇÃO: Suas baixas nas contas de resultado são demonstra-
das nas Despesas Operacionais, na conta Depreciação e Amortização.

Porto Alegre, 31 de Dezembro de 2024
Rita de Cássia Sostizzo Santos Pedro Dinarte Faleiro

CONTADORA PRESIDENTE
CPF 906.559.820-00 CPF 185.802.540-00

FRANCISCO HILLESHEIM
Leiloeiro Oficial

LEILÃO JUDICIAL – JUSTIÇA DO TRABALHO
1º Leilão : 07/05/2025 – 14:00hs
2º Leilão : 14/05/2025 – 14:00hs

LOCAL do Leilão: Presencial – Deposito Judicial - Rua Carlos Demoliner,
n.º 193 – Bairro Linho – Erechim/RS e Eletrônico através do portal www.
alemaoleiloeiro.com.br
0020267-43.2023.5.04.0521 - Patrícia Pacheco x Adriana Fatima Ferrari: I/
Ford Focus 2.0L FC, ano/mod. 2001, placa KJT 5B20. Avaliado em R$ 15.000,00
A integra do edital pode ser obtido através do portal www.alemaoleiloeiro.com.
br ou (54) 3321-0441.

Jornal do Comércio 5Quarta e quinta-feira, 30 de abril e 1 de maio de 20252° Caderno



PET Investimentos S/A
CNPJ nº 04.859.798/0001-82

Demonstrações Financeiras - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Balanços patrimoniais

Ativo 31/12/2024 31/12/2023

Caixa e equivalentes de caixa 132 495
Dividendos a receber 4.000 3.000
Impostos a recuperar 28 21
Outros créditos 133 76
Total do ativo circulante 4.293 3.592

Investimentos (Nota 4) 650.104 492.554
Imobilizado 504 –
Empresas interligadas 356 223
Total do ativo não circulante 650.964 492.777

Total do ativo 655.257 496.369

Passivo 31/12/2024 31/12/2023

Fornecedores 60 73
Dividendos a pagar 4.005 2.700
Impostos e encargos sociais 22 17
Total do passivo circulante 4.087 2.790

Patrimônio líquido (Nota 5)

Capital social 230.947 230.947
Reservas de lucros 292.574 288.874
Ajustes de avaliação patrimonial 127.649 (26.242)
Total do patrimônio líquido 651.170 493.579

Total do passivo e patrimônio líquido 655.257 496.369

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos resultados
31/12/2024 31/12/2023

Receita operacional bruta
Prestação de serviços 400 250
(-) Deduções da receita bruta
Impostos e contribuições sobre serviços (57) (36)
Receita operacional líquida 343 214
Outras receitas (despesas)
Despesas administrativas (424) (279)
Outras receitas (despesas), líquidas 52 –
Lucro operacional antes do resultado financeiro e impostos (29) (65)
Receitas financeiras 6 55
Despesas financeiras (3) (3)
Resultado financeiro 3 52
Resultado de equivalência patrimonial 84.711 93.091
Resultado antes dos impostos 84.685 93.078
Lucro líquido do exercício 84.685 93.078
Lucro por ação
Lucro por ação ordinária e preferencial - básico e diluído (em R$) 13,34 14,66

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto

31/12/2024 31/12/2023
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 84.685 93.078
Ajustes para:
Depreciação 112 1
Resultado na baixa/venda de ativos imobilizados/investimentos (50) –
Resultado de equivalência patrimonial (84.711) (93.091)
Total do lucro ajustado 36 (12)
Variações nos ativos e passivos (205) 620
(Aumento)/diminuição de contas a receber (190) 592
(Aumento) de impostos a recuperar (7) –
(Diminuição)/aumento do contas a pagar (13) 28
Aumento em outros impostos 5 –
Outras atividades operacionais 80.000 33.243
Dividendos recebidos 80.000 33.243
Caixa líquido originado pelas atividades operacionais 79.831 33.851
Aquisição de ativo imobilizado (1.294) –
Integralização de investimento (1.150) (100)
Venda de investimento 1.250 –
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (1.194) (100)
Fluxos de caixa de atividades de financiamento
Dividendos pagos (79.000) (33.543)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (79.000) (33.543)
(Diminuição)/ Aumento de caixa e equivalentes de caixa (363) 208
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 495 287
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 132 495

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Reservas de lucros Ajustes de avaliação patrimonial

Capital
social

Reserva
legal

Reserva para novos
investimentos

Ajustes acumulados de outros
resultados abrangentes

Lucros
acumulados Total

Em 01 de dezembro de 2023 222.549 24.424 206.523 40.446 – 493.942
Lucro líquido do exercício – – – – 93.078 93.078
Outros resultados abrangentes – – – (66.688) – (66.688)
Aumento de capital social 8.398 (8.398) – – – –
Destinações do lucro:
Reserva legal – 4.654 – – (4.654) –
Reserva p/novos investimentos – – 61.671 – (61.671) –
Dividendos propostos – – – – (26.753) (26.753)
Em 31 de dezembro de 2023 230.947 20.680 268.194 (26.242) – 493.579
Lucro líquido do exercício – – – – 84.685 84.685
Outros resultados abrangentes – – – 153.891 – 153.891
Destinações do lucro:
Reserva legal – 4.234 – – (4.234) –
Reserva p/novos investimentos – – 59.466 – (59.466) –
Dividendos propostos – – (60.000) – (20.985) (80.985)
Em 31 de dezembro de 2024 230.947 24.914 267.660 127.649 – 651.170

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas explicativas às demonstrações financeiras

Nota 1 - Informações Gerais: A PET Investimentos S/A é uma sociedade anônima de
capital fechado, que tem como atividade principal a participação em outras empresas, com-
pra e venda de imóveis e administração de imóveis próprios, prestação de serviços de
consultoria financeira. Nota 2 - Apresentação das Demonstrações Financeiras: As de-
monstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas em conformidade
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com observância às disposições contidas
na legislação societária e nos pronunciamentos, orientações e interpretações técnicas emi-
tidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Fede-
ral de Contabilidade (CFC). As demonstrações financeiras são apresentadas em reais, que
é a moeda funcional da Empresa, e foram preparadas com base no custo histórico, exceto
quando indicado de outra forma. Nota 3 - Principais Práticas Contábeis: a) Apuração do
resultado:O resultado contábil é apurado em conformidade com o regime de competência.
b) Caixa e equivalentes de caixa: Compõe este grupo o saldo Bancos Conta Corrente e
Aplicações em CDB e Fundos de Investimentos registrados pelo custo de aquisição atuali-
zado pelo indexador e/ou taxa de juros efetiva. c) Investimento: A participação em empre-
sa controlada está avaliada pelo método da equivalência patrimonial, tendo como contra-
partida a conta de resultado. As práticas contábeis adotadas no Brasil aplicadas às
demonstrações financeiras individuais não diferem do International Financial Reporting
Standards (IFRS) aplicável às demonstrações financeiras separadas, uma vez que o Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) passou a permitir a aplicação do método de
equivalência patrimonial em controladas nas demonstrações separadas. Dessa forma, elas
também estão em conformidade com as normas internacionais de relatório financeiro
IFRS, emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). d) Capital social:
As ações são classificadas no patrimônio líquido, bem como aumentos e saldos de lucros
ou prejuízos acumulados.

Nota 4 - Investimento em Empresas Controladas:

Informações sobre Controladas Terramar
Investimentos

S/A

Girassol
Investimentos

S/A

Fly
Participações

Ltda.
Número de ações 4.461.794 1.062.280 –
Participação no capital social (%) 20 25 –
Patrimônio líquido 2.600.186 520.270 –
Capital social 775.418 157.417 –
Lucro líquido do exercício 338.899 67.724 –
Equivalência patrimonial 67.780 16.931 –
Movimentação dos investimentos Total
Saldo em 31/12/2023 393.944 98.558 52 492.554
Dividendos recebidos ou a receber (81.000) – – (81.000)
Outros componentes do
resultado abrangente 139.313 14.578 48 153.939
Resultado de equivalência patrimonial 67.780 16.931 – 84.711
Integralização de capital – – 1.150 1.150
Venda – – (1.250) (1.250)
Total em 31/12/2024 520.037 130.067 – 650.104

Nota 5 - Patrimônio Líquido: a) Capital social: O capital social é de R$ 230.947
(duzentos e trinta milhões, novecentos e quarenta e sete mil reais), dividido em 3.173.780
(três milhões, cento e setenta e três mil, setecentas e oitenta) ações ordinárias nominativas
e 3.173.779 (três milhões, cento e setenta e três mil, setecentas e setenta e nove) ações
preferenciais nominativas e sem valor nominal. b) Reservas de lucros: Reserva legal: É
constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos termos do
art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. Reserva de investimentos:

Constituída conforme artigo 21, parágrafo terceiro do Estatuto Social, formada com base
no saldo do lucro ajustado após deduzido os dividendos obrigatórios, não podendo
exceder, em conjunto com a reserva legal, o valor do capital social. c)Ajustes de avaliação
patrimonial: Ajustes de outros resultados abrangentes: São considerados efeitos das
variações cambiais sobre investimentos em controladas no exterior, conforme demonstrado
na Nota nº 4. Nota 6 - Instrumentos financeiros: Em 31 de dezembro de 2024, a empresa
não possuía nenhum instrumento financeiro derivativo. Os instrumentos financeiros ativos
e passivos constantes no balanço patrimonial estão registrados a valores contábeis, os
quais se aproximam aos valores justos, conforme critérios mencionados nas
correspondentes notas explicativas das práticas contábeis. A administração da empresa
não realizou nos exercícios operações com derivativos e quaisquer outros ativos em
caráter especulativo.

A Diretoria

Iolanda Rubbo - Contadora CRC RS 51265-O/8

Relatório da Administração
Senhores acionistas: Atendendo às disposições legais, a Administração submete à apreciação dos Senhores Acionistas, Clientes, Fornecedores de Serviços e Produtos, Instituições Financeiras e à Sociedade em geral, as Demonstrações Financeiras da Sociedade 
Educacional Santa Rita S.A., referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro 2024 e 2023. Permanecemos ao inteiro dispor de V. Sas. para quaisquer esclarecimentos que eventualmente possam ser necessários.

Demonstrações Financeiras -  Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (em milhares de reais)

Sociedade Educacional Santa Rita S.A.

CNPJ nº 91.109.660/0001-60

Balanços Patrimoniais 31/12/2024 31/12/2023
Ativo Circulante 36.524 41.484
 Caixa e equivalentes de caixa 29.947 19.811
 Contas a receber 5.505 6.807
 Tributos a recuperar 409 1.735
 Outros créditos 663 13.131
Não circulante
 Contas a receber 1.696 1.185
 Depósitos judiciais 37 105
 Outros créditos 2 210
 Tributos diferidos 4.479 3.848
 Investimentos 37.872 30.724
 Imobilizado, líquido 15.015 16.171
 Direito de uso 30.232 33.278
 Intangível, líquido 48.548 48.425
Total do ativo não circulante 137.881 133.946
Total do ativo 174.405 175.430

Balanços Patrimoniais 31/12/2024 31/12/2023
Passivo Circulante 20.046 28.676
 Fornecedores 1.262 1.419
 Obrigações trabalhistas 2.918 5.412
 Obrigações tributárias 1.198 1.019
 Dividendos a pagar 5.332 15.343
 Adiantamentos de clientes 4.537 1.273
 Passivo de arrendamento 4.643 4.115
 Outras contas a pagar 156 95
Não circulante 32.569 34.849
 Provisão para demandas judiciais 609 849
 Passivo de arrendamento 31.449 34.000
 Outras contas a pagar 511 –
Patrimônio líquido 121.790 111.905
 Capital social 71.159 71.159
 Reservas de capital 21.965 21.965
 Reservas de lucros 28.666 18.781
Total do passivo e patrimônio líquido 174.405 175.430

Demonstrações dos Resultados 31/12/2024 31/12/2023
Receita líquida 71.573 67.494
Custo dos serviços prestados (42.525) (43.070)
Lucro bruto 29.048 24.424
(Despesas) e receitas operacionais:
 Despesas gerais, administrativas e comerciais (13.306) (15.058)
 Resultado de equivalência patrimonial 12.148 12.689
 Outras receitas, líquidas 413 318
Lucro antes das despesas e receitas financeiras 28.303 22.373
Receitas financeiras 2.202 5.189

Demonstrações dos Resultados 31/12/2024 31/12/2023
Despesas financeiras (8.427) (5.721)
Lucro antes do imposto de 
 renda e da contribuição social 22.078 21.841
Imposto de renda e contribuição social
Corrente (263) (27)
Diferido 630 (1.727)
Lucro líquido do exercício 22.445 20.087
Média ponderada das ações no exercício 67.258.520 67.258.520
Lucro básico e diluído por ações em reais 0,3337 0,2987

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido Reservas de capital Reservas de lucros
Capital 
social

Futuro aumento 
de capital

Total de reservas 
de capital

Reservas 
de lucros

Reserva 
legal

Total de reservas
 de lucros

Lucros 
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 71.159 21.965 21.965 18.782 3.462 22.244 – 115.368
Lucro líquido do exercício – – – – – – 20.087 20.087
Dividendos distribuídos – – – (18.779) – (18.779) – (18.779)
Destinação do resultado do exercício
 Constituição da reserva legal – – – – 1.004 1.004 (1.004) –
 Dividendos mínimos obrigatórios – – – – – – (4.771) (4.771)
 Retenção de lucros – – – 14.312 – 14.312 (14.312) –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 71.159 21.965 21.965 14.315 4.466 18.781 – 111.905
Lucro líquido do exercício – – – – – – 22.445 22.445
Dividendos distribuídos – – – (7.229) – (7.229) – (7.229)
Destinação do resultado do exercício
 Constituição da reserva legal – – – – 1.122 1.122 (1.122) –
 Dividendos mínimos obrigatórios – – – – – – (5.331) (5.331)
 Retenção de lucros – – – 15.992 – 15.992 (15.992) –
Saldos em 31 de dezembro de 2024 71.159 21.965 21.965 23.078 5.588 28.666 – 121.790

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 31/12/2024 31/12/2023
Das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 22.078 21.841
 Resultado de equivalência patrimonial (12.148) (12.689)
 Depreciação e amortização 3.364 3.169
 Depreciação do direito de uso 4.419 4.889
 Juros sobre passivo de arrendamento 3.819 3.068
 Ajuste a valor presente de ativos e passivos 875 129
 Provisão para demanda judicial (240) (573)
 Provisão para perdas estimadas com 
  créditos de liquidação duvidosa 3.996 3.833
Ajuste para reconciliar o lucro antes do imposto de 
 renda e contribuição social com o fluxo de caixa 26.163 23.667
Decréscimo (acréscimo) em ativos
Contas a receber (4.080) (3.150)
Depósitos judiciais 68 146
Tributos a recuperar (91) (1.074)
Outros créditos 1.330 634
(Decréscimo) acréscimo em passivos
Fornecedores (250) 320
Obrigações trabalhistas (1.509) 634
Obrigações tributárias 367 6
Adiantamentos de clientes 3.264 398
Outras contas a pagar 573 (16)

25.835 21.565
Imposto de renda e contribuição social pagos (19) –
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 25.816 21.565
Fluxo de caixa das atividades de investimento
 Dividendos recebidos de controladas 16.345 10.939
 Aquisição de imobilizado (1.850) (6.423)
 Aquisição de intangível (388) (33)
Caixa líquido gerado pelas atividades de investimento 14.107 4.483
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
 Dividendos pagos (22.572) (27.000)
 Pagamento de arrendamento (7.215) (7.662)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (29.787) (34.662)
Acréscimo (Decréscimo) líquido de caixa e 
 equivalentes de caixa 10.136 (8.614)
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 19.811 28.425
No fim do exercício 29.947 19.811
Acréscimo (Decréscimo) líquido de caixa e 
 equivalentes de caixa 10.136 (8.614)

Renato Padovese - Diretor Presidente
Felipe Coragem Negrão

Diretor Financeiro e Administrativo
Luís Felipe Silva Bresaola - Diretor

Contadora

Solange Marcos - CRC: 1SP244763/O-0

Demonstração dos Resultados Abrangentes 31/12/2024 31/12/2023
Lucro líquido do exercício 22.445 20.087
Total do resultado abrangente do exercício 22.445 20.087

Diretoria
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Relatório da Administração - Exercício 2024. Senhores Acionistas: Submetemos o Relatório da
Administração e das Demonstrações Financeiras da Controladora LINCK Máquinas S.A. e de sua Con-
trolada LINCK Locações de Equipamentos Rodoviários e Industriais LTDA., acompanhadas do parecer
dos Auditores Independentes, referentes aos exercícios sociais findos em 31 de dezembro de 2024
e 2023. CONTEXTO DE MERCADO: O mercado brasileiro de máquinas de construção registrou um
pequeno aumento com relação ao ano de 2023 (2%), totalizando em 34.096máquinas vendidas. Na
Região Sul omercado total de equipamento registrou um crescimento de 12,1%, onde foram comer-
cializados 7.258 equipamentos. No grupo de produtos onde temos maior atuação (GPE) o mercado
foi 2.770 unidades, se mantendo estável com relação ao ano anterior (2.785). Destacamos que fir-
mamos uma nova parceria comercial com a empresa GEHL com o objetivo de reingressar nomercado

Linck Máquinas S.A.
CNPJ nº 92.747.492/0001-00 - NIRE 43 3 0001863 6

ATIVO Controladora Consolidado
Ativo Circulante Notas 2024 2023 2024 2023

Caixa e equivalentes de caixa................................ 4 43.382 41.436 47.062 46.432

Contas a receber de clientes.................................. 5 38.086 39.216 38.438 39.566

Provisão estimada para crédito de

liquidação duvidosa .............................................. (717) (733) (1.064) (1.080)

Estoques ................................................................ 6 91.898 95.955 91.898 95.955

Adiantamento a fornecedores............................... 3.376 965 3.376 965

Impostos e contribuições sociais a recuperar ....... 7 14.351 15.761 14.632 16.107

Outras contas a receber......................................... 450 1.218 450 1.218

Despesas do exercício seguinte............................. 482 799 493 799

Total do ativo circulante ...................................... 191.308 194.617 195.285 199.962

ATIVO NÃO CIRCULANTE

Realizável a longo prazo

Contas a receber de clientes ................................ - 159 45 204

Outras contas a receber ....................................... 22 - 22 -

Impostos e contribuições sociais a recuperar ..... 7 704 700 704 700

Títulos precatórios ............................................... 8 2.346 2.489 2.346 2.489

Depósitos judiciais ............................................... 18.a 814 1.087 814 1.087

Partes relacionadas.............................................. 15 - 896 - 781

Despesas do exercício seguinte........................... - 28 - 28

Investimentos em controlada................................ 9 4.901 4.610 - -

Propriedade para investimentos ........................... 10 6.741 6.741 6.741 6.741

Imobilizado ............................................................ 11 28.445 20.351 30.211 20.661

Intangível ............................................................... 12 511 543 511 543

Total do ativo não circulante............................... 44.484 37.604 41.394 33.234

Total do ativo ........................................................ 235.792 232.221 236.679 233.196

Balanço Patrimonial Levantados em 31 de Dezembro - (Emmilhares de Reais)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios findos em 31 de Dezembro (Emmilhares de Reais)

Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

PASSIVO Controladora Consolidado
Passivo Circulante Notas 2024 2023 2024 2023
Fornecedores ......................................................... 13 65.296 74.182 65.302 74.182
Empréstimos e financiamentos............................. 14 445 725 445 725
Obrigações fiscais e trabalhistas........................... 3.893 13.423 3.893 13.518
Parcelamento de tributos federais e estaduais .... 16 1.969 2.007 1.969 2.007
Adiantamento de clientes...................................... 7.109 5.371 7.367 5.629
Dividendos propostos............................................ 20 1.241 911 1.241 911
Outras contas a pagar............................................ 1.400 105 1.400 105
Participação dos administradores......................... 2.440 2.286 2.440 2.286
Partes relacionadas ............................................... 15 119 2.907 119 2.907
Total do passivo circulante.................................. 83.912 101.917 84.176 102.270
PASSIVO NÃO CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos............................. 14 - 386 - 386
Tributos em discussão judicial............................... 271 271 271 271
Provisão para contingências trabalhistas e cíveis 18 433 396 433 396
Impostos diferidos................................................. 19 2.160 2.248 2.771 2.859
Parcelamento de tributos federais e estaduais .... 16 8.381 7.694 8.381 7.694
Adiantamentos de longo prazo ............................. 10 7.198 5.739 7.198 5.739
Partes relacionadas ............................................... 15 - 393 - 393
Outras contas a pagar............................................ 17 3.532 - 3.532 -
Total do passivo não circulante........................... 21.975 17.127 22.586 17.738
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social.......................................................... 20.a 81.701 51.873 81.701 51.873
Ações em tesouraria .............................................. (2.665) (2.665) (2.665) (2.665)
Reserva de lucros................................................... 20.b
· Reserva legal ...................................................... 6.017 4.920 6.017 4.920
· Reserva de investimento e capital de giro......... 27.571 11.975 27.571 11.975
· Lucros acumulados ............................................ - 44.526 - 44.526
· Lucros a disposição da assembleia.................... 14.698 - 14.698 -
Participação Reflexa ............................................. (4) (4) (4) (4)
Ajuste de avaliação patrimonial ............................ 11 2.587 2.552 2.587 2.552
Total do patrimônio líquido atribuído
ao controlador...................................................... 129.905 113.177 129.905 113.177
PARTICIPAÇÕES DOS ACIONISTASMINORITÁRIOS - - 12 11
Total do patrimônio líq., incluindominoritários 129.905 113.177 129.917 113.188
Total do passivo e do patrimônio líquido ........... 235.792 232.221 236.679 233.196

Controladora Consolidado
Notas 2024 2023 2024 2023

RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Vendas e prestação de serviços .......................... 572.921 464.613 572.921 464.613
Deduções das vendas .......................................... (75.742) (60.897) (75.742) (60.897)
Receita operacional líquida ............................... 497.179 403.716 497.179 403.716
CUSTO DAS VENDAS E DOS
SERVIÇOS PRESTADOS........................................ (408.835) (317.678) (408.835) (317.698)
Lucro bruto.......................................................... 88.344 86.038 88.344 86.018
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Despesas com vendas ......................................... (45.386) (46.383) (45.457) (46.413)
Despesas gerais e administrativas...................... (14.321) (8.091) (14.394) (8.241)
Resultado de equivalência patrimonial............... 291 336 - -
Outras receitas (despesas) operacionais ............ 2.769 443 2.769 443
LUCRO OPERACIONAL ANTES DO
RESULTADO FINANCEIRO .................................... 31.697 32.343 31.262 31.807
Receitas financeiras ............................................ 4.926 4.633 5.425 5.267
Despesas financeiras ........................................... (6.068) (8.224) (6.072) (8.226)
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL .................................... 30.555 28.752 30.615 28.848
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL ... 21 (10.157) (9.891) (10.217) (9.987)
Lucro líquido antes das participações .............. 20.398 18.861 20.398 18.861
Participação dos administradores....................... (2.440) (2.286) (2.440) (2.286)
Reversão dos juros sobre o capital próprio......... 20.c 4.000 4.000 4.000 4.000
Lucro líquido do exercício .................................. 21.958 20.575 21.958 20.575
Resultado por ação do capital social final........ 1,7742 1,6625 1,7742 1,6625
ATRIBUÍDO A:
· Participação do controlador ............................ - - 21.970 20.586
· Participação dosminoritários ......................... - - (12) (11)

- - 21.958 20.575

Demonstração do Resultado Levantados em 31 de Dezembro (Emmilhares de Reais)

Demonstração dos Fluxos de Caixa Exercícios findos em 31 Dezembro (Emmilhares de reais)

Demonstrações dos Resultados Abrangentes Levantados em 31 Dezembro
(Emmilhares de reais)

Controladora Consolidado
Reserva de lucros

Lucros Reserva de Ajuste de Participação
Capital Reserva a disposição invest. e Lucros avaliação Participação Ações em dos
social legal da assembleia Cap. de giro acumulados patrimonial reflexa tesouraria Soma minoritários Total

Em 31 de dezembro de 2022 .............................................. 38.000 3.891 52.939 4.526 - 2.574 (4) (2.665) 99.261 10 99.271
Aumento de capital ............................................................. 13.873 - (13.873) - - - - - - - -
Lucro Líquido do exercício .................................................. - - - - 20.575 - - - 20.575 - 20.575
Complemento distribuição de lucros.................................. - - (1.758) - (911) - - - (2.669) - (2.669)
Juros Sobre o Capital Próprio ............................................. - - - - (4.000) - - - (4.000) - (4.000)
Constituição de Reserva Legal............................................ - 1.029 - - (1.029) - - - - - -
Constituição de Reserva p/Investimento e capital de giro - - (7.449) 7.449 - - - - - - -
Transferência para Lucros a Disposição da Assembleia..... - - 14.667 - (14.667) - - - - - -
Realização por depreciação de ativos recompostos .......... - - - - 32 (32) - - - - -
I.R. e contribuição social sobre a realização da mais valia - - - - - 10 - - 10 1 11
Em 31 de dezembro de 2023.............................................. 51.873 4.920 44.526 11.975 - 2.552 (4) (2.665) 113.177 11 113.188
Aumento de capital ............................................................. 29.828 - (29.828) - - - - - - - -
Lucro Líquido do exercício .................................................. - - - - 21.958 - - - 21.958 - 21.958
Complemento distribuição de lucros.................................. - - - - (1.241) - - - (1.241) - (1.241)
Juros Sobre o Capital Próprio ............................................. - - - - (4.000) - - - (4.000) - (4.000)
Constituição de Reserva Legal............................................ - 1.097 - - (1.097) - - - - - -
Constituição de Reserva p/Investimento e capital de giro - - - 15.596 (15.596) - - - - - -
Realização por depreciação de ativos recompostos .......... - - - - (24) 24 - - - - -
Transferência p/I.R. e contribuição social sobre
a realização da mais valia .................................................. - - - - - 11 - - 11 1 12
Em 31 de dezembro de 2024.............................................. 81.701 6.017 14.698 27.571 - 2.587 (4) (2.665) 129.905 12 129.917

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Método Indireto
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro líquido do exercício................................................ 21.958 20.575 21.958 20.575
Ajustes para reconciliar o lucro líquido do exercício
com o caixa gerado pelas atividades operacionais:
· Depreciação e amortização............................................. 2.573 1.073 2.614 1.074
· Equivalência patrimonial................................................. (291) (336) - -
· Provisão para créditos de liquidação duvidosa .............. 127 (94) 127 (94)
· Provisão para contingências cíveis e trabalhistas .......... 37 - 37 -
· Reversão dos juros sobre o capital próprio .................... (4.000) (4.000) (4.000) (4.000)
· Reversão / Constituição participação
dos administradores ...................................................... 2.440 2.286 2.440 2.286

Geração bruta de caixa..................................................... 22.844 19.503 23.176 19.841
(Aumento) redução nos ativos operacionais
· Contas a receber de clientes e outros ............................. 1.583 (10.543) 2.087 (10.543)
· Estoques .......................................................................... 4.058 2.999 4.058 2.999
· Impostos e contribuições sociais a recuperar................. 1.406 10.257 1.471 10.313
· Adiantamento a fornecedores......................................... (2.411) (965) (2.411) (965)
· Depósitos judiciais........................................................... 273 166 273 166
· Partes relacionadas......................................................... 895 (1.032) 781 (446)
Total (aumento) redução nos ativos operacionais ........ 5.804 882 6.259 1.524
Aumento (redução) nos passivos operacionais
· Fornecedores ................................................................... (8.884) (3.812) (9.065) (3.813)
· Obrigações fiscais e trabalhistas..................................... (7.296) (12.362) (7.395) (12.331)
· Adiantamento de clientes................................................ 1.738 (163) 1.738 (188)
· Adiantamento de longo prazo......................................... (5.467) 1.401 (5.467) 1.401
· Outras contas a pagar ..................................................... 4.827 48 4.827 48
· Provisão para imposto de renda e contribuição social ... 6.926 (38) 6.926 (38)
· Parcelamento de tributos................................................ (1.599) (1.514) (1.599) (1.554)
· Participação administradores ......................................... 1.571 (3.532) 1.571 (3.532)
· Partes relacionadas......................................................... (3.182) 647 (3.511) 167
Caixa líquido proveniente das atividades
operacionais.................................................................... 17.282 1.060 17.460 1.525

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
· Aquisição de imobilizados e intangíveis ......................... (10.634) (1.094) (12.127) (1.094)
· Realização de ajuste de avaliação patrimonial............... (35) (32) (35) (32)
Caixa líquido proveniente das atividades
de investimentos ............................................................ (10.669) (1.126) (12.162) (1.126)

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
· Efeito líquido de captação e pagamento
de financiamentos .......................................................... (667) (668) (667) (668)

· Pagamento de dividendos............................................... (4.000) (4.000) (4.000) (4.000)
Caixa líquido proveniente das atividades
de financiamentos .......................................................... (4.667) (4.668) (4.667) (4.668)

AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDO DE CAIXA
E EQUIVALENTES A CAIXA................................................... 1.946 (4.734) 630 (4.269)
Caixa e equivalentes a caixa no início do exercício ............. 41.436 46.170 46.432 50.701
Caixa e equivalentes a caixa no final do exercício............... 43.382 41.436 47.062 46.432

1.946 (4.734) 630 (4.269)

continua

de Retroescavadeiras. Em 2024 também tivemos uma mudança importante na forma de comercia-
lização dos produtos da linha METSO, onde nos tornamos Distribuidores (Dealer) para toda a Região
Sul do país, deixado de atuar como representante comercial. CONTEXTO OPERACIONAL: Em 2024
a venda de equipamentos da linha amarela foi de 374 unidades, superando consideravelmente a
quantidade vendida em 2023 (293 unidades). Embora tenhamos vendido mais equipamentos a con-
corrência com produtos de origem asiática continua deixando o mercado mais competitivo. A área
de Pós-Vendas, continuou registrando crescimento e em 2024 e obtendo uma variação positiva de
9,35% sobre faturamento do ano anterior. A receita operacional líquida da companhia em2024 foi de
497,1 Milhões, 23,1%maior que 2023 (403,7 Milhões), impactada principalmente pelo faturamento
dos produtos da linha METSO. Continuamos com os nossos propósitos de uso racional dos recursos
disponíveis, exercer nossa função social, estar comprometidos com a preservação do meio ambien-
te, buscar a excelência em nossos processos internos, obter lucro para perpetuação do negócio, e
principalmente continuar focado em satisfazer as necessidades dos nossos clientes. DESEMPENHO

FINANCEIRO:O exercício de 2024 se desenvolveu dentro das nossas expectativas de orçamento con-
firmando um lucro líquido de 21,9 Milhões, sendo 6,7% maior que o ano anterior. A margem bruta
em relação a 2023 foi menor em 3,1 p.p., influenciada principalmente pelo acirramento do ambiente
de negócios e pela mudança na forma de atuação na linha de produtos Metso. PERSPECTIVAS:Para
2025, projetamos que nossomercado de atuação ficará estável em relação ano de 2024 e as nossas
projeções de lucro líquido apontam também para uma manutenção de resultado. Ressaltamos que
o mercado premium de máquinas de construção está sendo fortemente atacado pela concorrência
de origem asiática e adicionando-se a esta dificuldade identificamos que previsão de alta nos juros
poderá impactar negativamente nos negócios. Continuaremos determinados em atingir os nossos
objetivos internos, sendo reconhecido nos programas de excelência de nossas representadas, aten-
dendo as necessidades dos nossos clientes e exercendo a nossa função social. Em 2025 celebrare-
mos a importante marca de 70 anos de fundação, o que o nos orgulhamos imensamente em fazer
parte. Por fim, agradecemos aos Clientes, Fornecedores, Acionistas e Colaboradores. A Direção

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis.

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO............................................ 21.958 20.575 21.958 20.575
(+/-) Outros resultados abrangentes .................................. - - - -
Total do Resultado Abrangente do exercício.................... 21.958 20.575 21.958 20.575

1 - CONTEXTO OPERACIONAL: A LINCKMÁQUINAS S.A., constituída sob a forma de Sociedade Anô-
nima de capital fechado, foi fundada em1955, tem sua sede social localizada na Avenida das Indús-
trias, 500 em Eldorado do Sul, e filiais nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná,
nas cidades de Eldorado do Sul/RS, Joinville/SC, Palhoça/SC, São José dos Pinhais/PR e Marialva/
PR. A Companhia possui como atividade preponderante o comércio e representação de máquinas e
equipamentos rodoviários e industriais, bem como o comércio de peças e a prestação de serviços
de manutenção técnica, exclusiva de suas representadas para a Região Sul do Brasil. A controlada
Linck Locações de Equipamentos Rodoviários e Industriais Ltda., constituída na forma de Socie-
dade por Quotas de Responsabilidade Limitada, possui como atividade a locação de máquinas e
equipamentos da linha de distribuição da controladora.
2 - BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: As demonstra-
ções contábeis individuais e consolidadas da Companhia elaboradas e apresentadas de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil - BRGAAP e normas internacionais do relatório financeiro
(International Financial Reporting Standard – IFRS), emitidas pelo International Accounting Stan-
dards Board (IASB). As demonstrações contábeis são apresentadas em Real - moeda nacional e
arredondadas para omilhar mais próximo, e foram preparadas com base no custo histórico, exceto
quando indicado de outra forma. A preparação das demonstrações contábeis de acordo com as
normas do CPC requer que a Administração da Companhia faça julgamentos, estimativas e pre-
missas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos,
receitas e despesas. Por definição, os resultados reais podem divergir das respectivas estimativas.
Estimativas e premissas com relação ao futuro são revistas demaneira sistemática pela Companhia
e são baseadas na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas. Revisões com
relação a estimativas contábeis são reconhecidas no período emque as estimativas são revisadas e
emquaisquer períodos futuros afetados. As demonstrações contábeis, incluindo as notas explicati-
vas, são de responsabilidade da Administração da Companhia, cuja autorização para sua conclusão
ocorreu em 28 de março de 2025.
3 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: As principais práticas contábeis adotadas pela Companhia
são igualmente aplicáveis para as demonstrações contábeis da controladora e do consolidado. Es-
sas práticas estão aplicadas de modo consistente para os exercícios apresentados. a) Critérios de
consolidação - As demonstrações contábeis consolidadas foram elaboradas para incluir as de-
monstrações contábeis da empresa controlada: Linck Locações de Equipamentos Rodoviários e In-
dustriais Ltda. Na elaboração delas foram eliminados todos os saldos das contas patrimoniais, re-
ceitas e despesas decorrentes de negócios realizados entre as empresas, bem como dos
investimentos da controladora contra o patrimônio líquido da controlada. b) Moeda estrangeira -
Transações emmoeda estrangeira são convertidas para Real -moeda nacional pelas taxas de câm-
bio vigentes nas datas das transações. Os ganhos ou perdas cambiais oriundas da conversão de
moeda estrangeira são reconhecidos no resultado. c) Instrumentos financeiros - c1) Ativos finan-
ceiros não derivativos - A Companhia reconhece os recebíveis inicialmente na data em que foram
originados. Todos os outros ativos financeiros são reconhecidos inicialmente na data da negociação
na qual a Companhia se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. A Com-
panhia possui aplicações financeiras e recebíveis como ativos financeiros não derivativos. Recebí-
veis são ativos financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis que não são cotados no mercado
ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de
transações atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os recebíveis são medidos pelo custo amor-
tizado através do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor
recuperável. Os recebíveis abrangem contas a receber de clientes e outros créditos. c2) Passivos
financeiros nãoderivativos -A Companhia reconhece passivos financeiros inicialmente na data em
que são originados. Todos os outros passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data de
negociação na qual a Companhia se torna uma parte das disposições contratuais do instrumento. A
Companhia baixa um passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais retiradas, cance-
ladas ou vencidas. A Companhia tem os seguintes passivos financeiros não derivativos: emprésti-
mos e financiamentos, limite de cheque especial bancário, fornecedores e outras contas a pagar.
Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer
custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são me-
didos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos. d) Caixa e equivalentes de
caixa - Compreendem os saldos em caixa, depósitos bancários à vista e aplicações financeiras. As
aplicações financeiras estão demonstradas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a
data do encerramento do balanço patrimonial e são de liquidez imediata, cujo resgate pode ser
realizado em até 90 dias conversíveis em caixa e não estão sujeitos a risco de mudança relevante.
e) Contas a receber de clientes - As contas a receber de clientes são inicialmente reconhecidas pelo
valor da transação e subsequentemente mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método
da taxa de juros efetivamenos a provisão estimada para créditos de liquidação duvidosa. Uma pro-
visão para créditos de liquidação duvidosa é constituída quando existe uma evidência objetiva de
que a Companhia não receberá todos os valores devidos de acordo com as condições originais das
contas a receber. f) Estoques - Asmáquinas e equipamentos para comercialização são demonstra-
dos ao custo individual de aquisição. Já os estoques de peças, acessórios e pneus, pelo customédio
das compras, inferiores aos valores de mercado ou reposição. A provisão para estoques obsoletos
é decorrente de avaliação das condições de oferta, basicamente, peças e acessórios. Eventuais es-
toques sem possibilidades de comercialização são assumidos pelos fabricantes para repor o valor
investido. A Companhia não possui estoques, biológicos ou animais, no imóvel rural. g) Investimen-
tos em controlada - A participação social na controlada é avaliada pelo método de equivalência
patrimonial e as operações entre a controladora e a controlada, incluindo os saldos, os ganhos e as
perdas não realizados nessas operações, quando aplicáveis, foram eliminadas na consolidação das
demonstrações. As práticas contábeis adotadas pela sociedade controlada são uniformes às ado-
tadas pela Companhia. h) Propriedadepara investimentos -Demonstrados aos valores investidos,
incluindo custos de manutenção e recuperação e mais valia atribuída conforme laudo de avaliação
emitido exclusivamente para este fim. i) Arrendamentos - Os arrendamentos em cujos termos a
Empresa assume os riscos e benefícios inerentes à propriedade são classificados como arrenda-
mentos financeiros. No reconhecimento inicial o ativo arrendado é medido pelo valor igual ao me-
nor valor entre o seu valor justo e o valor presente dos pagamentos mínimos do arrendamento
mercantil. Após o reconhecimento inicial, o ativo é registrado de acordo com a política contábil

aplicável ao ativo. Para os arrendamentos, a Empresa na qualidade de arrendatária, reconhece um
ativo de direito de uso que representa o seu direito de utilizar o ativo arrendado e um passivo de
arrendamento que representa a sua obrigação de efetuar pagamentos do arrendamento. Como
despesas relacionadas a estes arrendamentos a Empresa reconhece a depreciação dos ativos de
direito de uso decorrentes de contratos de arrendamentos e despesas financeiras sobre as obriga-
ções destes arrendamentos. As taxas de desconto utilizadas pela Empresa foramobtidas de acordo
com as condições de mercado. j) Imobilizado e intangível - São registrados ao custo de aquisição,
deduzidos de depreciação ou amortização acumuladas. A depreciação ou amortização são calcula-
das pelo método linear às taxas que levam em conta o tempo de vida útil econômica estimada dos
bens. A Companhia revisou o imobilizado para verificação de possíveis perdas, adequando o prazo
de vida útil econômica dos seus bens do ativo imobilizado. A administração da Companhia revisa,
no mínimo, anualmente, o valor contábil líquido dos ativos não financeiros (ou grupo de ativos re-
lacionados), com o objetivo de avaliar eventos oumudanças nas circunstâncias econômicas, opera-
cionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável efetivo.
Quando tais evidências são identificadas e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é
constituída provisão para recuperação, ajustando-se o valor contábil líquido dos ativos ao valor
recuperável (“impairment”), em contrapartida do resultado. k) Fornecedores - Representam as
obrigações a pagar por bens ou serviços que foramadquiridos no curso normal dos negócios, sendo
classificadas como passivos circulantes. Elas estão reconhecidas pelo valor das transações. l) Em-
préstimos e financiamentos - Os empréstimos e financiamentos são inicialmente reconhecidos
pelo valor da transação e subsequentemente demonstrados pelo custo amortizado. As despesas
com juros são reconhecidas com base no método de taxa de juros efetiva ao longo do prazo do
empréstimo ou financiamento de tal forma que na data do vencimento o saldo contábil correspon-
de ao valor devido. Os juros são incluídos emdespesas financeiras.m)Provisãopara contingências
- Constituída para refletir o valor dos processos que, na opinião dos assessores jurídicos, reflete
expectativas de perda provável, mas não definitiva. n) Imposto de renda e contribuição social cor-
rente e diferido - O imposto de renda e a contribuição social corrente são calculados com base no
lucro real tributável, às alíquotas estabelecidas respectivamente, nos termos da legislação fiscal
vigente. O imposto de renda e a contribuição social diferido são reconhecidos sobre as diferenças
temporárias e sobre os prejuízos fiscais e base negativa da contribuição social e apresentados no
ativo não circulante conforme sua natureza e expectativa de realização. Na apuração do resultado
é observado o regime de competência para o reconhecimento de receitas, custos e despesas e dos
reflexos das premissas, estimativas, provisões, inclusive para contingências, incluindo também os
efeitos de imposto de renda calculado a alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10% sobre o
lucro excedente a R$ 240mil, e da contribuição social calculada a alíquota de 9%. o) Demais ativos,
passivos circulantes e não circulantes - Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável
que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor
puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço quando a Companhia
possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável
que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo no futuro. As provisões são registradas
tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. p) Reconhecimento da receita - O
registro da receita de vendas e serviços contempla o valor da comercialização realizada no curso
normal das atividades, efetivadas e entregues, confirmadas e realizadas, até a data de encerra-
mento das demonstrações contábeis, sem possibilidade de cancelamentos em período posterior, a
menos que derivada de fato superveniente, não previsto. q) Ajuste a valor presente, de ativos e
passivos - O ajuste a valor presente é calculado levando-se em consideração os fluxos de caixa
contratuais e a taxa de juros explícita, e em certos casos implícita, dos respectivos ativos e passi-
vos. Os efeitos mostraram-se irrelevantes em relação as demonstrações contábeis tomadas em
conjunto. r) Novas normas, alterações e interpretações não vigentes - A Administração avaliou as
práticas contábeis vigentes e alterações a serem promovidas após 1º de janeiro de 2025, não há
novas normas, alterações ou interpretações com impactos significativos sobre as práticas contá-
beis aplicadas.
4 - CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA:

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Caixa..................................................................................... 17 14 17 14
Conta Corrente ..................................................................... 2.639 1.965 2.650 1.981
Aplicações Financeiras......................................................... 40.726 39.457 44.395 44.437

43.382 41.436 47.062 46.432
Em “Aplicações financeiras de liquidez imediata” estão registrados os Certificados de Depósitos
Bancários – CDB, remunerados com base em percentual da variação do Certificado de Depósito In-
terbancário (CDI), considerando o valor, o prazo e a época da aplicação e podem ser resgatadas de
acordo com a necessidade de recursos da Companhia.
5 - CONTAS A RECEBER DE CLIENTES: O saldo da conta clientes, em 31 de dezembro de 2024, na
controladora, além de financiamentos diretos, de operações de leasing, de financiamentos na mo-
dalidade de Crédito Direto ao Consumidor – CDC.

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Contas a receber de clientes................................................ 38.086 39.216 38.438 39.566
(-) Provisão estimada para liquidação duvidosa................. (717) (733) (1.064) (1.080)

37.369 38.483 37.374 38.486
6 - ESTOQUES:

Controladora e Consolidado
2024 2023

Máquinas e equipamentos.................................................................. 50.977 64.899
Peças de reposição ............................................................................. 39.070 29.298
Pneus .................................................................................................. 1.851 1.758

91.898 95.955

7 - IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS A RECUPERAR:
Controladora Consolidado

2024 2023 2024 2023
Circulante
ICMS...................................................................................... 10.050 1.213 10.050 1.213
Imposto de renda e contribuição social............................... 4.126 13.124 4.407 13.213
Outros créditos tributários .................................................. 175 1.424 175 1.681
Total circulante ............................................................... 14.351 15.761 14.632 16.107

Não circulante
I.R. e contribuição social sobre adições temporárias
• Provisões indedutíveis ...................................................... 2.071 2.058 2.071 2.058
Base de cálculo .................................................................... 2.071 2.058 2.071 2.058
Alíquota nominal.................................................................. 34% 34% 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social............................... 704 700 704 700
Total não circulante........................................................ 704 700 704 700

8 - TÍTULOS PRECATÓRIOS: Referem-se aos saldos de títulos precatórios cedidos pela Construtora
Sultepa S.A no valor de R$ 2.346 mil (2023 – R$ 2.489 mil). A redução verificada no ano de 2024
de R$ 143mil corresponde a complemento de provisão estimada para perdas com base na posição
nos assessores jurídicos.
9 - INVESTIMENTOS EMCONTROLADA: A Linck Locações de Equipamentos Rodoviários e Industriais
Ltda. – Rental, possui capital social de R$ 6.884.470 de quotas de R$ 1,00 cada, das quais, a Linck
Máquinas S.A., detém 99,7534%. O patrimônio líquido da mesma, em 31 de dezembro de 2024, é
de R$ 4.901mil (2023 - R$ 4.621mil). A participação no patrimônio líquido é de R$ 4.901mil (2023
- R$ 4.610 mil). A movimentação do valor do investimento na Linck Rental, é a seguinte:

2024 2023
Saldo inicial ......................................................................................... 4.610 4.274
Efeitos de equivalência patrimonial................................................... 291 336

4.901 4.610
10 - PROPRIEDADE PARA INVESTIMENTOS: Corresponde ao imóvel rural, localizado no Município
de Alto Taquari, no Estado de Mato Grosso, com área total de 7.188 hectares, dos quais 6.288 hec-
tares encontram-se invadidos por terceiros. A Administração da Companhia, embasada em Laudo
de Avaliação de empresa especializada, obteve o valor justo de R$ 14.390 mil para a totalidade do
imóvel. A área invadida foi avaliada em R$ 7.670 mil e área de posse da Companhia em R$ 6.741
mil. Em 2020 foi elaborado um "Termo de Composição Amigável" com os terceiros que se encon-
travam sobre a parte invadida, com o intuito de venda futura do total da propriedade do Alto do Ta-
quari. Com base neste documento, a companhia recebeu até o presente exercício, a título de adian-
tamento omontante de R$ 7.198, que se encontra registrado na conta de "Adiantamentos de longo
prazo". Até 2022, foi recebido o total de R$ 4.337mil, no exercício de 2023 foi recebido R$ 1.402mil
e no exercício de 2024 foi recebido R$ 1.459, totalizando até 2024 R$ 7.198 mil. Conforme acordo
celebrado, ainda receberá valores nos anos de 2025 até 2026, momento no qual, satisfazendo-se
todas as exigências do termo, assim como o pagamento de todos os valores pactuados, a compa-
nhia irá transferir a propriedade do imóvel.
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Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis

Diretoria Responsabilidade Técnica - Lisboa &Moraes Contabilidade S/S - CRC RS nº 7.107

Suzana Maria Matte Linck - Diretora Presidente Rodrigo Linck Graeff - Diretor
Juliano Schimith Dalagnol - Diretor Cristiano Leonardi da Silva Longaray - Diretor

Paulo Cesar Lisboa Junior
Contador CRC RS nº 68.756

Aos
Administradores e Acionistas da
LINCKMáquinas S.A.
Eldorado do Sul - RS
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da LINCK Máquinas S.A.
(Companhia), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado,
do resultado abrangente, dasmutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis
materiais e outras informações elucidativas.
Emnossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas apresen-
tam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, indivi-
dual e consolidada, da LINCKMáquinas S.A. em31 de dezembro de 2024, o desempenho individual
e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Stan-
dards Board (IASB).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais
e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e sua controlada, de acordo com
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas nor-
mas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis individuais e consolidadas
e o relatório do auditor
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o
Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas não abrange o Rela-
tório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse
relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, nossa res-
ponsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório
está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conheci-

Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)continuação - LINCK MÁQUINAS S/A

mento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se,
com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Adminis-
tração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidadesdaadministraçãopelas demonstrações contábeis individuais e consolidadas
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Stan-
dards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir
a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a administração é res-
ponsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando
aplicável, os assuntos relacionados coma sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil
na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a
Companhia e sua controlada ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista
para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela administração da Companhia e sua controlada são aqueles com responsabili-
dade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança ra-
zoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspecti-
va razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações
contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.
Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis indivi-

duais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e execu-
tamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude

pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou represen-
tações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expres-
sarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e sua controlada.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas con-
tábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capaci-
dade de continuidade operacional da Companhia e sua controlada. Se concluirmos que existe in-
certeza relevante, devemos chamar atenção emnosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições
futuras podem levar a Companhia e sua controlada a não mais se manterem em continuidade
operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclu-
sive as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresenta-
ção adequada.

• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras
das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demons-
trações contábeis consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho
da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do
alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de au-
ditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham
sido identificadas durante nossos trabalhos.

Porto Alegre, RS, 28 de março de 2025.

Ronei Xavier Janovik
Contador – CRCRS nº 40.743
Baker Tilly Brasil RS Auditores Independentes S/S
CRCRS nº 006706/O
CVM 12.360
CNAIPJ 000023

11 - IMOBILIZADO:
Controladora

2024 2023
Taxa% Custo 2023 Aquisições Baixas Custo 2024 Depreciação Acumulada Valor líquido Valor líquido

Terrenos ................................................................................... - 8.162 - - 8.162 - 8.162 8.162
Prédios e construções.............................................................. 4 7.436 - - 7.436 (2.694) 4.742 4.891
Construções em andamento.................................................... 0 615 609 (2) 1.222 - 1.222 615
Móveis e utensílios e outros .................................................... 3 a 10 20.302 6.938 (2.015) 25.225 (12.920) 12.305 6.139
Instalações............................................................................... 6 a 25 643 - - 643 (322) 321 355
Veículos.................................................................................... 20 204 3.092 - 3.296 (362) 2.934 24
Bens de arrendamento mercantil............................................ 7 a 50 1.086 - (4) 1.082 (2.323) (1.241) 165

38.448 10.639 (2.021) 47.066 (18.621) 28.445 20.351

Consolidado
2024 2023

Taxa% Custo 2023 Aquisições Baixas Custo 2024 Depreciação Acumulada Valor líquido Valor líquido
Terrenos ................................................................................... - 8.162 - - 8.162 - 8.162 8.162
Prédios e construções.............................................................. 4 7.436 - - 7.436 (2.694) 4.742 4.891
Construções em andamento.................................................... - 615 609 (2) 1.222 - 1.222 615
Móveis e utensílios e outros .................................................... 3 a 10 20.302 6.938 (2.015) 25.225 (12.920) 12.305 6.139
Instalações............................................................................... 6 a 25 643 - - 643 (322) 321 355
Máquinas, equipamentos e outros.......................................... 33.33 a 50 601 1.493 (281) 1.813 (47) 1.766 310
Veículos.................................................................................... 20 204 3.092 - 3.296 (362) 2.934 24
Bens de arrendamento mercantil............................................ 7 a 50 1.086 - (4) 1.082 (2.323) (1.241) 165

39.049 12.132 (2.302) 48.879 (18.668) 30.211 20.661

12 - INTANGÍVEL:
Controladora e Consolidado

2024 2023
Taxa% Custo 2023 Aquisições Transferências Custo 2024 Amortização Acumulada Valor líquido Valor líquido

Sistemas de informática e outros................................................ 10 a 33 1.995 42 - 2.037 (1.527) 510 543
1.995 42 - 2.037 (1.527) 510 543

13 - FORNECEDORES: Representam as obrigações a pagar, pela aquisição de bens ou serviços, de fornecedores nacionais, no curso normal das operações da Companhia.
14 - EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS:

Controladora e Consolidado
2024 2023

Destino Encargos financeiros Circulante Não Circulante Circulante Não Circulante
Capital de giro ............................................................................................... CDI* + 0,20% a 1,35% a.m. 445 - 725 386

445 - 725 386

Os saldos devedores em 31 de dezembro de 2024, estão garantidos por créditos de clientes e aval da diretoria.
* CDI – Certificado de Depósito Interbancário
15 - PARTES RELACIONADAS – SALDOS E TRANSAÇÕES:

Ativo Passivo Receitas Despesas
2024 2023 2024 2023 2024 2023 2024 2023

Barlavento S.A. ............................................................................................................................................................ - - - 1.038 - - 51 36
Bombordo Participações ............................................................................................................................................. - 781 - - 92 6 - -
Adiantamento para futura compra de ações .............................................................................................................. - - - - - - - -
Pessoas físicas............................................................................................................................................................. - - 119 2.262 - - 189 239
Linck Locações de Equipamentos Rodoviários e Industriais Ltda. ............................................................................. - 115 - - - - - -
Controladora ............................................................................................................................................................... - 896 119 3.300 92 6 240 275
Consolidado................................................................................................................................................................. - 781 119 3.300 92 6 240 275
Os saldos das transações com partes relacionadas referem-se a operações de mútuo entre empresas e pessoas ligadas por prazo indeterminado. A remuneração/encargos oscila entre a TR + 6% a.a.
e a variação do CDI - Certificado de Depósito Interbancário.

16 - PARCELAMENTO DE TRIBUTOS FEDERAIS E ESTADUAIS: O saldo reconhecido no passivo circu-
lante e não circulante está composto da seguinte forma:

Controladora e Consolidado
2024 2023

Passivo Circulante
Parcelamento ICMS - RS...................................................................... 1.969 2.007

1.969 2.007
Passivo Não Circulante
Parcelamento ICMS - RS...................................................................... 6.222 7.694

6.222 7.694
17 - OUTRAS CONTAS A PAGAR:

Controladora e Consolidado
2024 2023

Outros ................................................................................................. 11 105
Arrendamentos (i)............................................................................... 1.389 -
Passivo Circulante ............................................................................. 1.400 105
Arrendamentos (i)............................................................................... 3.532 -
Passivo Não Circulante...................................................................... 3.532 105
(i) Reconhecimento das operações de arrendamentos dos ativos operacionais (imóveis).
18 - PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS: As provisões para riscos tributários e trabalhistas são regis-
tradas tendo como base asmelhores estimativas do risco envolvido e são constituídas emmontan-
tes considerados suficientes pela administração para cobrir perdas prováveis, sendo atualizadas
até as datas dos balanços, observada a natureza de cada contingência e apoiada na opinião dos
advogados da Companhia.

a) Contingências passivas - Perdas prováveis
Controladora e Consolidado

Depósitos Contingência Provisão
Judiciais Provável Reconhecida

Controladora 2024 2023 2024 2023 2024 2023
Contingências tributárias .................. 719 979 - - 271 271
Contingências trabalhistas/cíveis...... 95 108 433 396 433 396
Total................................................... 814 1.087 433 396 704 667
Controlada
Contingências trabalhistas ................ - - - - - -
Total consolidado ............................. 814 1.087 433 396 704 667

b) Contingências ativas e passivas
Controladora e Consolidado

Contingências Contingências
Ativas - Ganhos Passivas

2024 2023 2024 2023
Natureza Prováveis Possíveis Prováveis Possíveis Perdas Possíveis
Tributárias.................... 175 8.563 175 8.864 19.040 6.674
Cíveis e outras.............. 875 791 906 862 - 601
Trabalhistas ................. - 85 - 68 651 506
Totais ....................... 1.050 9.439 1.081 9.794 19.691 7.781

19 - IMPOSTOS DIFERIDOS
Controladora Consolidado

Origem 2024 2023 2024 2023
Imposto de renda pessoa jurídica................ C A 1.000 1.007 1.000 1.007

R T T 572 647 1.041 1.115
Contribuição social sobre o lucro líquido .... C A 350 352 350 352

R T T 238 242 380 385
2.160 2.248 2.771 2.859

20 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO: (a) Capital social -O capital social é representado, em 31 de dezembro
de 2024 e 2023, por 11.768.858 ações ordinárias e 606.902 ações preferenciais, todas nominati-
vas e sem valor nominal. (b) Reserva de lucros - Reserva legal - Constituída com base em 5% do
lucro líquido ajustado. Em atendimento as determinações da Lei n° 11.638/07, o lucro líquido do
exercício de 2024 R$21.958 mil (2023 - R$ 20.575 mil), deduzidos juros sobre o capital próprio de
R$ 4.000mil, complemento de distribuição de dividendos de 2024 de R$ 1.241mil, constituição da
reserva legal de R$1.097 mil, deduzido pela realização por depreciação de ativos recompostos de
R$ 24 mil, resultando o montante destinados à reserva de investimento e capital de giro no valor
de R$15.596mil. (c) Dividendos e juros sobre o capital próprio -Nos termos do estatuto social, os
acionistas têm direito ao recebimento de dividendos equivalentes, nomínimo, a 25% do lucro líqui-
do ajustado. Os acionistas portadores de ações preferenciais têm direito a receber dividendos ou
juros sobre o capital próprio, 10%maiores do que os atribuídos aos acionistas portadores de ações
ordinárias. A Companhia tem por prática calcular juros sobre o capital próprio ao longo do exercício,
sendo imputado ao dividendomínimo obrigatório no final do exercício social, provisionando a dife-
rença como dividendos propostos. Os juros sobre o capital próprio estão registrados como despesa
financeira do exercício e revertidos na Demonstração do Resultado do Exercício apenas para fins de
apresentação. O benefício fiscal destes juros é de R$ 1.360mil. As bases de cálculos dos dividendos,
estão assim demonstrados:

2024 2023
Lucro líquido do exercício sem efeito dos juros s/capital próprio 24.397 22.860
Base de Cálculo Participações ............................................................ 24.397 22.860
(-) Participação dos Administradores 10%...................................... (2.440) (2.286)
Base de Cálculo Reserva Legal ........................................................... 21.957 20.574
(-) Reserva Legal - 5% ....................................................................... (1.097) (1.029)
Base de cálculo dos dividendos ........................................................ 20.860 19.545
Dividendomínimo obrigatório - 25% - 2024 / 25% - 2023............. 5.215 4.886
Juros sobre o capital próprio .............................................................. 3.780 3.780
Juros sobre o capital próprio 10% ações preferenciais ..................... 220 220

4.000 4.000
Imposto de renda na fonte (15%)....................................................... (600) (600)
Saldo líquido juros sobre o capital próprio ..................................... 3.400 3.400
Dividendos propostos excedentes aos juros s/o capital próprio ....... 1.215 887
Dividendos adicionais 10% ações preferenciais a distribuir.............. 26 24
Dividendos complementares propostos.......................................... 1.241 911
21 - IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (no resultado)

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Resultado antes dos impostos e contribuições................ 30.555 28.752 30.615 28.848
Adições e exclusões
• Equivalência patrimonial................................................... (291) (336) (291) (336)
• Outros................................................................................ (390) 675 (274) 861
Compensação de prejuízos fiscais
Base de cálculo .................................................................... 29.874 29.091 30.050 29.373
Alíquota nominal.................................................................. 34% 34% 34% 34%
I.R. e contribuição social corrente no resultado .............. 10.157 9.891 10.217 9.987
Adições e exclusões temporárias
• Provisão para créditos de liquidação duvidosa ................ - - - -
Realização/Constituição créditos sobre prejuízos fiscais
• Prejuízo Exercícios Anteriores........................................... - - - -
Base de cálculo .................................................................... - - - -
Alíquota nominal.................................................................. 0% 0% 0% 0%
Provisão/Crédito de IRPJ e CSLL no resultado .................. - - - -
Provisão/Crédito imposto de renda e contribuição social 10.157 9.891 10.217 9.987
22 - INSTRUMENTOS FINANCEIROS: A Companhia mantém operações com instrumentos finan-
ceiros. A administração destes instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais e
controles internos visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A política de controle
consiste em acompanhamento permanente das condições contratadas versus as condições vigen-
tes de mercado. Os instrumentos financeiros ativos e passivos constantes no balanço patrimonial,
como aplicações financeiras, empréstimos e financiamentos e outras contas a receber e a pagar
estão registrados a valores contábeis, os quais se aproximam dos valores justos, conforme crité-
rios mencionados nas correspondentes notas explicativas das práticas contábeis. 23 - SEGUROS:
A Companhia e sua controlada Linck Locações de Equipamentos Rodoviários e Industriais Ltda.,
adotam política de contratação de seguros em níveis adequados para os riscos envolvidos em suas
operações. Considerando as características de seus riscos, a Administração contrata seguros com
o conceito de limite máximo possível em um mesmo evento, mantendo coberturas para riscos
operacionais e responsabilidade civil. 24 - EVENTOS SUBSEQUENTES: A Administração avaliou os
registros contábeis e demais cenários financeiros e operacionais, não foram identificados eventos
subsequentes relevantes que remetam a necessidade de registro e ou divulgação entre o período
de elaboração e aprovação das demonstrações contábeis.
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Demonstrações de resultados abrangentes

Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Lucro líquido do exercício 338.899 372.563 330.220 362.512

Outros componentes do resultado
abrangente 715.355 (170.360) 745.199 (262.703)

Itens que serão posteriormente
reclassificados para o resultado

Ajustes acumulados de conversão 714.968 (170.951) 744.812 (263.294)

Itens que não serão posteriormente
reclassificados para o resultado

Ganhos atuariais com benefícios
a empregados 387 591 387 591

Total do resultado abrangente
do exercício 1.054.254 202.203 1.075.419 99.809

Resultado atribuído aos acionistas
não controladores – – 21.165 (102.394)

Resultado atribuído aos acionistas
controladores 1.054.254 202.203 1.054.254 202.203

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Terramar Investimentos S.A.
CNPJ nº 91.411.181/0001-02

Demonstrações Financeiras - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2024 e de 2023 (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
Relatório da Administração: Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras, relativos ao Exercício encerrado em 31 de dezembro de 2024.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital
social

Reservas de capital Reservas de lucros
Ajustes de avaliação

patrimonial
Lucros
acumu-
lados

Total
partici-

pação de
contro-
ladores

Partici-
pação
de não
contro-
ladores Total

Debêntures
conversíveis

Ágio na
aquisição
de ações

Reserva
legal

Reserva
para novos

investimentos
Reserva de
reavaliação

Ajustes acumulados
de outros resultados

abrangentes
Em 31 de dezembro de 2022 775.418 100.000 – 97.728 251.795 2 843.681 – 2.068.624 2.117.728 4.186.352
Outros resultados abrangentes – – – – – – (170.360) – (170.360) (92.343) (262.703)
Reversão reflexo debêntures em controlada – – – – – – – – – 499.503 499.503
Ágio na aquisição de ações
de controlada indireta – – (67.340) – – – – – (67.340) – (67.340)
Lucro líquido do exercício – – – – – – – 372.563 372.563 (10.051) 362.512
Destinações do lucro:
Reserva legal – – – 18.628 – – – (18.628) – – –
Dividendos propostos – – – – – – – (133.764) (133.764) – (133.764)
Reserva p/novos investimentos – – – – 220.171 – – (220.171) – – –
Em 31 de dezembro de 2023 775.418 100.000 (67.340) 116.356 471.966 2 673.321 – 2.069.723 2.514.837 4.584.560
Debêntures em controlada indireta – – – – – – – – – 299.702 299.702
Ajuste de avaliação patrimonial – – (18.791) – – – 715.355 – 696.564 29.844 726.408
Lucro líquido do exercício – – – – – – – 338.899 338.899 (8.679) 330.220
Integralização de capital por não
controladores – – – – – – – – – 32.383 32.383
Destinações do lucro:
Reserva legal – – – 16.945 – – – (16.945) – – –
Dividendos propostos – – – – (300.000) – – (105.000) (405.000) – (405.000)
Reserva p/novos investimentos – – – – 216.954 – – (216.954) – – –
Em 31 de dezembro de 2024 775.418 100.000 (86.131) 133.301 388.920 2 1.388.676 – 2.700.186 2.868.087 5.568.273

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

1. Contexto operacional: A Terramar Investimentos S/A é uma sociedade anônima de
capital fechado, que tem como atividade principal a participação em outras empresas, com-
pra e venda de imóveis e administração de imóveis próprios. A Terramar Investimentos S/A
atua, através de suas empresas, na manufatura e comércio de nãotecidos para descartá-
veis higiênicos, latas de alumínio para bebidas e tampas plásticas para bebidas, higiene,
limpeza e beleza. O escopo geográfico do negócio de nãotecidos é global; em latas de
alumínio para bebidas é brasileiro; e em tampas plásticas o cone sul da América do Sul. Os
negócios de nãotecidos e tampas plásticas são integralmente detidos pela controlada Évo-
ra. No negócio de latas de alumínio a Companhia participa indiretamente de uma
“joint venture” 50/50 com a americana Crown Holdings, Inc. desde 1995, player global e lí-
der mundial nesse setor. A Companhia atua, direta e indiretamente, no cultivo e comercia-
lização de florestas de pinus e eucalipto pelas controladas Terramar Florestal no Rio Gran-
de do Sul e Rio Novo Florestal em Santa Catarina. 2. Base de preparação: a. Declaração

de conformidade com relação às normas IFRS e às normas do CPC: As presentes
demonstrações financeiras incluem as demonstrações financeiras individuais e consolida-
das preparadas conforme as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) emiti-
das pelo International Accounting Standards Board (IASB) e também de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). b. Base de mensuração: As demons-
trações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo históri-
co, com exceção de determinados instrumentos financeiros mensurados pelo valor justo
por meio do resultado. c. Moeda funcional e moeda de apresentação: As demonstrações
financeiras da controladora e consolidadas são apresentadas em reais (R$), que é a moeda
funcional da companhia. As transações em moeda estrangeira são convertidas para reais
usando-se as taxas de câmbio em vigor nas datas das transações e os saldos das contas
de balanço são convertidos pela taxa cambial da data do balanço, os ganhos e perdas
cambiais resultantes dessas transações são reconhecidos na demonstração do resultado.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

d. Uso de estimativas e julgamentos: A preparação das demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas de acordo com as normas IFRS e as normas do CPC exigem que a
Administração da Empresa faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplica-
ção de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas.
Os resultados reais podem divergir dessas estimativas, as quais são revisadas continua-
mente e os eventuais ajustes decorrentes são reconhecidas no exercício em que as estima-
tivas são revisadas. 3 Principais políticas contábeis: a. Caixa e equivalentes de caixa:
Incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de
alta liquidez. b. Investimentos em controladas e em empreendimento controlado em
conjunto: Nas demonstrações financeiras individuais da controladora as informações fi-
nanceiras de controladas e de empreendimento controlado em conjunto são reconhecidas
através do método de equivalência patrimonial. c. Imobilizado: Itens do imobilizado são
mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de depreciação
acumulada, calculada pelo método linear e perdas de redução ao valor recuperável (impair-
ment) acumuladas. Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados
ao final de cada exercício. d. Empréstimos e Financiamentos: Os empréstimos são reco-
nhecidos, inicialmente pelos valores originais de captação, atualizados até a data do balan-
ço. São contabilizados no Circulante com vencimentos até 12 meses e no Não Circulante
com vencimento superior a 12 meses. e. Capital Social: O Capital Social é de R$ 775.418
(setecentos e setenta e cinco milhões, quatrocentos e dezoito mil reais) dividido em
22.308.970 (vinte e dois milhões, trezentas e oito mil, novecentas e setenta) ações ordiná-
rias nominativas, sem valor nominal. f. Debêntures conversíveis: As debêntures emitidas
são conversíveis em uma quantidade fixa de ações ordinárias e a opção de liquidar ou
convertê-la está sob controle da companhia, portanto, atendem os pré-requisitos das métri-
cas contábeis para serem classificadas como instrumentos patrimoniais. Os juros das de-
bêntures são contabilizados como passivo financeiro. g. Reserva Legal: Constituída à ra-
zão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos termos do art. 193 da Lei
nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. h. Reserva de investimentos e capital
de giro: Constituída conforme artigo 40, parágrafo primeiro do Estatuto Social, formada
com base no saldo do lucro ajustado após deduzidos os dividendos obrigatórios, não po-
dendo exceder, em conjunto com a reserva legal, o valor do capital social. i. Ajustes de
avaliação patrimonial: O saldo é em função dos efeitos da controlada sobre a variação
cambial de investimentos no exterior e as perdas/ganhos atuariais sobre benefícios pós-
-emprego. j. Receita operacional: A receita operacional de vendas é medida pelo valor
justo da contraprestação recebida ou a receber. A receita operacional é reconhecida quan-
do existe evidência convincente de que os riscos e benefícios mais significativos inerentes
à propriedade dos bens foram transferidos para o comprador.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Método Indireto

Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e
contribuição social 338.899 372.563 190.228 349.529
Ajustes para:
Depreciação e amortização 779 818 641.172 539.171
Variações cambiais e juros de
empréstimos e financiamentos, líquidos 69.419 11.972 918.623 411.884
Ajuste a mercado de investimentos 813 – 813 –
Resultado na baixa/venda de ativos
imobilizados – – 27.196 2.834
Ajuste de provisões realizadas – – 36.802 (47.209)
Resultado de equivalência patrimonial (397.256) (365.937) (583.080) (545.229)
Total do lucro ajustado 12.654 19.416 1.231.754 710.980
Variações nos ativos e passivos (7.500) (15.141) (319.821) 371.252
Diminuição de estoques – – (108.741) 157.121
(Aumento)/diminuição de contas a
receber e outras contas a receber (5.163) (6.396) (241.069) 101.693
Movimentação de aplicações financeiras (2.697) (6.272) (2.593) (6.272)
(Diminuição)/aumento do contas a pagar
e outros fornecedores 352 (2.497) 105.880 97.848
Aumento/(diminuição) em outros
impostos líquidos 8 24 (73.298) 20.862
Outras atividades operacionais 431.142 105.605 874.352 508.106
Imposto de renda e contribuição
social pagos – – (24.856) (10.374)
Dividendos e juros sobre capital próprio
recebidos 431.142 105.605 899.208 518.480
Caixa líquido originado pelas
atividades operacionais 436.296 109.880 1.786.285 1.590.338
Aquisição de imobilizado e intangíveis (120) (58) (854.806) (527.316)
Venda de investimentos 4.693 – 4.693 –
Aquisição de outros investimentos – 1.087 – 1.087
Integralização/Redução de capital
em outras controladas (32.006) – 31.679 –
Aquisição de controladas indiretas
líquido do caixa adquirido – – (415.742) (339.423)
Caixa líquido aplicado nas atividades
de investimento (27.433) 1.029 (1.234.176) (865.652)
Fluxos de caixa de atividades de
financiamento
Pagamento de principal de empréstimos – – (868.148) (1.133.516)
Arrendamento - pagamento – – (11.914) (11.384)
Pagamento de juros sobre empréstimos
e debêntures (26.674) (29.811) (447.748) (511.328)
Empréstimos e financiamentos tomados – – 1.273.714 598.586
Emissão de debêntures conversíveis – – 300.000 500.000
Dividendos e juros sobre capital próprio
pagos (400.000) (166.214) (831.554) (283.905)
Caixa líquido aplicado nas atividades
de financiamento (426.674) (196.025) (585.650) (841.547)
Variação cambial sobre caixa e
equivalentes de caixa – – 39.577 (79.443)
Aumento/(diminuição) de caixa
e equivalentes de caixa (17.811) (85.116) 6.036 (196.304)
Saldo inicial de caixa e equivalentes
de caixa 25.192 110.308 710.156 906.460
Saldo final de caixa e equivalentes
de caixa 7.381 25.192 716.192 710.156

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Balanços Patrimoniais Controladora Consolidado
Ativo 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Caixa e equivalentes de caixa 7.381 25.192 716.193 710.156
Aplicações financeiras 96.505 93.808 96.505 93.808
Contas a receber de clientes 137 56 1.814.155 1.311.080
Estoques – – 912.404 619.695
Dividendos a receber 22.016 26 30.041 34.094
Impostos a recuperar 406 389 106.112 65.830
Imposto de renda e contribuição social
a recuperar 2.641 4.823 99.847 81.861
Instrumentos financeiros derivativos – – 22.004 17.211
Outros créditos 22.008 18.474 100.972 54.864
Total do ativo circulante 151.094 142.768 3.898.233 2.988.599
Depósitos judiciais 4.636 4.827 122.839 110.425
Impostos diferidos – – 203.609 83.422
Impostos a recuperar – – 23.929 25.139
Imposto de renda e contribuição social
a recuperar – – 132.785 136.420
Outros créditos, bens e valores 125.115 126.514 177.981 156.814
Investimentos 2.628.263 1.955.769 975.399 855.741
Propriedades para investimentos 9.967 10.634 12.386 12.388
Imobilizado 77 71 5.159.106 4.011.266
Intangível 1 1 778.061 523.560
Total do ativo não circulante 2.768.059 2.097.816 7.586.095 5.915.175
Total do ativo 2.919.153 2.240.584 11.484.328 8.903.774

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Balanços Patrimoniais Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Passivo
Fornecedores 70 57 723.257 466.564
Empréstimos e financiamentos 1.863 1.674 823.312 808.324
Arrendamentos – – 16.168 13.479
Dividendos a pagar 20.000 15.000 20.022 15.000
Obrigações trabalhistas – – 112.486 141.616
Impostos e encargos sociais 1.612 1.590 119.365 66.931
Imposto de renda e contribuição social – – – 12.532
Credores diversos 383 58 210.396 108.498
Benefícios a empregados – – 2.471 1.843
Total do passivo circulante 23.928 18.379 2.027.477 1.634.787
Empréstimos e financiamentos 195.039 152.482 3.522.011 2.301.629
Arrendamentos – – 32.856 29.095
Impostos e encargos sociais – – 4.413 15.380
Impostos diferidos – – 121.486 168.664
Credores diversos – – 59.086 34.209
Provisões – – 114.623 107.685
Benefícios a empregados – – 34.103 27.765
Total do passivo não circulante 195.039 152.482 3.888.578 2.684.427
Patrimônio líquido
Capital social 775.418 775.418 775.418 775.418
Reservas de capital 32.660 32.660 32.660 32.660
Reservas de lucros 522.221 588.322 522.221 588.322
Ajustes de avaliação patrimonial 1.369.887 673.323 1.369.887 673.323
Patrimônio líquido total atribuível
aos acionistas da controladora 2.700.186 2.069.723 2.700.186 2.069.723
Participação de não controladores – – 2.868.087 2.514.837
Patrimônio líquido total 2.700.186 2.069.723 5.568.273 4.584.560
Total do passivo e patrimônio líquido 2.919.153 2.240.584 11.484.328 8.903.774

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações de resultados Controladora Consolidado
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Receita líquida de vendas 1.095 1.046 6.959.374 6.083.650
Custo das vendas – – (5.773.166) (5.071.043)
Lucro bruto 1.095 1.046 1.186.208 1.012.607
Outras receitas (despesas)
Despesas com vendas – – (389.500) (360.071)
Despesas administrativas (18.767) (9.949) (351.974) (296.481)
Outras (despesas) receitas, líquidas (868) 798 (16.746) (100.370)
Lucro operacional antes do
resultado financeiro e impostos (18.540) (8.105) 427.988 255.685
Receitas financeiras 32.153 42.297 75.571 110.703
Despesas financeiras (71.970) (27.566) (896.410) (562.087)
Resultado financeiro (39.817) 14.731 (820.839) (451.384)
Resultado de equivalência
patrimonial 397.256 365.937 583.079 545.228
Resultado antes dos impostos 338.899 372.563 190.228 349.529
Imposto de renda
e contribuição social – – 139.992 12.983
Lucro líquido do exercício 338.899 372.563 330.220 362.512
Resultado atribuído aos
acionistas não controladores – – (8.679) (10.051)
Resultado atribuído aos
acionistas controladores 338.899 372.563 338.899 372.563
Lucro por ação
Lucro por ação ordinária -
básico (em R$) 15,19 16,70
Lucro por ação ordinária -
diluído (em R$) 14,70 16,17

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

A Diretoria Contadora:
Iolanda Rubbo - CRC RS 51265/O-8

Jornal do Comércio 9Quarta e quinta-feira, 30 de abril e 1 de maio de 20252° Caderno



A Invest RS, Agência de De-
senvolvimento do Rio Grande 
do Sul, lançou uma chamada 
pública para selecionar empre-
sas interessadas em participar 
do estande coletivo do Estado 
na Wine South America 2025, 
que será realizada de 6 a 8 de 
maio de 2025, em Bento Gonçal-
ves. 

A feira de vinhos é um es-
paço para realização de grandes 
negócios para a cadeia de pro-
dutos de destaque do estado.

Criada pelo governo do Es-
tado como parte do Plano de 
Desenvolvimento Inclusivo e 
Sustentável, a Invest RS é um 
serviço social autônomo com 
foco em acelerar o crescimento 
das empresas gaúchas e atrair 
investimentos estratégicos para 
o Rio Grande do Sul. Atua em 
cooperação com a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
(Sedec) e demais órgãos de go-
verno e sociedade. 

A iniciativa faz parte do Pla-
no de Trabalho 2025 da Invest 
RS e reforça o compromisso de 
consolidar o estado como refe-
rência de excelência no merca-
do nacional e internacional de 
produtos de origem. 

“As feiras são espaços estra-
tégicos para ampliar mercados e 
valorizar a produção local. Essa 
ação da Invest RS está alinhada 
ao nosso esforço de impulsionar 
o desenvolvimento econômico 
com base nas potencialidades 
regionais”, afirma o secretário 
de Desenvolvimento Econômi-
co, Ernani Polo.

A participação na Wine 
South America busca fomentar 
a promoção comercial e apoiar 
a internacionalização de produ-
tos regionais. Serão oferecidos 
15 módulos individuais por dia 
para empresas dos segmentos 
de vinhos, destilados e azeites, 
com prioridade para aquelas 
que tenham matriz ou planta 
produtiva no RS.

Para participar, as empre-
sas devem atender aos critérios 
previstos no edital, como regu-
laridade fiscal junto ao Estado, 
compatibilidade dos produtos 
com o perfil da feira e compro-
misso formal com práticas de 
compliance e integridade.

As vagas estão distribuídas 
entre os três nichos da seguinte 
forma: Vinhos: 18 vagas; Desti-
lados: 18 vagas; Azeites: 9 vagas

As inscrições estão abertas 
até o dia 1º de maio de 2025 e 
são realizadas por meio de for-
mulário eletrônico. Outras in-
formações podem ser solicita-
das pelo e-mail feiras@investrs.
org.br.

Invest RS inicia 
chamada pública 
para Wine South 
America 2025 

Soluções em Gestão Prisional SGP - SPE S.A.
CNPJ: 53.922.796/0001-04

Demonstrações Contábeis para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2024 (Em Reais)

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações contábeis
Aos Administradores da Soluções em Gestão  
Prisional - SGP SPE S.A. - Erechin - RS. Opinião: 
Examinamos as demonstrações contábeis da Solu-
ções em Gestão Prisional - SGP SPE S.A., que com-
preendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro 
de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, 
das mutações no patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o período de doze meses findo naquela 
data, bem como as correspondentes notas explicati-
vas, incluindo o resumo das principais políticas contá-
beis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis 
acima referidas apresentam adequadamente, em to-
dos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Soluções em Gestão Prisional - SGP 
SPE S.A. em 31 de dezembro de 2024, o desempe-
nho de suas operações e os seus fluxos de caixa para 
o exercício findo naquela data, de acordo com as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opi-
nião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nos-
sas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidade do auditor pela auditoria das de-
monstrações contábeis”. Somos independentes em 
relação à Entidade de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e cumprimos com as demais responsabi-
lidades éticas de acordo com as normas. Acreditamos 

que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apro-
priada para fundamentar nossa opinião. Outros As-
suntos: Aspectos contingenciais: No curso normal 
de seus negócios a Sociedade está sujeita a inspe-
ções e possíveis reivindicações, principalmente em 
relação a questões tributárias, trabalhistas e regula-
mentares governamentais, e terá o direito de se defen-
der no caso de processos com os quais não concorde. 
A administração manifesta não ter conhecimento de 
nenhum processo em curso contra a Sociedade que 
não esteja apropriadamente divulgado nas demons-
trações contábeis. Responsabilidade da administra-
ção e da governança pelas Demonstrações contá-
beis: A administração é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações contá-
beis de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções contábeis livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro. Na elabo-
ração das demonstrações contábeis, a administração 
é responsável pela avaliação da capacidade de a em-
presa continuar operando, divulgando, quando aplicá-
vel, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elabora-
ção das demonstrações contábeis. Os responsáveis 
pela governança da empresa são aqueles com  
responsabilidade pela supervisão do processo de  

elaboração das demonstrações contábeis. Respon-
sabilidade do Auditor pela Auditoria das Demons-
trações Contábeis: Nossos objetivos são obter segu-
rança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção rele-
vante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segu-
rança, mas não uma garantia de que a auditoria reali-
zada de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria, sempre detectam distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decor-
rentes de fraude ou erro e são consideradas relevan-
tes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações contábeis. Como 
parte de uma auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exer-
cemos julgamento profissional, e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identi-
ficamos e avaliamos os riscos de distorção relevante 
nas demonstrações contábeis, independentemente se 
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e suficiente para fundamentar nossa opinião. • Obte-
mos entendimento dos controles internos relevantes 

para a auditoria para planejarmos procedimentos de 
auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficá-
cia dos controles internos da Entidade. • Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razo-
abilidade das estimativas contábeis e respectivas di-
vulgações feitas pela administração. • Analisamos a 
adequação do uso, pela administração, da base con-
tábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, concluímos que não 
existe incerteza significativa em relação a eventos ou 
circunstâncias que possa causar dúvida em relação à 
capacidade de continuidade operacional da Entidade. 
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o con-
teúdo das demonstrações contábeis, inclusive as di-
vulgações e se as demonstrações contábeis repre-
sentam as correspondentes transações e os eventos 
de maneira compatível com o objetivo de apresenta-
ção adequada. Comunicamo-nos com os responsá-
veis pela governança a respeito, entre outros aspec-
tos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as 
eventuais deficiências significativas nos controles in-
ternos que identificamos durante nossos trabalhos. 
São Paulo, 28 de abril de 2025. Walter Heuer - WH 
Auditores Independentes - CRC-SP000334/O-6. 
Gilson Miguel de Bessa Menezes - Contador CRC-
-1RJ017511/O-9 “T”.

Balanço patrimonial 31.12.2024 
R$Ativo Nota

Circulante: 17.291.216
 Caixa e equivalentes de caixa 4 17.087.753
 Impostos a recuperar/compensar 5 58.367
 Despesas antecipadas 6 133.547
 Outros créditos 7 11.549
Não circulante: 2.438.961
 Realizável a longo prazo: 2.355.301
  Ativo financeiro em formação 8 2.355.301
Imobilizado 83.660

9 83.660
Total ativo 19.730.177

Balanço patrimonial 31.12.2024
Passivo e patrimônio líquido Nota R$
Circulante 382.171
 Obrigações trabalhistas 10 2.464
 Obrigações tributárias 11 378.331
 Provisões trabalhistas 12 1.376
Não circulante
 Exigível a longo prazo: 13.624.000
  Outras obrigações 13 13.624.000
Patrimônio líquido 5.724.006
 Capital social 14 14.936.382
 Reserva de lucros (9.212.276)
Total passivo e patrimônio líquido 19.730.177

Demonstração do resultado 31.12.2024
 Nota R$

Receita operacional líquida 15 2.355.301
Custo dos serviços prestados
 Construção 15 (2.355.301)

(2355.301)
Resultado bruto –
 Despesas gerais e administrativas:
  Pessoal (20.447)
  Legais e jurídicas 16 (4.665.530)
  Serviços de terceiros 17 (4.236.537)
  Tributárias (3.757)
  Depreciação e amortização 9 (5.514)
  Seguros 22 (323.264)
  Viagens (201.884)
  Outras receitas/(despesas)
   operacionais 18 (235.029)

(9.691.562)
Prejuízo operacional antes
 do resultado financeiro

(9.691.562)
 Receitas/(Despesas) financeiras 19 722.601
Resultado antes do IRPJ e CSLL (8.968.961)
IR e CSl 20 (243.415)
Resultado líquido do exercício (9.212.376)
Resultado por ação (0,617)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Nota Capital Social R$ Lucros/(Prejuízos) Acumulados R$ Total R$

Saldos em 31/12/2023 – – –
 Integralização do capital 14.936.382 – 14.936.382
 Resultado do exercício 2024 – (9.212.376) (9.212.376)
Saldos em 31/12/2024 14.936.382 (9.212.376) 5.724.006

Demonstração dos fluxos de caixa 31/12/2024
R$

Caixa gerado nas atividades operacionais:
 Resultado do exercício (9.212.376)
 Ajustes ao resultado líquido:
  Depreciação e amortização 5.514
  Provisões diversas 1.376

(9.205.486)
(Aumento)/Diminuição em contas do ativo:
 Tributos a compensar/recuperar (58.367)
 Despesas antecipadas (133.547)
 Ativo financeiro em formação (2.355.301)
 Outros créditos (11.549)
Aumento/(Diminuição) em contas do passivo:
 Obrigações trabalhistas 2.464
 Obrigações tributárias 378.331
 Outras obrigações 13.624.000
Caixa líquido gerado nas
 atividades operacionais 2.240.545
Caixa utilizado nas atividades de investimento:
 Integralização de capital 14.936.382
 Aquisição de imobilizado (89.174)

14.847.208
 Caixa líquido gerado no exercício: 17.087.753
 Saldo das disponibilidades no Início do exercício –
Saldo das disponibilidades no
 final do exercício 17.087.753

Notas explicativas às demonstrações Contábeis
1. Contexto operacional: Constituída em 18 de janei-
ro de 2024, a Soluções em Gestão Prisional - SGP 
SPE S.A. (“Companhia”) é uma sociedade por ações 
de capital fechado, com sede na cidade de Erechim, 
Estado do Rio Grande do Sul, que tem por único e 
exclusivo objeto social explorar a concessão adminis-
trativa dos serviços de apoio à operação do Complexo 
Prisional de Erechim (incluindo atividades materiais 
acessórias, instrumentais ou complementares desen-
volvidas no Complexo Prisional de Erechim e os servi-
ços de assistência material, à saúde, educacional, 
social e religiosa aos presos), nos termos, prazos e 
condições estabelecidas no Contrato de Concessão 
Administrativa, objeto do processo de licitação em 
conformidade com o Edital de Concorrência Pública 
Internacional nº 0011/2023, Processo Adm.  
nº 22/1300-0000515-9, publicado pelo Estado do Rio 
Grande do Sul, por intermédio da Secretaria de Siste-
mas Penal e Socioeducativo - SSPS (“Contrato de 
Concessão”). A Companhia tem prazo de duração de 
30 (trinta) anos, contados a partir da data em que o 
Contrato de Concessão se tornar plenamente eficaz, 
prazo esse a ser prorrogado à medida em que houver 
prorrogação do prazo do Contrato de Concessão ou à 
medida em que for necessário para o cumprimento de 
obrigações oriundas do Contrato de Concessão.  
2. Resumo das principais práticas contábeis:  
2.1. Bases de preparação: As demonstrações contá-
beis foram elaboradas em conformidade com as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil, determinadas pelas 
Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09, bem como pelos 
pronunciamentos técnicos contábeis emitidos pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), sendo 
divulgadas para o primeiro exercício social relativo ao 
ano de constituição da Sociedade. As demonstrações 
contábeis foram preparadas considerando o custo his-
tórico como base de valor. A preparação de demons-
trações contábeis requer o uso de certas estimativas 
contábeis críticas e o exercício de julgamento por par-
te da administração da Companhia no processo de 
aplicação das políticas contábeis. Aquelas áreas que 
requerem maior nível de julgamento e possuem maior 
complexidade, bem como as áreas nas quais premis-
sas e estimativas são significativas para as demons-
trações contábeis, estão divulgadas na Nota 3. 2.2. 
Moeda funcional e moeda de apresentação: As 
demonstrações contábeis estão sendo apresentadas 
em reais, que é a moeda funcional da Soluções em 
Gestão Prisional - SGP SPE S.A. e, também, a sua 
moeda de apresentação. 2.3. Apuração do resulta-
do: O resultado das operações é apurado em confor-
midade com o regime contábil de competência de 
exercício. A receita é reconhecida no resultado quan-
do seu valor pode ser mensurado de forma confiável, 
todos os riscos e benefícios inerentes ao produto são 
transferidos para o comprador e é provável que os be-
nefícios econômicos serão gerados em favor da Com-
panhia. Uma receita não é reconhecida se há uma in-
certeza significativa da sua realização. 2.4. Caixa e 
equivalentes de caixa: Compreendem dinheiro em 
caixa e depósitos bancários, demonstrados ao custo. 
Aplicações financeiras, quando existentes, são de-
monstradas ao custo acrescido dos rendimentos aufe-
ridos até a data do balanço, tendo como contrapartida 
o resultado do exercício. 2.5. Ativos financeiros: A 
Companhia classifica seus ativos financeiros sob as 
seguintes categorias: mensurados ao valor justo por 
meio do resultado e mensurados ao custo amortizado. 
A classificação depende da finalidade para a qual os 
ativos financeiros foram adquiridos. A administração 
determina a classificação de seus ativos financeiros 
no reconhecimento inicial. a) Mensurados ao valor 
justo por meio do resultado - Os ativos financeiros a 
valor justo por meio do resultado incluem ativos finan-
ceiros mantidos para negociação e ativos financeiros 
designados no reconhecimento inicial a valor justo por 
meio do resultado. Um ativo financeiro é classificado 
como mantido para negociação se: • For adquirido 
principalmente para ser vendido a curto prazo; • No 
reconhecimento inicial for parte de uma carteira de 
instrumentos financeiros identificados que a Empresa 
administra em conjunto e possuir um padrão real re-
cente de obtenção de lucros em curto prazo; ou • For 
um derivativo que não tenha sido designado como um 
instrumento de hedge efetivo. Os ativos financeiros ao 
valor justo por meio do resultado são demonstrados 
ao valor justo, e quaisquer ganhos ou perdas resultan-
tes são reconhecidos no resultado. b) Mensurados 
ao custo amortizado - São apresentados como ativo 
circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento 
superior a 12 meses após a data de emissão do ba-
lanço (estes são classificados como ativos não circu-
lantes). c) Instrumentos financeiros derivativos e 
atividades de hedge - Durante os exercícios de 2024 
e de 2023, a Companhia não operou com instrumen-
tos financeiros derivativos (operações de hedge, 
swap, contratos a termo e outras) e realiza a avaliação 
de seus ativos e passivos financeiros. Os valores de 
mercado dos instrumentos financeiros, ativos e passi-
vos tais como: disponibilidades e títulos e valores mo-
biliários, registrados em contas patrimoniais em 31 de 
dezembro de 2024, não apresentam valores de mer-
cado significativamente diferentes dos reconhecidos 
nos balanços, considerando os critérios de atualiza-
ção contratados. Nas atividades operacionais não há 
exposição significativa a riscos de mercado relaciona-
dos a variações cambiais. A Empresa adota políticas e 
procedimentos para administrar situações e que pos-
sa haver impactos decorrentes desse risco. Os valores 
de realização estimados de ativos e passivos financei-
ros da Empresa e suas controladas estão determina-
dos por meio de informações disponíveis no mercado 
e metodologias apropriadas de avaliações. Entretanto, 

considerável julgamento foi requerido na interpretação 
dos dados de mercado para produzir a estimativa do 
valor de realização mais adequada. Como consequên-
cia, tais estimativas podem não refletir, necessaria-
mente, os montantes que poderão ser efetivamente 
realizados no mercado de troca corrente. O uso de 
diferentes metodologias de mercado pode ter um efei-
to material nos valores de realização estimados. Todas 
as operações com instrumentos financeiros estão re-
conhecidas. 2.6. Ativos e passivos circulantes: Ati-
vos são demonstrados por seu valor de realização e 
os passivos pelos valores conhecidos ou calculáveis, 
acrescidos de encargos incorridos, quando aplicável. 
Os direitos realizáveis e as obrigações, quando vencí-
veis após 12 meses subsequentes à data do balanço, 
são considerados como não circulantes. 2.7. Os cré-
ditos a receber: São registrados pelos valores prová-
veis de realização, quando aplicável líquidos de provi-
são para os créditos cuja recuperação é considerada 
duvidosa. 2.8. Imobilizado: É demonstrado ao custo 
de aquisição ou produção. A depreciação é calculada 
pelo método linear, de acordo com as taxas mencio-
nadas na Nota 9, levando em consideração o prazo de 
vida útil estimado dos bens. Um item do imobilizado é 
baixado quando alienado ou quando nenhum benefí-
cio econômico futuro for esperado do seu uso ou ven-
da. Qualquer ganho ou perda na baixa do ativo (calcu-
lado como a diferença entre o valor líquido da venda 
do ativo e seu valor contábil) é reconhecido no resulta-
do no exercício em que o ativo for baixado. Se houver 
qualquer indicação de uma mudança significativa na 
taxa de depreciação, no prazo de vida útil ou no valor 
contábil líquido de um ativo, a depreciação desse item 
é revisada de forma prospectiva para refletir as novas 
expectativas. 2.9. Provisões: A Companhia reconhe-
ce um gasto como provisão quando: (a) tem uma obri-
gação presente ou não formalizada como resultado de 
eventos passados, (b) é provável que uma saída de 
recursos seja necessária para liquidar a obrigação e 
(c) o valor pode ser estimado com segurança. As pro-
visões não são reconhecidas com relação às perdas 
operacionais futuras. 2.10. Redução ao valor recupe-
rável: Os ativos sujeitos à depreciação ou amortiza-
ção são revisados anualmente para verificação do 
valor recuperável. Quando houver indício de perda do 
valor recuperável (impairment), o valor contábil do ati-
vo é testado. Quando houver perda, ela é reconhecida 
pelo montante em que o valor contábil do ativo ultra-
passa seu valor recuperável; ou seja, o maior valor 
entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um 
ativo. 2.11. Impostos sobre vendas e serviços: Es-
tão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições 
obrigatórias, de acordo com as alíquotas demonstra-
das a seguir:
Impostos e Contribuições Sociais Alíquotas
PIS 0,65%
Cofins 3%
ISS 2,00% a 5,00%
Essas despesas são demonstradas como deduções 
de vendas no resultado. As tributações de PIS e  
Cofins sobre faturamento são apuradas com base no 
regime cumulativo, sendo que sobre as receitas finan-
ceiras há incidência de Cofins e PIS com alíquotas de 
4% e 0,65% respectivamente. 2.12. Novas normas, 
alterações e interpretação das normas: (a) Altera-
ções de normas adotadas pela Sociedade: A Com-
panhia iniciou suas atividades em 2024, em aderên-
cia, onde aplicável, às seguintes normas adotadas 
para o exercício iniciado em 1º de janeiro de 2024: 
Alterações CPC 26/IAS 1 - Classificação do Passi-
vo circulante e ou não circulante. Essas alterações 
foram emitidas em 2020 visando a esclarecer os re-
quisitos para determinar se um passivo é circulante ou 
não circulante e se aplicariam inicialmente aos exercí-
cios anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 
2023. No entanto, o IASB propôs posteriormente no-
vas alterações ao IAS 1 e o adiamento da data de vi-
gência das alterações para períodos anuais que se 
iniciam em ou após 1º de janeiro de 2024. Essas alte-
rações não geraram impacto significativo nas de-
monstrações contábeis da Empresa. Revisão NBC 18 
- todas as alterações são decorrentes da revogação 
da NBC TG 08. Incluindo: a NBC TG 15 (R4), que fala 
sobre a combinação de negócios e foi revisada para 
incluir explicitamente os custos diretamente relaciona-
dos à aquisição; a NBC TG 27 (R4), que trata de ativo 
imobilizado e esclarece que o custo de um item de 
ativo imobilizado é equivalente ao preço à vista na 
data do reconhecimento. A revisão traz também modi-
ficações na NBC TG 20 (R2) que versa sobre os cus-
tos de empréstimos e inclui encargos financeiros cal-
culados com base no método da taxa efetiva de juros, 
conforme descrito na NBC TG 48, sobre instrumentos 
financeiros. Outra modificação foi a da NBC TG 41 
(R2), que apresenta o resultado por ação. A vigência 
das alterações, inclusões e exclusões da Revisão 
NBC 18 iniciou-se em 1º de novembro de 2023. Revi-
são NBC 19 - modifica a NBC TG 26 (R5) que trata da 
apresentação das demonstrações contábeis e intro-
duz alterações nos critérios de classificação de ativos 
e passivos circulantes e não circulantes, especialmen-
te relacionados ao ciclo operacional normal, passivos 
financeiros, e direitos de diferir a liquidação por pelo 
menos 12 meses. A Revisão inclui os itens 76ZA, 76A 
e 76B. Outra norma impactada é a NBC TG CPC 06 
(R3), que contempla o arrendamento e inclui os itens 
102A, C1D, C20E, e alterações no item C2. Essas mo-
dificações têm aplicação a partir de 1º de janeiro de 
2024 e não tiveram reflexos significativos sobre as 
demonstrações contábeis da Sociedade. Revisão 
NBC 22 - corresponde à Revisão do Pronunciamento 
Técnico nº 24 e as mudanças incluem novos itens e 

exemplos na NBC TG 32 (R4) - tributos sobre o lucro 
e também alterações na NBC TG 03 (R3) - demonstra-
ções do fluxo de caixa e na NBC TG 40 (R3) - instru-
mentos financeiros: evidenciação. Em relação à NBC 
TG 32 (R4), são introduzidos os itens 4A, 88A a 88D e 
98M, com destaque à aplicação específica desta nor-
ma a tributos sobre o lucro relacionados à legislação 
do Pilar Dois, definida pelas regras modelo da OCDE. 
Quanto à NBC TG 03 (R3), são adicionados os itens 
44F a 44H, relacionados aos acordos de financiamen-
to de fornecedores (Risco Sacado). Na NBC TG 40 
(R3), o item 44JJ é adicionado, alterando o item B11F 
do Apêndice B. Essa alteração relaciona-se às divul-
gações quantitativas do risco de liquidez. As mudan-
ças foram incorporadas nas normas correspondentes, 
e estão em vigor desde o dia 29 de dezembro de 2023. 
A NBC TG 03 (R2) e a NBC TG 40 (R3) para o exercí-
cio social iniciado em 1º de janeiro de 2024. Não hou-
be reflexos relevantes nas demonstrações contábeis 
da Sociedade. (b) Normas novas que ainda não es-
tão em vigor: NBC TG 18 (R4) - Investimento em 
Coligada e em Empreendimento Controlado em 
Conjunto Correlação às Normas Internacionais de 
Contabilidade - IAS 28 - Em 3 de outubro de 2024 o 
CFC publicou a alteração NBC TG 18 (R4) - Investi-
mento em Coligada e em Empreendimento Controla-
do em Conjunto Correlação às Normas Internacionais 
de Contabilidade - IAS 28. Esta Norma entra em vigor 
no dia 1º de janeiro de 2025 e, em razão de sua abran-
gência, não terá reflexos sobre as demonstrações 
contábeis da Sociedade. NBC TDS 01 - Requisitos 
Gerais para Divulgação de Informações Financei-
ras Relacionadas à Sustentabilidade - Em 29 de 
outubro o CFC publicou a aprovação dessa norma 
que exige que a entidade divulgue informações sobre 
todos os riscos e oportunidades relacionados à sus-
tentabilidade que poderiam afetar razoavelmente os 
seus fluxos de caixa, seu acesso a financiamento ou 
custo de capital no curto, médio ou longo prazos.  
Os riscos e oportunidades são conjuntamente referi-
dos como “riscos e oportunidades relacionados à sus-
tentabilidade que poderiam afetar razoavelmente as 
perspectivas da entidade”. Essa Norma também pres-
creve como a entidade deve preparar e comunicar 
suas divulgações financeiras relacionadas à sustenta-
bilidade, estabelecendo requisitos gerais para o con-
teúdo e a apresentação dessas divulgações. Esta 
Norma deverá ser aplicada aos exercícios sociais ini-
ciados em, ou após, 1º de janeiro de 2026, sendo per-
mitida a adoção antecipada, e não deverá ter impacto 
significativo nas demonstrações contábeis da Socie-
dade. Não há outras normas IFRS ou interpretações 
IFRIC que ainda não entraram em vigor que poderiam 
vir a ter impacto significativo sobre as demonstrações 
contábeis da Sociedade. 2.13. Aprovação da emis-
são das demonstrações financeiras: A Administra-
ção da Companhia aprovou a emissão das presentes 
demonstrações financeiras em 28 de abril de 2025.  
3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: 
São continuamente avaliados e baseiam-se na experi-
ência histórica e em outros fatores, incluindo expecta-
tivas de eventos futuros. A estimativa e premissa que 
apresenta um risco significativo de causar um ajuste 
relevante nos valores contábeis de ativos e passivos 
corresponde à expectativa de tempo de realização do 
ativo financeiro derivado do contrato de concessão.  
4. Caixa e equivalentes de caixa: Estão representa-
dos da seguinte forma: 31.12.2024
Bancos conta movimento: R$
Bradesco 1
Aplicações financeiras: Bradesco 17.087.752

17.087.753
5. Tributos a compensar/recuperar: No montante de 
R$ 58.367, corresponde a IRPJ a compensar em de-
corrência das operações iniciais da Companhia.  
6. Despesas antecipadas: O valor de R$ 133.547 
está representado por pagamentos de prêmios de se-
guro a serem apropriados ao resultado proporcional-
mente ao prazo de cobertura das apólices, contrata-
das em conformidade com as determinações do  
Contrato de concessão. 7. Outros créditos: 31.12.2024

R$
Adiantamentos a fornecedores 2.549
Depósito em caução de aluguel 9.000

11.549
8. Ativo financeiro em formação: O valor de R$ 
2.355.301 está representado pelos gastos iniciais cor-
respondentes a obras e serviços de construção execu-
tados no objeto do contrato com o Governo do Estado 
do Rio Grande do Sul - RS. Os valores serão recebidos 
em contraprestações futuras, quando iniciadas as ativi-
dades operacionais da primeira etapa do Complexo 
Prisional conforme previsto no Contrato de Concessão. 
9. Imobilizado:
Está representado por: Mó- 

veis e 
Uten- 
sílios

Máquinas, 
Equipa- 
mentos 
e Apa- 
relhos Total

Em 31/12/2023 – – –
 Aquisição 84.974 4.200 89.174
 Depreciação (5.241) (273) (5.514)
Em 31/12/2024 79.733 3.927 83.660
Custo 84.974 4.200 89.174
Depreciação acumulada (5.241) (273) (5.514)
Saldo contábil líquido
 31.12.2024 79.733 3.927 83.660

10. Obrigações trabalhistas: 31.12.2024
R$

Salários a pagar 1.381
INSS 918
FGTS 165

2.464

11. Obrigações tributárias: 31.12.2024
R$

IRPJ 112.445
CSLL 68.088
IRRF 48.237
PIS/Cofins/CSLL retenção 149.561

378.331
12. Provisões trabalhistas: O valor de R$ 1.376 refe-
re-se ao reconhecimento inicial da provisão de férias 
considerando os valores proporcionais até a data do 
balanço, acrescidos dos encargos sociais. 13. Outras 
obrigações: O valor de R$ 13.624.000 corresponde a 
recursos obtidos antecipadamente de empresas não 
vinculadas interessadas no desenvolvimento de par-
cerias para estruturação de diversas atividades co-
merciais e de prestação de serviços complementares 
periféricos ao Complexo Prisional. 14. capital social: 
O capital social da Companhia, em moeda corrente 
nacional, é de R$ 14.936.382 (quatorze milhões e no-
vecentos e trinta e seis mil e trezentos e oitenta e dois 
reais), totalmente subscrito e integralizado, represen-
tado por 14.936.382 (quatorze milhões e novecentas e 
trinta e seis mil e trezentas e oitenta e duas) ações 
ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal.  
15. Receita de construção e custo de construção: 
Em 2024 foram registradas receitas de construção  
e custos de construção, ambos no montante de  
R$ 2.355.301, representado pelos gastos iniciais de 
obras e serviços atribuídos ao objeto do Contrato de 
concessão, os quais estão compondo o ativo financei-
ro em formação. 16. Despesas legais e jurídicas: 
Correspondem substancialmente a honorários advo-
catícios e gastos no processo de viabilização de pro-
cedimentos legais do contrato de concessão, totali-
zando R$ 4.665.530.
17. Serviços de terceiros: 31.12.2024

R$
Assessoria administrativa e financeira 3.197.472
Assessoria corpo diretivo 1.006.825
Serviços de consultoria 4.500
Assessoria contábil 16.800
Laudos técnicos e periciais 140
Gerenciamento de redes sociais 6.900
Serviços de autônomos 3.900 

4.236.537
18. Outras receitas/(despesas) operacionais:

31.12.2024
R$

Manutenção e conservação 98.691
Aluguéis e locações 79.797
Água e luz 2.390
Telefone, TV e internet 9.694
Lanches e refeições 2.795
Material de uso, consumo e expediente 11.953
Material de informática 27.125
Outros gastos de menor valor 2.584

235.029

19. Receitas/(despesas) financeiras: 31.12.2024
Receitas Financeiras: R$
 Rendimentos de aplicações financeiras 748.135
 Descontos obtidos 8

748.143
Despesas Financeiras: Despesas bancárias(2.346)
 Juros passivos (8)
IOF (23.188)

(25.542)
722.601

20. Imposto de renda e contribuição social:  
Em 2024 a Companhia computou Imposto de Renda e 
contribuição Social sobre o Lucro Líquido pelo regime 
de lucro presumido, resultando no pagamento de  
R$ 243.415 no exercício, sendo R$ 175.327 em IRPJ 
e R$ 68.088 em CSLL. 21. Cobertura de seguros:  
A Companhia, com base na avaliação de seus consul-
tores, mantém coberturas de seguros por montantes 
considerados suficientes para cobrir eventuais sinis-
tros, considerando a natureza de sua atividade e os 
requerimentos contidos no Contrato de concessão. As 
premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, 
não fazem parte do escopo de uma auditoria de de-
monstração financeira, consequentemente não foram 
examinadas pelos nossos auditores independentes. 
Seguradora - Risco coberto - Cobertura R$: Mapfre 
Seguros Gerais S/A - Responsabilidade Civil Geral - 
5.000.000; Tokio Marine Seguradora - Riscos Finan-
ceiros - Concessão - 45.000.000; Mapfre Seguros 
Gerais S/A - Riscos de Eng. Peq. e Médias Obras - 
36.960.333: O escopo dos trabalhos de nossos audi-
tores não inclui a revisão sobre a suficiência de cober-
tura de seguros, o que foi determinado pela Adminis-
tração da Companhia como suficiente para cobrir 
eventuais sinistros.

Diretoria

Isabelle Santos Maia Condé Tamarindo - Diretora 
Presidente; Clodoaldo das Neves da Silva - Diretor 
Administrativo Financeiro; Bruno Menelli Dalpiero - 
Diretor Operacional. Contador: Rudimar Pascoal 
dos Santos - CRC nº RS-052105/O-9
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Girassol Investimentos S/A
CNPJ nº 04.819.758/0001-07

Demonstrações Financeiras Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

A Diretoria

Iolanda Rubbo - Contadora CRC RS 51265-O/8

Balanços patrimoniais

Ativo 31/12/2024 31/12/2023

Caixa e equivalentes de caixa 202 1.036

Dividendos a receber 4.000 3.000

Impostos a recuperar 26 45

Outros créditos 36 35

Total do ativo circulante 4.264 4.116

Investimentos (Nota 4) 520.037 393.944

Total do ativo não circulante 520.037 393.944

Total do ativo 524.301 398.060

Passivo 31/12/2024 31/12/2023
Fornecedores 31 –
Dividendos a pagar 4.000 3.800
Credores diversos – 27
Total do passivo circulante 4.031 3.827
Patrimônio líquido (Nota 5)
Capital social 157.417 157.417
Reservas de lucros 102.344 115.620
Ajustes de avaliação patrimonial 260.509 121.196
Patrimônio líquido total 520.270 394.233
Total do passivo e patrimônio líquido 524.301 398.060

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos resultados 31/12/2024 31/12/2023

Outras receitas (despesas)

Despesas administrativas (92) (109)

Lucro operacional antes do resultado financeiro e impostos (92) (109)

Receitas financeiras 38 109

Despesas financeiras (2) (6)

Resultado financeiro 36 103

Resultado de equivalência patrimonial 67.780 74.512

Resultado antes dos impostos 67.724 74.506

Lucro líquido do exercício 67.724 74.506

Lucro por ação

Lucro por ação ordinária e preferencial - básico e diluído (em R$) 15,94 17,53

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto

31/12/2024 31/12/2023

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 67.724 74.506
Ajustes para:
Depreciação – 40
Resultado de equivalência patrimonial (67.780) (74.512)
Total do lucro ajustado (56) 34

Variações nos ativos e passivos 22 (21)

Diminuição / (aumento) de contas a receber 18 (23)
Aumento do contas a pagar 4 2
Outras atividades operacionais 80.000 33.243

Dividendos recebidos 80.000 33.243
Caixa líquido originado pelas atividades operacionais 79.966 33.256

Fluxos de caixa de atividades de financiamento

Dividendos pagos (80.800) (34.743)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (80.800) (34.743)

(Diminuição) de caixa e equivalentes de caixa (834) (1.487)

Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 1.036 2.523
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 202 1.036

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Reservas de lucros Ajustes de avaliação patrimonial

Capital
social

Reserva
legal

Reserva para novos
investimentos

Ajustes acumulados de
outros resultados abrangentes

Lucros
acumulados Total

Em 01 de janeiro de 2023 157.417 19.542 50.625 168.736 – 396.320
Lucro líquido do exercício – – – – 74.506 74.506
Outros resultados abrangentes – – – (47.540) – (47.540)
Destinações do lucro:
Reserva legal – 3.725 – – (3.725) –
Reserva p/novos investimentos – – 41.728 – (41.728) –
Dividendos propostos – – – – (29.053) (29.053)
Em 31 de dezembro de 2023 157.417 23.267 92.353 121.196 – 394.233
Lucro líquido do exercício – – – – 67.724 67.724
Outros resultados abrangentes – – – 139.313 – 139.313
Destinações do lucro:
Reserva legal – 3.386 – – (3.386) –
Reserva p/novos investimentos – – 43.338 – (43.338) –
Dividendos propostos – – (60.000) – (21.000) (81.000)
Em 31 de dezembro de 2024 157.417 26.653 75.691 260.509 – 520.270

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Notas explicativas às demonstrações financeiras

Nota 1 - Informações Gerais: AGirassol Investimentos S/A é uma sociedade anônima de
capital fechado, que tem como atividade principal a participação em outras empresas, com-
pra e venda de imóveis e administração de imóveis próprios. Nota 2 - Apresentação das
Demonstrações Financeiras: As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão
sendo apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com
observância às disposições contidas na legislação societária e nos pronunciamentos,
orientações e interpretações técnicas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). As demonstrações fi-
nanceiras são apresentadas em reais, que é a moeda funcional da Empresa, e foram pre-
paradas com base no custo histórico, exceto quando indicado de outra forma. Nota 3 -
Principais Práticas Contábeis: a) Apuração do resultado: O resultado contábil é
apurado em conformidade com o regime de competência. b) Caixa e equivalentes de
caixa: Compõe este grupo o saldo Bancos Conta Corrente e Aplicações em CDB e Fundos
de Investimentos registrados pelo custo de aquisição atualizado pelo indexador e/ou taxa
de juros efetiva. c) Investimento: A participação em empresa controlada está avaliada
pelo método da equivalência patrimonial, tendo como contrapartida a conta de resultado.
As práticas contábeis adotadas no Brasil aplicadas às demonstrações financeiras individu-
ais não diferem do International Financial Reporting Standards (IFRS) aplicável as de-
monstrações financeiras separadas, uma vez que o Comitê de Pronunciamentos Contá-
beis (CPC) passou a permitir a aplicação do método de equivalência patrimonial em
controladas nas demonstrações separadas. Dessa forma, elas também estão em conformi-
dade com as normas internacionais de relatório financeiro IFRS, emitidas pelo International

Accounting Standards Board (IASB). d) Capital Social: As ações são classificadas no pa-
trimônio líquido, bem como aumentos e saldos de lucros ou prejuízos acumulados.
Nota 4 - Investimento em Empresa Controlada:

Terramar
Informações sobre Controlada Investimentos S/A
Número de ações 4.461.794
Participação no capital social (%) 20
Patrimônio líquido 2.600.186
Capital social 775.418
Lucro líquido do exercício 338.899
Equivalência patrimonial 67.780
Movimentação do investimento
Saldo em 31/12/2023 393.944
Dividendos recebidos ou a receber (81.000)
Outros componentes do resultado abrangente 139.313
Resultado de equivalência patrimonial 67.780
Total em 31/12/2024 520.037
Nota 5 - Patrimônio Líquido: a) Capital social: O Capital Social é de R$ 157.417 (cento
e cinquenta e sete milhões, quatrocentos e dezessete mil reais), dividido em 4.249.020
(quatro milhões, duzentas e quarenta e nove mil e vinte) ações ordinárias nominativas e
100 (cem) ações preferenciais nominativas e sem valor nominal. b) Reservas de lucros:
Reserva legal: É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício

social nos termos do art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. Re-
serva de investimentos: Constituída conforme artigo 20, parágrafo terceiro do Estatuto
Social, formada com base no saldo do lucro ajustado após deduzido os dividendos obriga-
tórios, não podendo exceder, em conjunto com a reserva legal, o valor do capital social.
c) Ajustes de avaliação patrimonial: “Ajustes de outros resultados abrangentes”: São
considerados efeitos das variações cambiais sobre investimentos em controladas no exte-
rior, conforme demonstrado na nota nº 4. Nota 6 - Instrumentos Financeiros: Em 31 de
dezembro de 2024, a empresa não possuía nenhum instrumento financeiro derivativo. Os
instrumentos financeiros ativos e passivos constantes no balanço patrimonial estão regis-
trados a valores contábeis, os quais se aproximam aos valores justos, conforme critérios
mencionados nas correspondentes notas explicativas das práticas contábeis. A administra-
ção da empresa não realizou nos exercícios operações com derivativos e quaisquer outros
ativos em caráter especulativo.

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto

31/12/2024 31/12/2023

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 82.961 91.717
Ajustes para:
Depreciação 256 235
Resultado de equivalência patrimonial (84.711) (93.139)
Total do lucro ajustado (1.494) (1.187)

Variações nos ativos e passivos (4) (21)

Diminuição/(aumento) de contas a receber 24 (29)
Diminuição/(aumento) de impostos a recuperar 4 (2)
(Diminuição)/aumento do contas a pagar (12) 10
(Diminuição)/aumento em outros impostos (20) –
Outras atividades operacionais 80.000 33.243

Dividendos recebidos 80.000 33.243
Caixa líquido originado pelas atividades operacionais 78.502 32.035

Aquisição de imobilizado – (670)
Integralização de capital – 70
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento – (600)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

Dividendos pagos (78.900) (33.243)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (78.900) (33.243)

(Diminuição) de caixa e equivalentes de caixa (398) (1.808)

Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 648 2.456
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 250 648

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Palo Alto Investimentos S/A
CNPJ nº 03.948.383/0001-12

Demonstrações Financeiras - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
Balanços patrimoniais

Ativo 31/12/2024 31/12/2023

Caixa e equivalentes de caixa 250 648
Dividendos a receber 4.000 3.000
Impostos a recuperar 8 12
Outras contas a receber 99 123
Total do ativo circulante 4.357 3.783

Investimentos (Nota 4) 650.104 492.502
Imobilizado 753 1.009
Total do ativo não circulante 650.857 493.511

Total do ativo 655.214 497.294

Passivo 31/12/2024 31/12/2023
Fornecedores 47 59
Dividendos a pagar 7.475 6.475
Impostos e encargos sociais – 20
Total do passivo circulante 7.522 6.554
Patrimônio líquido (Nota 5)
Capital social 229.112 229.112
Reservas de lucros 290.931 287.870
Ajustes de avaliação patrimonial 127.649 (26.242)
Patrimônio líquido total 647.692 490.740
Total do passivo e patrimônio líquido 655.214 497.294

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dos resultados

31/12/2024 31/12/2023

Outras receitas (despesas)

Despesas administrativas (1.946) (1.563)
Outras (despesas) receitas, líquidas 190 100
Lucro operacional antes do resultado financeiro e impostos (1.756) (1.463)

Receitas financeiras 6 43
Despesas financeiras – (2)
Resultado financeiro 6 41

Resultado de equivalência patrimonial 84.711 93.139
Resultado antes dos impostos 82.961 91.717

Lucro líquido do exercício 82.961 91.717

Lucro por ação

Lucro por ação ordinária e preferencial - básico e diluído (em R$) 10,93 12,08
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido

Capital
social

Reservas de lucros Ajustes de avaliação patrimonial

Total
Reserva

legal
Reserva para novos

investimentos
Ajustes acumulados de outros

resultados abrangentes
Lucros

acumulados
Em 01 de janeiro de 2023 222.906 24.305 204.807 40.446 – 492.464
Lucro líquido do exercício – – – – 91.717 91.717
Outros resultados abrangentes – – – (66.688) – (66.688)
Aumento de capital social 6.206 (6.206) – – – –
Destinações do lucro:
Reserva legal – 4.586 – – (4.586) –
Reserva p/novos investimentos – – 60.378 – (60.378) –
Dividendos propostos – – – – (26.753) (26.753)
Em 31 de dezembro de 2023 229.112 22.685 265.185 (26.242) – 490.740
Lucro líquido do exercício – – – – 82.961 82.961
Outros resultados abrangentes – – – 153.891 – 153.891
Destinações do lucro:
Reserva legal – 4.148 – – (4.148) –
Reserva p/novos investimentos – – 58.913 – (58.913) –
Dividendos propostos – – (60.000) – (19.900) (79.900)
Em 31 de dezembro de 2024 229.112 26.833 264.098 127.649 – 647.692

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Notas explicativas às demonstrações financeiras

Nota 1 - Informações Gerais: A Palo Alto Investimentos S/A é uma sociedade anônima de
capital fechado, que tem como atividade principal a participação em outras empresas,
compra e venda de imóveis e administração de imóveis próprios. Nota 2 - Apresentação
das Demonstrações Financeiras: As demonstrações financeiras foram elaboradas e
estão sendo apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil
e com observância às disposições contidas na legislação societária e nos pronunciamentos,
orientações e interpretações técnicas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). As demonstrações
financeiras são apresentadas em reais, que é a moeda funcional da Empresa, e foram
preparadas com base no custo histórico, exceto quando indicado de outra forma. Nota 3 -
Principais Práticas Contábeis: a) Apuração do resultado: O resultado contábil é
apurado em conformidade com o regime de competência. b) Caixa e equivalentes de
caixa: Compõe este grupo o saldo Bancos Conta Corrente e Aplicações em CDB e Fundos
de Investimentos registrados pelo custo de aquisição atualizado pelo indexador e/ou taxa
de juros efetiva. c) Investimento: A participação em empresa controlada está avaliada
pelo método da equivalência patrimonial, tendo como contra partida a conta de resultado.
As práticas contábeis adotadas no Brasil aplicadas às demonstrações financeiras
individuais não diferem do International Financial Reporting Standards (IFRS) aplicável as
demonstrações financeiras separadas, uma vez que o Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC) passou a permitir a aplicação do método de equivalência patrimonial em
controladas nas demonstrações separadas. Dessa forma, elas também estão em
conformidade com as normas internacionais de relatório financeiro IFRS, emitidas pelo
International Accounting Standards Board (IASB). d) Capital Social: As ações são
classificadas no patrimônio líquido, bem como aumentos e saldos de lucros ou prejuízos

acumulados. Nota 4 - Investimentos em Empresas Controladas:

Informações sobre
Controladas

Terramar Girassol
Investimentos S/A Investimentos S/A

Número de ações 4.461.794 1.062.280
Participação no capital social (%) 20 25
Patrimônio líquido 2.600.186 520.270
Capital social 775.418 157.417
Lucro líquido do exercício 338.899 67.724
Equivalência patrimonial 67.780 16.931
Movimentação dos investimentos Total
Saldo em 31/12/2023 393.944 98.558 492.502
Dividendos recebidos ou a receber (81.000) – (81.000)
Outros componentes do resultado abrangente 139.313 14.578 153.891
Resultado de equivalência patrimonial 67.780 16.931 84.711
Saldo em 31/12/2024 520.037 130.067 650.104

Nota 5 - Patrimônio Líquido: a) Capital social: O Capital Social é de R$ 229.112
(duzentos e vinte e nove milhões, cento e doze mil reais), dividido em 3.796.806 (três
milhões, setecentos e noventa e seis mil, oitocentas e seis) ações ordinárias nominativas
e 3.796.803 (três milhões, setecentos e noventa e seis mil, oitocentas e três) ações
preferenciais nominativas e sem valor nominal. b) Reservas de lucros: Reserva legal:

É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos termos
do art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. Reserva de

investimentos Constituída conforme artigo 21, parágrafo terceiro do Estatuto Social,
formada com base no saldo do lucro ajustado após deduzido os dividendos obrigatórios,

não podendo exceder, em conjunto com a reserva legal, o valor do capital social.
c) Ajustes de avaliação patrimonial: Ajustes de outros resultados abrangentes:

São considerados efeitos das variações cambiais sobre investimentos em controladas no
exterior, conforme demonstrado na Nota nº 4. Nota 6 - Instrumentos Financeiros: Em 31
de dezembro de 2024, a empresa não possuía nenhum instrumento financeiro derivativo.
Os instrumentos financeiros ativos e passivos constantes no balanço patrimonial estão
registrados a valores contábeis, os quais se aproximam aos valores justos, conforme
critérios mencionados nas correspondentes notas explicativas das práticas contábeis.
A administração da empresa não realizou nos exercícios operações com derivativos e
quaisquer outros ativos em caráter especulativo.

A Diretoria

Iolanda Rubbo - Contadora CRC RS 51265-O/8

Telefone: (51) 3213.1300 WhatsApp: (51) 3213.1342 E-mail: vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br
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